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k,.hn flores para dos gran-¡ les dije en mi carta anterior^ 
erbanos; Raimundo Cabrera Que se habían ustedes descuidado 

^ CU El otro, Cosme de la To- en lo de ocuparse del Cristo. Na­
cí u"0, da más. Absolutamente nada más. 
rriei!tees funerarias para Cabré-1 Eso se debió a que siendo muchas 

Flores de fragante vitalidad j las iniciadoras acabó la obra por 
Ta" Tórnente. 1 |no emPezar. Lo cual es muy lógi 
^Cabrera se va de 
cargado de glor.a. T o r r a n t e va 

TJando por Ü * de trmn-

fador 

este mundo Ico y.muy humano. Lo mismo ocu-
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rre en las empresas particulares, 
como en las públicas, en las que 
la responsabilidad no puede sub-

Descubrámonos con pena ante dividirse, porque equivale a ato-
dáver del uno y saludemos I mizarse y esfumarse, 

tisfechos la personalidad del | Eso es todo ^ y yo no he dicho 

Son dos victoriosos. 
Q„e tanto vale entrar con glorn 

«Ja muerte como andar con ella 

en la vida. 

Mis muy distinguidas amigas. 
María H. viuda de Seva, Francis-
¡TG viuda de del Valle, Rita A. 
de O'Naghten, Catalina Pérez Pé­
rez de la Riva. Mercedes Montalvo 
íle Martínez, Yuyú Martínez, La 
Condesa'de Jaruco. P. G. de Men­
doza. M. S. de Menocal, H. S. de 
Morales. M. A. Batista de Fernán­
dez Morrell. Renée J . de García 
Kohly, Rosa Castro de Zaldo. Ma­
ría del Calvo viuda de Giberga, 
Teté B. de Martí. Estela Brpch de 
Tórnente, Tomasa A. de la Cam­
pa viuda de García, Hilaria Fonts 
viuda de Conill, María Mendoza 
de del Valle, Rosa Perdomo de del 
Valle: ' 

Uega a mis oídos el rumor, 
vago como un patriotero, de que 
se sienten ustedes lastimadas con­
migo por las Impresiones del sá­
bado en las que, a vuelta de unos 
cariñosos reproches, las incitaba 
a poner un poco más de activi­
dad en la obra que ustedes em-
piendieron y me hicieron secun­
dar a mí. • 

¡Válgame Dios! ¿Y será po­
sible que sea verdad el maldito 
rumor? Si lo es, y estas líneas no 
les sirven de desagravio, yo quie­
ro que ustedes me impongan un 
castigo y si ustedes no me lo im­
ponen, me lo impondré yo; casti­
go que consistirá en no volver a 
escribir mientras en Cuba haya la­
drones, picaros y asesinos ador­
nados con el título de periodista, 
lo cual equivale a no escribir nun­
ca más. 

¡Imagínense ustedes la calidaci 
y el grado del castigo, comparado 
wn la falta! No escribir nunca 
más. ¡Qué pronto se dice! Para 
los que no sabemos hacer otra co­
sa, escribir es tan necesario co­
mo para algunos gobernantes que­
darse con lo ajeno o como para 
algunos periódicos practicar el 
atraco. Es una inclinación perni­
ciosa, pero irresistible 

nada que pueda ofenderlas. 
Y si lo he dicho, lo retiro. 
Y si no basta, me retiro yo. 
¿Ofenderlas a ustedes? ¡Qué 

horror! 
¡Ofender a lás damas de la 

buen î sociedad habanera! ¡Qué 
desatino! ¿Llamarles la atención? 
¿Hacerles una advertencia? Eso 
sí. 

Acepten, pues, estas líneas co­
mo una explicación y satisfacción 
pública, que nadie me ha pedido 
y que yo por lo mismo doy, si es 
que realmente ha sido necesaria, 
que no lo creo. 

Beso sus piés y quedo de uste­
des affmo. amigo y s. s., * 

x José I. Rivero. 

E l 2 6 d e A b r i l ú l t i m o f u é u n d i a 
d e g r a n a g i t a c i ó n e I n q u i e t u d p a r a 
e l G o b i e r n o , e n l o q u e a M a r r u e c o s 
a f e c t a . 

E l M f h ^ s t r o d e l a G u e r r a , se d e c í a , 
n o o r d e n a r á l a r e p a t r i a c i ó n d e u n 
s o l o s o l d a d o , m i e n t r a s n o i n f o r m e n 
l o s C o m a n d a n t e s G e n e r a l e s a q u i e ­
n e s p o r t e l é g r a f o h a p e d i d o s u o p i ­
n i ó n a l S r . A l c a l á Z a m o r a . L o s d e ­
m á s M i n i s t r o s e s t á n d i s p u e s t o s a i r a 
l a r e p a t r i a c i ó n s i n p r e v i o i n f o r m e d e 
l o s C o m a n d a n t e s G e n e r a l e s , p e r o n o 
se / d e c i d e n , a t o m a r u n a c u e r d o e n 
ese ¡ s e n t i d o , p o r t e m o r a i n c u r r i r e n 
u n a í r e s p o n s a b i l i d a d m á e o m e n o s 
g r a v e s i d e s p u é s d e l a r e p a t r i a c i ó n 
s u r g e u n c o n t r a t i e m p o , i n p r e v l ' s t o , 
p e r o p o s i b l e . 

E s d e c i r q u e se e s p e r a b a n l o s i n ­
f o r m e s d e l o s C o m a n d a n t e s G e n e r a ­
l e s a q u i e n e s se h a d e i a d b e n c o m _ 
p l e t a l i b e r t a d d e a c c i ó n p a r a q u e 
a c o n s e j e n l a r e s o l u c i ó n q u e c o n v e n ­
g a a d o t a r . 

La ley que sobre delitos de im­
prenta está redactándose, se­
rá una ley de decoro para la 
prensa. 
# Los periódicos podrán decir te 
do lo que les dé la gana, con !o 
cual se respetará la libertad de* 
emitir el pensamiento. 

Pero cuando entre los pensa­
mientos que les dé la gana de 
emitir figurev alguno que consti­
tuya calumnia o una injuria con­
tra alguien y a este alguien le dé 
así mismo la gana de querellarse, 
el periodista calumniador o inju­
riador irá a responder de sus actos. 

Para, lo cual los periódicos ten­
drán que tener un editor o direc­
tor procesable. 

Esa ley la defenderán y ampa­
rarán, seguramente, todos los pe­
riódicos honestos de Cuba y la 
Asociación de la Prensa. 

La archi-canalla, los ladronzue­
los que han cogido el periodismo 
como instrumento de sus fecho­
rías, ya pueden ir buscando nue­
vo oficio. 

las vengamos a tema. Yo ¿qué Jas narices! 

El País reanudará su publica­
ción desde el día 28 de este mes. 

Ahora saldrá de noche, a las 
siete. 

¡Un gran periódico de la no­

che! 
Ya podremos andar a esas ho­

ras por la calle sin el pañuelo en 
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L o q u e p i d e y o f r e c i ó A b d - e l - K r l m . 

P o r c o n d u c t o f i d e d i g n o se s u p o y 
se p u b l i c ó e n l o s p e r i ó d i c o s , e l d i a 
2 7 d e A b H l , q u e e l m o t i v o d e l f r a c a ­
so d e l a s n e g o c i a c i o n e s c o n A b d - e l -
K r i m h a y q u e b u s c a r l o e n q u é l a k á -
b i l a d e B e n i - U r r i a g u e l se h a c o l o ­
c a d o e n a c t i t u d s e m e j a n t e a l a q u e 
a d o p t ó c u a n d o se g e s t i o n ó e l r e s c i -
t e d e l o s p r i s i o n e r o s . 

E l G e n e r a l C a s t r o G i r o n a h a v u e l ­
t o de l a p l a y a d e A l h u c e m a s s i n h a ­
b e r l o g r a d o o b t e n e r n a d a q u e e l í v a 
d e b a s e p a r a u n a p o s i b l e a c c i ó n p o ­
l í t i c a , s i se h a d e p a c t a r c o n A b d - e l -
K r i m c o n q u i e n d i r e c t a m e n t e n o h a 
l l e g a d o a h a b l a r e l G e n e r a l , s i n o 
q u e h a d i s c u t i d o c o n l o s d e l e g a d o s 
d e a q u é l . 

L o q u e e l c a u d i l l o d e B e n i U r r i a -
g u e l p i d e , es q u e se l e r e c o n o z c a u n a 
a u t o r i d a d y u n m a n d o d e s o b e r a n í a | 
e n l a r e g i ó n d e s u I n f l u e n c i a ; q u e 
se l e r e c o n o z c a e l d e r e c h o y se l e 
p r o p o r c i o n e d i n e r o p a r a o r g a n i z a r 
m e h a l l a s ; q u e n o i n t e r v e n g a p a r a 
n a d a n i u n s o l d a d o e s p a ñ o l ; y n o 
r e c o n o c e r e n n a d a l a r e p r e s e n t a ­
c i ó n de l a E s p a ñ a o f i c i a l . E n c a m b i o 
o f r e c e g a r a n t i z a r l a s e g u r i d a d d e l o s 
e s p a ñ o l e s q u e , c o m o p a r t i c u l a r e s y 
f o r m a n d o s o c i e d a d e s , v a y a n a l R i f f 
' o r i e n t a l a d e s a r r o l l a r i n d u s t r i a s y 
e x p l o t a c i o n e s m i n e r a s " . 

S o b r e e s t e p u n t o e n q u e h u b i e r a 
s i t i o v e r g o n z o s o q u e E s p a ñ a a c e p t a s e 
n a d a d e l o q u e p r o p u s o A b d - e l - K r i m , 
c l a r o e s t á q u e n o h u b o d e c i s i ó n a l -
. g u n a e n ese C o n s e j o d e M i n i s t r o s ; 
a l c o n t r a r i o , l o s M i n i s t r o s , e n v i s t a 
d e e sas e x i g e n c i a s d e A b d - e l - K r l ' m , 
se m o s t r a b a n p o c o d i s p u e s t o s a l a 
r e p a t r i a c i ó n d é f u e r z a s . 

A l a e d a d d e n o v e n t a y c u a t r o 
a ñ o s h a f a l l e c i d o e n P a r í s , e l d í a 1 4 
d e l c o r r i e n t e , e l S e n a d o r C h a r l e s 
L o u i s d e S a u l c e s d e F r e y c l n e t , q u e 
f u é c u a t r o v e c e s P r e s i d e n t e d e l C o n ­
s e j o d e M i n i s t r o s d e F r a n c i a , I n g e ­
n i e r o e m i n e n t e , y e l p r i m e r M i n i s ­
t r o c i v i l d e G u e r r a e n F r a n c i a , d e s ­
p u é s d e 1 8 4 8 . 

C u a n d o n a c i ó , e n 1 8 2 8 , e r a C a r ­
l o s X , R e y d e F r a n c i a ; y f u é e d u c a ­
d o , F r e y c l n e t , e n l a E s c u e l a P o l i ­
t é c n i c a ; d e a h í s a l i ó s i e n d o I n g e n i e ­
r o d e m i n a s , y c u a n d o N a p o l e ó n I I I 
e r a s i m p l e m e n t e P r e s i d e n t e d e F r a n ­
c i a , y a F r e y c l n e t e r a I n s p e c t o r d e 
m i n a s . E n 1 8 6 2 f u é c o l o c a d o c o m o 
p e r i t o e n l a s o b r a s d e s a n i d a d y l u e ­
g o p a r a v i g i l a r l o s t r a b a j o s d e l a s 
m u j e r e s y l o s n i ñ o s , e n l a s f á b r i c a s . 

A l e s t a l l a r l a g u e r r a d e 1 8 7 0 e n 
F r a n c i a , e r a e m p l e a d o d e l M i n i s t e ­
r i o d e O b r a s P ú b l i c a s , y o f r e c i ó s u s 
s e r v i c i o s a G a m b e t t a , * q u e l e e n v i ó 
d e G o b e r n a d o r o P r e f e c t o , a G a r o n -
n e ; d e s p u é s se r e u n i ó c o n G a m b e t t a 
e n T o u r s , c u a n d o h u b o q u e l e v a n ­
t a r e l e j é r c i t o d e l a L o i r a c o n t r a l o s 
a l e m a n e s , y f u é F r e y c l n e t u n o d e l o s 
g r a n d e s o r g a n i z a d o r e s d e a q u e l e j é r ­
c i t o q u e l l e g ó a c o n t a r h a s t a 6 0 0 
m i l h o m b r e s . 

T u v o p o r e n t o n c e s u n a c u e s t i ó n 
c o n B o u r b a k i , ' y se d i c e p o r l o s 
a m i g o s d e F r e y c l n e t , q u e s i h u b i e ­
se ese j e f e d e l e j é r c i t o , a c e p t a d o l o s 
p r o y e c t o s d e F r e y c l n e t , n o h u b i e s e 
t e n i d o n e c e s i d a d d e I n t e r n a r s e e n 
S u i z a , p e r d i e n d o F r a n c i a l a a c t i v i ­
d a d d e u n e j é r c i t o n u m e r o s o . 

E n 1 8 7 1 y a e m p e z ó a p u b l i c a r 
t r a b a j o s p o l í t i c o s , t i t u l á n d o s e e l p r i ­
m e r o " L a g u e r r a e n p r o v i n c i a s d u ­
r a n t e e l s i t i o d e P a r í s " . 

E n 1 8 7 7 f u é n o m b r a d o M i n i s t r o 
d e O b r a s P ú b l i c a s , e n e l G a b i n e t e d e 
D u f a u r e , y e n t o n c e s p o n c l b i ó e l e x ­
t r a o r d i n a r i o p r o y e c t o q u e l l e v ó a 
c a b o , d e a d q u i r i r f e r r o c a r i l c a p a r a 
e l E s t a d o y l a c o n s t r u c c i ó n d e n u e ­
v a s l í n e a s a u n c o s t o d e 3 . 0 0 ' / m i l l o ­
n e s d e f r a n c o s , d e s a r r o l l a n d o a l m i s ­
m o t i e m p o e l s i s t e m a d e c a n a l e s d e 
l a r e p ú b l i c a f r a n c e s a , q u e h i z o p o -
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E s t á n d i s p a r a n d o 
« d e l A p a r t a m e n t o d e F o -

v k " Se, r - ^ e - t i o B r o d e r m a n , 
Jabor / e a i l l z a n d o u n a b r i l l a n t i s i r a a 
l o 6 ?u a l t 0 c a r g 0 y h a b l e n 

dt 
t r : 

i n a u g u r a r e n e s U i s 

E l T r i b u n a l S u p r e m o d e G u e r r a y 
M a r i n a y I n s r o s p o n s a b i l l d a d e s 

M i l i t a r e s . 

\ 
Se h a n o m b r a d o u n n u e v o F l t e c a l 

d e l S u p r e m o d e G u e r r a y M a r i n a , 
e l S r . T r á p a g ^ h a b i e n d o a s i s t i d o a i 
a c t o , e l A l t o T r i b u n a l e n p l e n o , e n a l ­
t e c i e n d o e n u n d i s c u r s o , e l G e n e r a l 
A f e u i l e r a , P r e s i d e n t e d e ese T . r i b u n a l , 
t a n t o a l S r . T r á p a g a c o m o a s u ' a n t e ­
c e s o r , S r . R o m a n o . 

C o n s e c u e n t e é l S u p r e m o c o n s u 
o p i n ? ó u d e r e c h a z a r l a s p r o n u e s t a s d e 
a s c e n s o s , se r e u n i ó i n m e d i a t a m e n t e 
p a r a t r a t a r d e l a d e l T e n i e n t e S r . 
A r a c i l e n t e n l e n d o q u e l a r e c i e n t e l e y 
d e r e c o m p e n s a s m i l i t a r e s , n o l e s a u ­
t o r i z a a a p r o b a r ese a s c e n s o , p o r q u e 
l o s o f i c i a l e s , d?ce l a l e y , " n o s e r á n 
a s c e n d i d o s p o r h e c h o s d e a r m a s e n 
q u e se h a y a n d i s t i n g u i d o , a u n q u e 
p i e r d a n l a v i d a , a a l v o e n e l c a s o d e 
q u e s u a c c i ó n h a y a r e d u n d a d o e n b e ­
n e f i c i o n o t a b l e d e l a p a t r i a " . 

E l S u p r e m o d e G u e r r a y M a r i n a 
e x a m i n ó t a m b i é n l a c a u s a I n s t r u i d a 
c o n t r a e l T e n i e n t e C o r o n e l d e l a n ­
c e r o s S r . U g a r t e , a c u s a d o d e n e g l i ­
g e n c i a d u r a n t e l o s s u c e s o s d e M e l i -
11a, e n J u l i o d e 1 9 2 1 , y c o m o e x c e p ­
c i ó n , a p r o b ó e l S u p r e m o e l f a l l o ' d e l 
j u z g a d o m i l i t a r d e M e l i l l a q u e a b ­
s o l v i ó a d i c h o S r . U g a r t e . 

E l S u p r e m o h a c o m p r o b a d o q u e 
a q u e l l a s e n t e n c i a r e u n í a t o d o s l o s r e ­
q u i s i t o s y q u e e l j u i c i o h a s i d o b i e n 
t r a m i t a d o ; p o r e s o n o d i c t ó s e n t e n ­
c i a e l S u p r e m o , p o r q u e e n t e n d i ó q u e 
e s t a b a a j u s t a d o a l a l e y , l a d i c t a d a 
p o r e l C o n s e j o de G u e r r a de^ M e l i l l a . 

¿ O u á n d o ' q u e b r a r o n l o s B a n c o s ? 
¡ Q u i é n t i e n e m e m o r i a d e e l l o ! ! 
Y s i n e m b a r g o ¿ l a s j u n t a s 
de l i q u i d a c i ó n h a c i e n d o 
c o m o q u e h a c e n se p a s a n 
s i n h a c e r n a d a , s u t i e m p o ? 
D e s p u é s d e d o s o t r e s a ñ o s , 
a e s t a s h o r a s n o s a b e m o s 
e l t i e n e n o p c i ó n a l g u n a 
a c u a l q u i e r t a n t o p o r c i e n t o 
d e s u s d e p ó s i t o s l o s 
d e s v e n t u r a d o s q u e f u e r o n 
v i c t i m a s p r o p i c i a t o r i a s « 
d e n e g o c i o s e s t u p e n d o s 
Y es l o g r a c i o s o d e l c a á o 
q u e e n l o s d i a r i o s l e e m o s 
s i n f a l t a r u n d í a a n u n c i o s 
q u e , p o c o m á s , p o c o m e n o s , 
d i c e n : " S e c o m p r a n l i b r e t a s , 
p a g a n d o e l m i s a l t o p r e c i o 
d e l B a n c o E s p n ñ o l y d e l 
N a c i o n a l D i g a n s i e s t o 
n o es u n s a r c a s m o , u n a b u r l a , 
g a n a s d e t o m a r vi p ^ l o , 
y a q u e » o f r e c e e l a n u n c i a n t e k 
e l v e i n t e v a l o r . Y o e n c u e n t r o 
q u e , c o n o j o s " y n a r i c e s , 
e s t á o b s c u r o y h u e l e a q u e s o , 
y a q u e p a s a n d í a s , m e s e s , 
a ñ o s , y a ú n n o s a b e m o s 
s i se p u e d e c o b r a r a l g o . 
o se e v a p o r ó e l d i n e r o 
q u e q u e d a b a , c o m o u n p o m o 
d e á l c a l i v o l á t i l l l e n o . 

C . 

s i b i e d u r a n t e l a G r a n G u e r r a , e l r a ­
p i d í s i m o t r a n s p o r t e d e tropas y d e 
m u n i c i o n e s . « 

U n o d e l o s I n c i d e n t e s e n e l q u e 
I t o m ó g r a n p a r t e F r e y c l n e t , f u é c u a n -
I d o l a r e p r e s i ó n d e l a s u b l e v a c i ó n d e 

A r a b I B e y , e n E g i p t o ; e n t o n c e s I n -
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! v e n i e n t e e n a s o c i a r s e a F r a n c i a p a -
1 r a c o m b a t i r e s a r e v o l u c i ó n , y d e s d e 
1 l u e g o . G a m b e t t a e r a p a r t i d a r i o d e 
i e l l o , h a s t a e l p u n t o q u e r e p e t í a c o n 
¡ f r e c u e n c i a e s t a s p a l a b r a s s o b r e e sa 
i c u e s t i ó n d e E g i p t o : " N o r o m p e r 

n u n c a l a a l i a n z a c o n I n g l a t e r r a . ' 
P e r o n o e s t a b a d e a c u e r d o p o r c o m ­
p l e t o F r e y c l n e t c o n G a m b e t t a , s i n 
d u d a p o r q u e d i j o F r e y c l n e t e n l a 

( P a s a a l a p á g . C U A T R O . ) 
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c i ó n . 
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e s c a m o t e a d o s , p r e c i s a m e n t e , h a s i d o 
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e l F E L I Z a r t í c u l o s o b r e P e d r e g a l , 
r e f e r e n t e a l a s e p a r a c i ó n d e l a I g l e ­
s i a y e l E s t a d o . 

L l a m o f e l i z a ese t r a b a j l l l o : e r ­
q u e t u v o l a s u e r t e d e p o n e r l o s n e r ­
v i o s d e p u n t a a c i e r t o s s e ñ o r e s q u e 
s i n p e n s a r c o m o P e d r e g a l , d e c í a n , 
se h a c í a n l e n g u a s s o b r e s u t a l e n t o 
y d e m á s c o n d i c i o n e s , c o m o s i y o l o 
h á b l e s e n e g a d o n i m e I m p o r t a s e e so , 
n i m e n o s q u e f u e s e o n o f u e s e as ­
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¡ T e n d r í a g r a c i a q u e se m i r a s e e l 
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c o n d i c i o n e s c o n q u e h o n r a a s u p r o ­
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a P e d r e g a l c o n m á s i r r e v e r e n c i a q u e 
y o ; e s t o d e l a i r r e v e r e n c i a n o es 
m í o ; C a b a l h a t o m a d o p a r a l a f a r r a , 
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B e l l a s A r t e s se q u e j a n l o s m a e s t r o s 
d e B a y a m o , - q u e n o h a n c o b r a d o a ú n 
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"Los que deseen recibir su 
número encuadernado de­
berán remitir el Importe en 
giro postal a la orden del 
^Administrador dé este pe­
riódico. Apartad,? 1010. 
Tfabana 

¿Y cómo no había de serme grata, 
padres caiasancios, la visita que hicie­
ra a vuestra casa de claridad? 

Vosotros retenéis aquella amplia ap­
titud hospitalaria que fué de los an­
tiguos. Es vuestro aún el gesto acoge­
dor, vuestras la frase que sabe ser 
amable «in lisonja y la ofrenda que, 
sin abrumar, conquista; vuestro aquel 
ameno discurrir que no pide a la com­
prensión un demasiado esfuerzo, pero 
traduce el meditativo recogimiento de 
vuestras vidas y la cercanía en que 
vuestra misión os pone del corazón y 
^el conflicto humanos. En vuestro co­
loquio hay un ritmo, un ir y venir 
de las ideas, reflexivo y pausado, co­
mo el de vuestros pasos en los claus­
tros, mientras los niños juegan. ¿Có­
mo no ha de ser grato el visitaros, hoy 
que la verdadera hospitalidad anda 
tan en decadencia por el mundo mun­
dano? 

• * • 
Las señoras se ofenden, padres, por­

que criticamos el diaperonazgo segre­
gado y cumulativo. Es curioso, apun­
tar el súbito espíritu de solidaridad 
defensiva que surge cuando se impug­
nan las formas sociales. De la esencia 
misma de la sociedad actual, de su 
pugnacidad y de su falsía, podéis de­
cir lo que os venga en gana. Pero jno 
toquéis las formas! ¡no os insurjáis 
contra la mentirilla convencional I 
Vosotros nq, padres—que no andáis 
en estos bretes—; pero uno (si tiene 
su miaja de frivolidad) se expone se­
riamente al boycotaje de las madres, 
a no encontrar "chaperona" ni para 
un remedio, en un momento deseado. 

Pero, así y todo, hay el derecho a 
la inconformidad. Hay el deber. Y 
otra de las ficciones que a uno le ocu­
rre poner en claro es esa de la mo­
derna "hospitalidad". 

* * m 
Antes la hospitalidad era natural y 

constante; hoy tiene días de recibo. 
Antes había el presentarse de impro­
viso, el quedarse a comer a voluntad, 
el agravio de la "visita de médico". 
Hoy, padres, hay que avisar por telé­
fono; se pone escoba tras la puerta 
cuando empieza a venir el tufillo sa­
broso de la cocina, y se tiene a flor 
de labios el "¡Comp, tan pronto! 
¿Cuándo vuelves por aquí?"—que no 
espera contestación, ni habitualmente 
la recibe. 

Las características cualidades de la 
vieja hospitalidad (según lo cuentan 
las abuelas y algunos libros) eran su 
índole moral, su práctica espontánea, 
su sencillez, su sosiego, su delecta­
ción. 

Ved que ya la índole ha cambiado. 
El visitar y se'r recibido se han vuel­
to meras formas. Aquel hallar en la 
visita un agrado, en la hospitalidad un 
deber; aquella afinidad que se daba 
a ambas con el honor, de suerte que 
el huésped "se ofendía" si no aceptá-
bais cumplidamente su obsequio, por­
que él lo consideraba mandamiento de 
su decoro; aquel atribuir a cada visi­
ta que se recibía, por muy intempesti­
va que fuese, el valor de una opor­
tunidad de acrecentar la propia hon-
fa; aquel sentido de obligación y 
responsabilidad, que hacía al señor de 
Benavente alojar al de Borbón en su 
palacio de Toledo, aunque luego le 
pusiese fuego a la opulenta mansión 
por haber albergado a un traidor—' 
aquello, ¿verdad que no es la "hospi­
talidad" de hov día? 

Ni su sencillez ' queda ya. Este 
aparate y rigidez modernos no substi­

tuyen bien la fácil manera de antaño. 
El apremio ha invadido igualmente el 
trato social. Son breves las visitas, y 
para justificar su brevedad, hay seño­
ras que explican ingenuamente que 
"tienen que hacer otras visitas esa ma­
ñana o esa tarde",. . L a delectación 
es mínima, aunque, como todo, sujeta 
a excepciones y circunstancias. E l lla­
mar por teléfono y no poder ser re­
cibido, o el ir personalmente y no ha­
llar a nadie en casa, se considera 
"cumplir". Esto zafa de toda deuda, 
y es una gran suerte, sobre todo si 
hay escaleras. 

L a conversación, en visita, claro es 
que depende, aún y siempre, de los 
humores y de los magines. Pero tam­
bién influye sobre ella, para modifi­
car su tono y substancia, la actitud 
que hacia las visitas se tenga; y co­
mo hoy éstas suelen hacerse perfunc-
toria o atropelladamente, los coloquios 
no pasan de ser o manoseos de lo 
consabido, o rápidos desfloramientos. 
¿Conciben ustedes, padres, que ellos 
puedan servirnos para emular hoy día 
aquellas "Veladas de San Petersbur-
go", que Joseph de Maistre (la cita 
os será amable) reseñaba a principios 
del pasado siglo? 

• • • 
Mas es natural que haya excep­

ciones. Siempre hay alguna portezue­
la de ford que se abre con facilidad, 
aunque no sea lo usual. 

Así, de mi visita a vosotros, yo 
guardo una enseñanza de hospitali­
dad ejemplar y el recuerdo de una 
honda evocación pueril. 

Todo, en vuestras maneras y en 
vuestra casa, me representaba la in­
fancia dorada, en aquel apacible Ge-
tafe de España, donde los vuestros 
tienen otra grande y pía escuela. 

E l parecido, sin embargo, es espi­
ritual tan sólo. Aquello era más gran­
de, y más viejo, y más hermético. En 
este mismo mes de mayo, que es el 
mes de las flores de María, el niño 
aguardaba impaciente todas las tar­
des a que llegase la hora de los cán­
ticos. Era uno de "los buenos"; ic¿ 
buenos tenían su pupitre junto a l-áa 
ventanas y las ventanas daban al gran 
patio de recreo. A eso hora de estu­
dio, hora crepuscular, las arcadas se 
teñían de un alto resplandor dorado; 
una paz infinita caía sobre todo el 
patio, en irónico reposo; los garrapi­
ñes alzaban en los aleros una algara­
bía implacable; sesgaban los vencejos 
afuera1; adentro, alguna rauda bolita 
de papel, venida del lado sin ventanas, 
Y un leve rumor de pasos; una pal- • 
mada; el Padre Felipe que entraba, 
con su andar sigiloso y sus dedos (era 
cubano, el Padre Felipe) quemados 
de la nicotina; un estrepitoso cerrar 
de libros, ponerse de pie y toser co­
lectivamente, Al fin, los cánticos: 

Vení-ir y va-amos todos 
Con flo-eres a-a M a r í í í a . . . . 

El mismo espíritu, padres. ¡Pero 
si no fuera más que la religiosidad! 
Adem,ás, era el mismo énfasis (que 
debe ser vuestro, porque me parece 
distintivo de los de Calasanz) en la 
disciplina sin disciplinas, en el arte de 
ser amable y de bien decir, en el cul­
tivo de la hospitalidad. 

Vosotros enseñáis el activo sosiego, 
y vuestra enseñanzá es una lección 
que luego se esgrime contra esta va­
cía perentoriedad traída por lo moder­
no a nuestras vidas. 

Jorge MAÑACH. 
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c i ó n d e q u i n c e m i l d ó l i a r e s a n u a l e s y 
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s i ó n d e l a C a r n e g i e C o r p o r a t i o n d i ­
c e n q u e es i n m o r a l q u e u n j u p z d e l a 
C o r t e S u p r e m a q u e t i e n e c o n f r e c u e n ­
c i a q u e f a l l a r e n a s u n t o s e n q u e e s t á 
e n v u e l t a l a " U n i t e d S t a t e s S t e e l ^ C o r -
p o r a t i o n " r e c i b a u n a p e n s i ó n q u e se 
paiga c o n illas u t i l i d a d e s d e e s t a c o r p o ­
r a t i ó n , 

Se h a a c u s a d o a T a f t d e q u e a l r e ­
c i b i r e s t a p e n s i ó n se p o n e e n d i r e c t o 
c o n f l i c t o c o n e l p r o p i o c ó d i g o d e 
m o r a l q u e é l h a f o r m u l a d o p ú b l i c a ­
m e n t e . S o n p a l a b r a s t e x t u a l e s d e 
M r . T a f t l a s s i g u i e n t e s : 

" U n j u e z d e b e a b s t e n e r s e d e i n v e s ­
t i r d i n e r o e n e x p r e s a s e x p u e s t a s a 
v e r s e e n v u e l t a s e n l i t i g i o s q u e p u e d e n 
T . o g a r a s u p r o i p i a C o r t e , y, d e s p u é s 
d o h a b e r í l d o e l e g i d o j u e z y s i h a b í a 

h e c h o t a l e s I n v e r s i o n e s n o d e b e c o n ­
s e r v a r l a s s i n o e l t i e m p o n e c e s a r i o p a ­
r a p o d e r d i a p o n e r d e e l l a s s i n p ó r d l d a 
s e r i a . U n j u e z d e b e a b s t e n e r s e d e 
p a r t i c i p a r e n t o d o a c t o j u d i c i a l , e n e l 
c u a l e s t é e n v u e l t o s u I n t e r é s p e r s o ­
n a l . E s d e s e a b l e q u e t o d o j u e z se 
a b s t e n g a e h La m e d i d a d e l o p o s i b l e 
d e m a n t e n e r r e l a c i o n e s f i n a n c i e r a s , 
q u e p u d i e r a n t e n d e r a d e s p e r t a r l a 
s o s p e h a d e q u e t a l e s r e l a c i o n e s se 
p r e s t a r a n a i n f l u i r e n s u j u i c i o y e n 
s u a c i t t u d e n l a a d m i n i s t r a c i ó n d e 
sus d e b e r e s j u d i c i a l e s " . 

L a m a n e r a c ó m o e l e x - P r e s i d e n t e 
T a f t ha. l l e g a d o a r e c i b i r e s a p e n s i ó n 
es l a s i g u i e n t g . C a r n e g i e p o c o a n t e e 
d e m o r i r , d e s t i n ó u n a p a r t e d e s u 
f o r t u n a p a r a q u e s i r v i e r a c o m o f o n d o 
p e r p e t u o , d e c u y o s i n t e r e s e s se p a g a r a 
Uiua p e n s i ó n a l o s é x - P r c s í d e n t e s d e 
l a R e p ú b l i c a o a s u s v i u d a s , d e s p u é s 
de h a b e r c o n c l u i d o s u p e r í o d o p r e s i ­
d e n c i a l , m i e n t r a s e l C o n g r e s o N a ­
c i o n a l n o d i s p u s i e r a q u e e s t o s s e r v i ­
d o r e s p ú b ü i c o s g o z a r a n d e u n a p e n ­
s i ó n p a g a d a p o r l a n a c i ó n . * 

E s t e p r o p ó s i t o d e A n d r é s C a r n e g i e 
f u é a d v e r s a m e n t e r e c i b i d o p o r l a " 
p r e n s a y l a o p i n i ó n p ú b l i c a e n g e n e ­
r a l . N o se c r e y ó c o m p a t i b l e c o n l a 
d i g n i d a d de l a R e p ú b l i c a e l q u e dos 
e x - p r e s i d e n t e s r e c i b i e r a n p e n s i o n e s 
de u n p a r t i c u l a r , d e b í a h a c e r e s t o l a 
n a c i ó n . 

E n v i s t a d e e s t o J u i c i o a d v e r r a o . 
C a r n e g i e d e c i d i ó s u p r i m i r l o s f o n d o s 
q u e h a b í a d e s t i n a d o p a r a q u e se p a ­
g a r a n e s t a s p e n s i o n e s a l o s e x - P r e « i -

( P a s a a l a p á g i n a D O S -
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B A T U R R I L L O 

- U n n a c i o n a a s t a v a s c o " m e 0088-
n u i a d e s d e P l a c e t a s c o n u n e j e m p l a r 
J e l u f r e s a n t e R e v i s U i l u s t r a d a . 
A B E R I . L a R e v i s t a es l a h e r m o s a 
ofrenda d e l a j u v e n t u d v a s c a d e B U -
t a o a l f u n d a d o r d e l n a c i o n a l i s m o 
v a s c o n e a d o . a l M a e s t r o y m á r t i r S a ­
b i n o d e A r a n a G o i r i . 

M á s d e v e i n t e m i l p a t r i o t a s d e V i z ­
c a y a G u i p ú z c o a , A l a v a y N a v a r r a se 
c o n g r e g a r o n h a c e a l g u n o s m e s e s e n 
t o r n o d e l a c a s a d o n d e m u r i ó , e n n o ­
v i e m b r e d e 1 9 0 3 , e l h o m b r e q u e c o n -
e a g r ó s u v i d a a l i d e a l ; q u e s u f r i ó p e r ­
s e c u c i o n e s y d o l o r e s p o r e l i d e a l c o n -
d e n s a d o e n e s t a s p a l a b r a s : " E u z k a d i 
es l a ú n i c a p a t r i a d e l o s v a s c o s . " 

V i s i t a r o n e n e l c e m e n t e r i o d e S u -
k a n e t a l a h u m i l d e t u m b a de S A B I N ; 
d e p o s i t a r o n s o b r e e l l a m i l l a r e s d e 
f l o r e s y n o p o c a s l á g r i m a s d e g r a t i ­
t u d . 

R e a f i r m a r o n s u f e e n l a c a u s a d e 
l a l i b e r t a d y m ú t u a m e n t e se j u r a r o n 
s e g u i r r i n d i e n d o c u l t o a l a s m á x i m a s 
d e l M a e s t r o y l u c h a n d o p o r t o d a l a 
p o s i b l e g r a n d e z a y t o d o e l h o n o r p o ­
s i b l e p a r a s u p e q u e ñ a p a t r i a . 

Y l a i n t e l e c t u a l i d a d b i l b a í n a r e c o ­
g i ó e n c i n c u e n t a p á g i n a s s a t i n a d a s 
l o s d e t a l l e s p r i n c i p a l e s d e l h o m e n a j e 
p o p u l a r , i l u s t r ó c o n g r a b a d o s l o s a c ­
t o s m á s n o t a b l e s , y d i j o a E s p a ñ a y 
a l m u n d o : " d i g n o s f u i m o s d e s d e l a r ­
g a s c e n t u r i a s d e l a l i b e r t a d y e l p r o ­
g r e s o ; d i g n o s f u i m o s c u a n d o l a a d ­
v e r s i d a d m e r m ó n u e s t r o s f u e r o s y e l 
c o s m o p o l i t i s m o e n s o m b r e c i ó u n t a n 
t o i o s p r í s t i n o s e s p l e n d o r e s d e n u e s ­
t r a r i z a , a n t e r i o r a l a q u e p u e b l a e l 
r e s t o d e l a p e n í n s u l a i b é r i c a ; d i g n o s 
s o m o s d e s e c u n d a r l a m a g n í f i c a l a 

C o n tiempo s u f i c i e n t e p a r a h a c e r 
u n t r a b a j o m á s d e t e n i d o q u e l a r A 
pida I n f o r m a c i ó n q u e p u b l i c a m o s e n 
la e d i c i ó n s i g u i e n t e a l a s c a r r e r a » , 
d e a u t o m ó v i l e s o r g a n i z a d a s p o r 
n u e s t r o q u e r i d o c o l e g a " H e r a l d o d e 
C u b a " , v a m o s a d a r a c o n o c e r a l 
Público d e t a l l e s c o m p l e m e n t a r i o s t o 
m a d o s d e I n f o r m a c i o n e s q u e h e m o s 
p o d i d o r e c o p i l a r p o s t e r i o r m e n t e . • 

P o r H e p r o n t o d a r e m o s l a c l a s i ­
f i c a c i ó n d e l a s m á q u i n a s q u e l l e g a ­
r o n a l a m e t a , s e g ú n l a e s t a b l e c i ó 
d e f i n i t i v a m e n t e e l J u r a d o . 

n o e e r a o m a u o s p i e c i p i t s - u i - u o ^ i 
n a c i ó n d e l e x t r a ñ o ¿ c ó m o p o d r í a n s e r 
a d m i t i d o s e n S u k a r i e t a , e n t o r n o de 
l a s t u m b a s a m a d a s , s í l a s m a l d i c i o n e s 
y n o l o a a f e c t o s d o l o s E U Z K O S m e -

A c o r d a o s , c u b a n o s I n t e l e c t u a l e s : l a 
g e n e r a c i ó n de 1 S 6 8 d i ó l a l i b e r t a d a 
s u s e s c l a v o s n e g r o s ; e n t r e g ó a l f u e g o 
s u s c a s a s s o l a r i e g a s ; se c o m i ó e n l o s 
c a m p a m e n t o s s u s g a n a d o s ; m n r i e r o n 
e n l a m i s e r i a l o s q u e h a b l a n s i d o p o ­
t e n t a d o ; » A c o r d a o s : l a g e n e r a c i ó n d e 
1 8 9 5, a p l i c ó l a t e a a c a s e r í o s y c i u ­
d a d e s ; d e s t r u y ó l a r i q u e z a d e l o s n a ­
t i v o s c o n l a d e l o s e s p a ñ o l e s ; s u f r i ó 
d e a n e m i a y p a l u d i s m o , d e b e r í - b e r l y 
h a m b r e e n l a s . m a n i g u a s p o r n o a c e p ^ 
l a r t a r d í a s s a t i s f a c c i o n e s y d e f i c i e n ­
t e s r e f o r m a s p o l í t i c a s . 

V e d a h o r a : b a j o l a a u g u s t a b a n ­
d e r a e l p e c u l a d o v i l ; e n t o r n o d e l 
a l t a r de l a P a t r i a l o s n e g o c i a n t e s c o n 
RU h o n o r y s u v i d a ; o o n t a l d e p o d e r 
h a c e r " u n a z a f r a m á s " e n t a l e s o 
c u a l e s S e c r e t a r í a s ¿ q u é l e s I m p o r t a 
l o q u e v e n g a e n d e f i n i t i v a ? 

* Y s i n t i e n d o a s i , y o b r a n d o a s í c o n 
e l f r a u d e y l a d a s v e r g ü e n z a , c o n e l 
p e c u l a d o y l a I c n o m i n í a , u n o s c u a n ­
t o s r e p r ó b o s , h e a h í - q u e l o s d e f e n -
e o r e s de l o s e g o í s t a s n o s c a l i f i c a n d e 
e x t r a n j e r i z a n t e s y se l l a m a n n a c i o ­
n a l i s t a s e l l o s , l o s q u e A r e r í a n s i n 
d o l o r q u e s o b r e l a t u m b a d e A R A N A 
C O i I R I s e m b r a r a b e r e n g e n a s u n h í j O ] 
d e l N o r t e , c o n t a l d e q u e a n t e s e l l o s | i , — G a s s e t S p e c í a l . M á n u e l R l v e -
h u b í e r a n l e v a n t a d o u r ' l i a l e t , c o n s u r o , 4 0 m . 2 3 . 4 s.( v e l o c i d a d 1 2 4 . 7 S 
g a r a j e y sai p e r r e r ; " u n q u e f u e r a k . p . h . 
e n e l c a m p o d e D o s U i ó a o s o b r e e l 2 . — C u n n i n g h a m , J o s e p R o s s u m . 
ú l t i m o l e c h o d e M a c e o e n C a c a h u a l . ! 4 5 m . 2 9 . 6 s., v e l o c i d a d 1 1 0 . 7 S 

E s t a d o s U n i d o s . H i z o u n r e c o r r i d o 
e x c e l e n t e , h a c i e n d o v e l o c i d a d e s q u ' i 
a c r e d i t a n m a c h o l a m a e s t r í a , d e s u 
d r i v e r . E l p r o m e d i o g e n e r a l q u e h i z o 
f u é d e 1 2 4 . 7 8 k i l ó m e t r o s p o r h o r a , 
r e c o r d s o b e r b i o q u e . e c l i p s a t o t a l , 
m e n t e e l d e 9 4 q u e h i z o M á x i m o H e ­
r r e r a e n 1 9 1 6 , v e l o c i d a d s u p e r a d a 
t a m b i é n p o r e l C h a n d l e r v e n c e d o r 
d e l a s e g u n d a c a t e g o r í a c o n 1 0 . 2 9 
d e p r o m e d i o a p e s a r d e t e n e r u n 
m o t o r m u c h o m e n o s p e q u e ñ o . S u 
d r i v e r C o m a p o s a d a c o r r i ó a d m i r a ­
b l e m e n t e y d e h a b e r e n t r a d a e n p r l -

d o s p o r l a s d e s g r a c i a s o c u r r i d a s se 
I n t e r p u s i e r o n e n s u c a m i n o y v a r l a a 
v e c e s t u v o q u e m a n i o b r a r p a r a n o 
a t r o p e l l a r l e s , p e r o a l h a c e r l o c o n 
u n o d e M a r í a n a o , h u b o d o p a t i n a r , 
a v e r i a n d o u n a r u e d a t r a s e r a c o n t r a 
u n c e n t é n . C o n l a r u e d a s e r p e n t e a n ­
d o s i g u i ó s u l o c a c a r r e r a h a c i a U 
H a b a n a a n t e e l p á n i c o d e l p ú b l i c o 
q u e l e g r i t a b a q u e se I b a a m a t a r . 
P e r s o n a s d e l p ú b l i c o n o s d i c e n q u o 
e l v a l e r o s o a y u d a n t e , m i r a n d o l a 
r u e d a , t o d a v í a I n c i t a b a a l f o g o s o 
d r i v e r a q u e c o r r i e s e m á s y m á s , 

E l c o c h e P a c k a r d q u e e l p ú b l i o o y a c o n s i d e r a b a g a n a d o r « u a n d o t u v o u n a c c i d e n t e a u n k i l ó m e t r o a n t e s 
d e l a m e t a , e n e l q u e se h i r i ó s u d r i v e r C a m p u z a n o . 

P R I M E R A C A T E G O R I A 

¡ L a q u e r e m o s b u e n a ; l a q u e r e m o s 
h e r m o s a y d i g n a . . ! s í ; s í ; a s i l a 

b o r d e A r a n a G o i n , p o r l o s m e d i o s | q u i s i e r o n l a s g e n e r a e í o n e ^ m á r t i r e s , 
e f i c a c e s d e l a c u l t u r a , e l c i v i s m o , l a 
c o n f r a t e r n i d a d y l a v i r t u d . " 

H a y e n t r e l o s m u c h o s e l e v a d o s 
p e n s a m i e n t o s v a c i a d o s e n e s t a R e ­
v i s t a p o r l a j u v e n t u d b i l b a í n a , p á ­
r r a f o s h e r m o s í s i m o s q u e c o n m i p e n ­
s a r y m i c o n s t a n t e s e n t i r c o n v i e n e n . 

C o p i e m o s c u a t r o p á r r a f o s c o m o s i 
p a r a n u e s t r a C u b a l o s h u b i e r a e s c r i t o 
u n a m a n o d e J o v e n p a t r i o t a : 

" N o es p a r a n o s o t r o s l a P a t r i a l a 
• t i e r r a q u e p i s a m o s , n i s u s m o n t a ñ a s , 

n i s u s a r r o y o s , n i l o s m a n z a n o s y 
r o b l e d a l e s , n i s u s p r a d o s , n i s u s p l a ­
y a s , n i n u e s t r o m a r , n i l o s r e b a ñ o s , 
n i l o s p a s t o r e s n i e l c a s e r í o m i s m o . 

" L a P a t r i a es p a r a n o s o t r o s t o d o 
e s o y a ú n m á s I m p o r t a n t e q u e e s o . 

" E l p e d a z o d e t i e r r a , g r a n d e o p e ­
q u e ñ o , f é r t i l o I m p r o d u c t i v o , e n e l 
q u e v i v a y p a l p i t e e l a l m a n a c i o n a l ; 
e n e l q u e e l h o m b r e , e l E U Z K O , l l e v e 
c o n o c i e n t e l o s s i g n o s d e s u n a c i o n a ­
l i d a d ; s u h o n r a d e z , s u l a b o r i o s i d a d , 
s u f o r t a l e z a , s u d i g n i d a d , s u i d i o m a , 

k . p . h . 
3 . — P e g o u t , 

1 2 m . 4 1 . 8 s, 
F . V i l l a f u e r t e , 1 h . 

m e r a c a t e g o r í a h u b i e r a l l e g a d o e n 
t e r c e r l u g a r a s o l o 2 m i n u t o s 5 0 s 
d e R o s s u m q u e g a n ó e l s e g u n d o 
p u e s t o c o n e l C u n n i g h a m . 

D e p o r t i v a m e n t e , p u e s , l a c a r r e n 
h a s i d o u n é x i t o m a g n í f i c o , p e r o a u n 
l o h u b i e r a s i d o n i á s s í e l a c c i d e n t e 
d e l P a c k a r d ¿ e C a m p u z a n o n o h u ­
b i e r a t r o n c h a d b a POCO a n t e s d e l a 
m e t a l a c a r r e r a t r i u n f a l q u e 

C u b i e r t a d e i g n o m i n i a , y o p o r l o m e ­
n o s , y o n o l a q u i e r o ! 

Y s i p a r a c o n s e r v a r l a d i g n a y p a ­
r a c o n s o l i d a r l a g r a n d e , os m e n e s t e r 
q u e a l g u i e n a m e n a c e a l o s p r o t e r v o s 
y v i g i l e a l o s r é p r o b o s , y e s g r i m a e l j 
l á t i g o c o n t r a l o s m e r c a d e r e s , q u e 
a m e n a c e y q u e l o e s g r i m a s i n p i e d a d , ! 
q u e n o l a m e r e c e n l o s q u e n o a m a n 
t-eo q u e es " m á s q u e n u e s t r o s v a ­
l l e s , y n u e s t r o s a r r o y o s , y n u e s t r a s 
f l o r e s y n u e s t r a s c i u d a d e s y n u e s t r a s 
b r i s a s ; eso q u e es l a p a l p i t a c i ó n d e l 
a l m a n a c i o n a l , e l s i g n o d e c o n s c l e n -
c l a y h o n o r c o l e c t i v o , l a h o n r a d e z , l a 
p r o b i d a d , l a s c o s t u m b r e s , l a f o r t a ­
l e z a m o r a l , e l i d i o m a , l a f e , e l p a t r i o ­
t i s m o s a n o y g e n e r o s o d e u n a s u b -
r a z a c r o a d a e n t r e l a a f r e n t a y l a es­
p e r a n z a p a r a l o s i n g e n t e s s a c r i f i c i o s 
y l o s e s p l é n d i d o s ' d o n e s d e l a l i b e r ­
t a d " . 

M u c h a s g r a c i a s a H e r m i n i a P l a n a s 
« u f e , s u p a t r i o t i s m o , s u s c o s t u m - p o r q u e b o n d a d o á d m e n t e m e c a l i f i c a 
b r e s : e s a es l a P a t r i a n u e s t r a . 

" B u e n a , p o r q u e l a q u e r e m o s b u e ­
n a ; h e r m o s a p o r q u e a s í l a c o n c e b i ­
m o s ; g r a n d e p o r q u e es n u e s t r a r a z a 
m i s m a q u e se m a n t i e n e i n d o m a b l e c o ­
m o u n r o b l e " . 

E s o es , c u b a n o s e x - s e r p a r a t i s t a s ; 
e s o es , c u b a n o s i n t e l i g e n t e s d e l a g e ­
n e r a c i ó n q u e y a l a b o r a y g o b i e r n a : 
e so es p a r a m . ' l a P a t r i a : 

" B u e n a p o r q u e l a q u e r e m o s b u e ­
n a ; h e r m o s a p o r q u e a s í l a c o n c i b i e ­
r o n l o s p r ó c e r e s y l o s m á ' r t l r e s ; g r a n ­
d e y a d m i r a d a a u n q u e n o m i d a m u ­
c h a s l e g u a s s u t e r r i t o r i o , p o r q u e 
g r a n d e l a q u i s o n u e s t r o S A B I N A R A ­

N A , c a í d o e n D o s R í o s e n f a t a l d í a . . . 

D u é l e m e m u c h a s v e c e s e n m i s d i a ­
r i o s t i a b a j o s a l u d i r a l o s n a c i o n a l i s ­
t a s d o a h o r a , , c o m b a t i r a l o s n a c i o ­
n a l i s t a s , y o q u e n a c i o n a l i s t a f u i , y 
a c é r r i m o d e f e n s o r d e l a s o ñ a d a n a ­
c i o n a l i d a d c u a n d o e l l a n o e r a s i n o u n 
a n n e l o d e n u e s t r a s a l m a s y u n a i n ­
c ó g n i t a p a r a n u e s t r a s f u e r z a s . 

P e r o n o es p o r q u e e n m i a l m a l a s 
d e c e p c i o n e s h a y a n d e s n a t u r a l i z a d o e l 
i d e a l : es p o r q u e se l l a m a n n a c i o n a ­
l i s t a s l o s q u e o s a n d e s a f i a r c o n BUS 
e n o r m e s h i e r r o s a l a s i n t r u s i ó n d e l 
v e c i n o ; p o r q u e e n n o m b r e d e l I d e a l 
d e A g u i l e r a y A g r á m e n t e , e m p e q u e -
fie^en ?a i n g e n t e o b r a d e l p a s a d o l o s 
q u e se c o n f o r m a n c o n u n a p a t r i a n i 
b u e n a , « i h e r m o s a , n i g r a n d e . 

E ] n a c i o n a l i s m o c u b á n o , i d e a l e n 
e m b r i ó n ; i d e a l e n r o r m a c í ó n , n o n a ­
c i ó a l a v i d a d e l a a c t i v i d a d c o n N a r ­
c i s o L ó p e z c u y o s s u b a l t e r n o s e x p e d i ­
c i o n a r i o s e r a n a m e r i c a n o s d e l S u r d e 
l o s E s t a d o s U n i d o s ; t o m ó c u e r p o c o n 
A l d a m a , A g u i l e r a , G o í c u r i a , C é s p e ­
d e s ; c o m p l e t ó s u f o r m a c i ó n d u r a n t e 
los H e z a ñ o s d e l a e p o p e y a d e Y a r a ; 
p a r e c i ó r e a l i d a d a l c o n j u r o a p o s t ó l i -

e n s u a r t í c u l o " M e n o s i m p o r t a c i ó n , 
m á s p r o d u c c i ó n " . 

Y m e p e r m i t o a l e n t a r l a a p e r s e v e ­
r a r e n l a c a m p a ñ a d e v e r a s p a t r i ó ­
t i c a v f e c u n d a q u e h a e m p r e n d i d o . 

J N . A R A M B U R U . 

C r ó n i c a s 

S a n t i a g o C a m p u z a n o , e l d r i v e r q u e l e v a n t ó e l e n t u s i a s m o d e l a s m u l ­
t i t u d e s e n l a s ú l t i m a s c a r r e r a s . 

( V i e n e d e l a P R O L E R A ) 

S E G U N D A C A T E G O R L A 

í . — C h a n d l e r , R i c a r d o C o m a p o s a ­
d a , 4 8 m . 1 9 . 6 s., v e l o c i d a d , 1 0 4 . 2 9 
k . p . h . 

2 . — M e r c e r , H e r m i n i o M a s c o r t , 
4 8 m . 5 5 . 8 s. 

3. — A h r e u s , 
5 4 . 6 s. 

V a l d é ^ , , 5 0 m 

T E R C E R A C A T E G O R I A 

1 . — Q u i n t a n a , S p . — I . M o r é , 5 3 m . 
u n a | 4 3 . 4 s.. v e l o c i d a d 8 8 . 3 4 k . p . h . 

2 . — F o r d . — O . R i v e r a . 5 5 m . 5 7 . 4 . 
3 . — D o d g o . — A . J a n é , 5 6 m . , 5 1 . 4 . 

d e n t e s o a s u s v i u d a s ; p e r o d i s p u s o 
q u e e l e x - P r e e i d e n t e T a f t y l a s v i u d a s 
de-I e x - P r e s l d e n t e C l e v e l a n d y d e l e x -
P r e - s l d e u t e R o o s e v e l t r e c i b i e r a n d i e z 
m i l d ó l a r e s a n u a l e s e l p r i m e r o y 
c i n c o m i l d ó l a r e s a n u a l e s c a d a 
d e l a s d o s v i u d a s . 

E s t a s s u m a s se h a n e s t a d o p a g a n 
d o c o n r e g u l a r i d a d . O a r n e g i e h a n o m 
h r a d o h e r e d e r o s s u y o s a e s t a s t r e s l L a c a r r e r a h a s i d o d u r a , d u r í s i 
p e r s o n a s s^n d e c i r e n s u t e s t a m e n t o I m a c o m o se d e s p r e n d e d e l h e c h o d e 
q u e e s t a s p e n s i o n e s h a n d e d á r s e l e s i q u e s o l o 1 1 c a r r o s t e r m i n a r a n d e l o s 
e n v i r t u d d e l o s p u e s t o s o c u p a d o s p o r " 3 8 q u e a r r a n c a r o n . E s r e a l m e n t e 
T a f t , R o o s e v e l t y C l e v e l a n d , s i n o ¡ u n a s e l e c c i ó n b r u t a l d e c o c h e s y d r i -
s i m i p l e m e n t e p o r q u e e s t a s p e r s o n a l i - i v e r s . s e l e c c i ó n q u e , c o n s e r I r r e f u -
d a d e s f u e r o n a m i g o s d e é l , a ' q u i e n e s | t a b l e , r e s u l t a h a r t o I n j u s t a , p u e s l a 
é l e s t i m a b a y a q u i o n e s q u e r í a f a v o - | 8 u e r t e , m e j o r d i c h o , l a m a l a s u e r -
r e c e r . E n e s t a f o r i n a , e l - t e s t a m e n - l t e ' Q u i t ó d e l a c o n t i e n d a a v a r i o s 
t o d e C a r n e g i e n o p o d í a o f r e c e r o b - d e l o s m e j o r e s p a r t i c i p a n t e s . E n t r e 
j e c c i o n e s a l a o p i n i ó n p ú b l i c a . \ e l l o s e l f a v o r i t o e r a S a n t i a g o C a m -

P e r o e l h e c h o d e q u e M r . T a f t , ! p u z a n o Q u l e n c o n l a - v i c t o r i a c a s i e n 
s i e n d o P r e s i d e n t e d e l a C o r t e S u p r e - l a m a n o t u v o l a f a t a l i d a d d e s u f r i r 
m a d e l p a í s , r e c i b a u n a p e n s i ó n d e i u n 8 c c i d e n t e a u n k i l ó m e t r o d e 
f o n d o s c u y o v a l o r d e p e n d e d e l a l a m e t a . O t r o c o n c u r s a n t e d e v a l í a 
m a r c h a de l o s n e g o c i o s d e l a f i r m a I e l l ™ l n a d o P " r J a d e s g r a c i a f u é M a r 

c e l l n o A m a d o r c u y o c o c h e e s p e c i a l 
d e c a r r e r a s H . C . S. g e m e l o d e l e a -

l v " Ô-M-V/» u. A t i~' 1 d » l i l i l í V-1 1 ' 1 • .1 U W , 11 , . ' " 
E n t r e v i s t a d o e l e x - P r e s i d e n t e t a f t COn U n a b l e l a f u n d i d a 

c o m e r c i i a l m á s I m p o r t a n t e d e l p a í s , 
es . e n g e n e r a l , s e v e r a m e n t e c r i t i c a d o 

M i t o m o v í -
y q u e c u e n t a e n s u h a b ^ r m u ­

c h a s v i c t o r i a s e n l a s p i s t a s d e l o s 

p a r a q u e d é s u o p i n i ó n e n c u a n t o a 
e s t a c o n t r o v e r s i a , h a r e h u s a d o h a -

ceTl0- , •• ' . • i I e l f o r m i d a b l e c o c h e d e c a r r e r a s " G a s 

co d e M a r t i y a l o a g o l p e s d e m a z a . I S-Jle7n e¡te problema e s T a V y ^ ^ e X p -
•obre l a r o c a c o l o n i a l , d e G ó m e z y | se h a p r o p u e s t o y q u e p a r e c e t e n e r ¡ S S 
M a r e o . P a r e c i ó e x p l e n d e n t e y c o n s o - a c e p t a c i ó n g e n e r a l : l o s e x - P r e s i d e n t e s 
l l d a d o r o n E s t r a d a P a l m a ; se ú ' e s n a - ' d e l a R e p ú b l i c a o s u s v i u d a s d e b e n 
t n r a i i z ó b a j o M e n o c a l . E s o t r o , m u y : r e c i b i r d e l p a í s u n a p e n s i ó n e q u i v a -
otro, en l o s d í a s q u e c o r r e m o s . ¡ l e n t e a l s u e l d o d e l P r e s i d e n t e o p o -

" B u z k a d l es l a ú n i c a p a t r i a d e l va/s- co m e n o s , d u r a n t e t o d a l a v i d a , 
co" d i j o S A B I N . Y b i e n : C u b a es l a : E s t o es l o l ó g i c o , l o n a t u r a l . E l 
ú n i c a p a t r i a d e l c r i o l l o , p e n s ó M a r - | h o m b r e q u e h a s i d o ' l l a m a d o p o r v o -
tí, P e r o C u b a g r a n d e , h e r m o s a , b u e - i t a c l ó n n a c i o n a l a o c u p a r e l p r i m e r 
n a . d i g m l í l c a d a p o r e l h e r o í s m o d e ! p u e s t o e n l a a d m i n i s t r a c i ó n d e l p a í s 
los c a l d o s , e n g r a n d e c i d a h a s t a l a n o q u e d a p a g a d o c o n s u e scaso s u e l -
I n c o n o e b i M e p o r la v i r t u d d e l o s h e - | d o d u r a n t e e l p e r í o d o q u e p e r m a n e c e 
rederos . M a s s í l o s h e r e d e r o s p o r j e n l a C a s a B l a n c a . 

c o c h e l l e v a b a c o n e l a s o m b r o y e s t u ­
p e f a c c i ó n d e l o s e s p e c t a d o r e s t o d o s 
q u e p r e s e n c i a r o n s u v i a j e d e r e ­
g r e s o . 

E r a u n a v e l o c i d a d d e l i r a n t e l a d e 
C a m p u z a n o . L l e g ó a L a L i s a c a s i 

p e r o l l e g a n d o a l a c u r v a d e l C e m e n ­
t e r i o , y a e n p l e n a c a l l e 2 3 . e l p a v i ­
m e n t o y l o s r a i l e s m o j a d o s p r o v o ­
c a r o n u n p a t i n a z o h o r r o r o s o q u e 
h i z o c h o c a r l a m á q u i n a d e m a n e r a 
h o r r i b l e c o n t r a u n p o s t e . E l i n t r é p i ­
d o a y u d a n t e — q u e h e m o s a v e r i g u a ­
d o q u e .es u n b r a v o s a g ü e r o q u e se 
l l a m a C u e v i l l a s , c a y ó d e p i e s I l e s o 
y é l m i s m o r e c o g i ó a C a m p u z a n o 
s a n g r a n d o . Se a t r i b u y ó e l a c c i d e n t e 
a l a t o t a l r o t u r a d e l a r u e d a , p e r o 
a l e x a m i n a r e l c o c h e v o l c a d o l a h e ­
m o s v i s t o e n s u l u g a r c o n v a r i o s r a ­
y o s r o t o s , p e r o s o s t e n i e n d o e l c o ­
c h e . NI s i q u i e r a s f p o n c h ó l a g o m a . 

E n e l á n i m o d e t o d o s e ^ t á q u e h l 
v i c t o r i a m o r a l e r a d e C a m p u z a n o y 
e l l o se e x p l i c a , p u e s e n L a L i s a l l o _ 
v a h a c a s i r e c u p e r a d o s u a t r a s o so ­
b r e e l v e n c e d o r , p e r o é s t o y a v e n í a 
d e s p a c i o p o r d i f i c u l t a d e s e n l a d i ­
r e c c i ó n y se d e m o r ó 8 m i n u t o s 1 0 
s e g u n d o s d e l a L i s a a l a H a b a n a , 
c u a n d o a l a I d a , c o n s a l i d a p a r a d a , 
h a b í a e m p l e a d o s o l o 5 m i n u t o s . 
C a m p u z a n o , q u e v e n í a d e L a L i s a 
m á s v e l o z q u e n i n g u n o , l l e v a b a u n a 
m a r c h a s u f i c i e n t e a s a l v a r l a p e q u e ­
ñ a d i f e r e n c i a q u e l e s e p a r a b a d e l 
g a n a d o r R i v e r o . 

E s t o q u e d a c o r r o b o r a d o e n e l h e ­
c h o d e q u e l a A m b u l a n c i a q u e l l e ­
v a b a a C a m p u z a n o h e r i d o p a s ó p o r 
l a m e t a a l a s 1 1 . 5 0 . 3 0 o s e a a IOT 
2 0 m i n u t o s 3 0 s e / j u n d o s d e h a b e r 
s a l i d o C a m p u z a n o d e G u a n a j a y . S u ­
m a n d o a e l l o s l o s 2 1 . 4 3 . 4 d e s u v i a ­
j e d e i d a d a u n t o t a l d e 4 1 . 7 3 . 4 . E l 
t i e m p o d e l v e n c e d o r f u é 4 0 . 2 3 . 4 , es 
d e c i r , 1 m i n u t o 4 0 s. d e d i f e r e n c i a . 

C a b e s u p o n e r q u e e n t r e p r o d u c i r ­
se e l a c c i d e n t e , l l e g a r l a a m b u l a n ­
c i a , r e c o g e r e l h e r i d o y s e g u i r l a 
A m b u l a n c i a h a s t a l a m e t a , t r a n s c u ­
r r i ó m á s d e 1 m i n u t o 4 0 s e g u n d o s , 
p o r l o q u e se p u e d e d e d u c i r q u e s i n 
e l a c c i d e n t e , e l t i e m p o d e C a m p u z a ­
n o h u b i e r a s i d o » e l m e j o r . 

S u . v i c t o r i a e r a e s p e r a d a y d e s e a ­
d a . L a s s i m p a t í a s d e C a m p u z a n o , e l 

L A C O M E D I 

L a m u y l e í d a y b i e n s a b o r e a d a 
s e c c i ó n " D e l a v i d a a m b i e n t e " di 
l a r e v i s t a " S a n A n t o n i o " , e n d o n ­
d e l a p l u m a l l e n a d e s a v i a d e l u z 
d e M a r í a n ó f l l o ( R . P . A n d o i n ) d i s ­
c u r r e h o n d a y a m e n a m e n t e s o b r o 
l a a c t u a l i d a d s o c i a l , m o r a l y r e l i ­
g i o s a , d e d i c a a " L a C o m e d i a F e m e ­
n i n a " l a b e l l a n o t a q u e p u b l i c a m o s 
a c o n t i n u a c i ó n . 

" ¿ Q u i é n . d i c e q u e e n C u b a n o se 
e s c r i b e n l i b r o s ? E s o s e r í a a n t a ñ o , 
¡ p e r o h o y ! . . . D e s e g u i r l a g r a f j 
m a n í a p o r e s t o s c a u c e s v e l o c e s , 
n i e n M a d r i d n i e n P a r í s se v a n a 
e s c r i b i r t a n t o s l i b r o s c o m o e n e s t a 
H a b a n a , m u e l l e y e m p e r e z a d a . 

T e n g o s o b r e m i m e s a u n v o l u ­
m e n d e n o m u c h a s p á g i n a s . P e r o 
e s t e v o l u m e n p e s a , p o r s u s a b i d u ­
r í a , m á s q u e s i f u e s e d e o r o . " C o n v -
t i t u c l o n e s d e l S í n o d o d i o c e s a n o . . . 
d e P i n a r d e l R í o " ; t a l r o z a e l r ó ­
t u l o d e e s t e l i b r o I m p r e s o e n l a 
A n t i g u a d e V a l d e p a r e s . L i b r o i m ­
p r e s c i n d i b l e a l c l e r o d e P i n a r d e l 
R í o y s u m a m e n t e ú t i l a t o d o s a ­
c e r d o t e . 

O t r o l i b r o r e c i é n s a l i d o d e l o s 
t ó r c u l o s : " P e r f i l e s " , p o r E l i a s J o ­
s é E n t r a l g o . L a ú l t i m a v o z q u e v ' 
a E n t r a l g o ( h i j o ) , l o v i c o n la> c a ­
r a a f e i t a d a . P e r o e s t e m o z o se 
a f e i t a p o r l u j o m á s q u e p o r n e c e s i ­
d a d . E s c a s i u n n i ñ o , y e s c r i b e 
c o m o u n s a b i o e n c a n e c i d o e n e l 
e j e r c i c i o d e l a s l e t r a s . Y a h a b l a r é 
d e " P e r f i l e s " d e s p a c i o s a o I m p e r -
s o n a l m e n t e . 

H o y s o l i c i t a m i a t e n c i ó n " L a 
C o m e d i a F e m e n i n a " d e L e ó n I c h a -
so . A ú n a s í n o e s t o y p e g u r o d e q u ? 
e s t a " c r í t i c a " m í a d e l e x q u i s i t o 
m a n u a l d e l a f r i v o l i d a d a m b i e n t e 
l l e g u e a t i e m p o . A c a b a d a d e p o n e r ­
se a l a v e n t a " L a C o m e d i a f e m e n l _ 
• n a " , s i n o ' s e h a v e n d i d o ya ' , s o s -

A F E M E N l j ü 
[ p e c h o q u e q u e d a n 

e j e m p l a r e s d e l a m l 8 m a t t ^ ^ 
[ d o I c h a s o a u n a d a m a u n ^ ^ t ? g e n t e , d e c í a u n d í a A 

p r o n t o s a l d r á " L a c o m ^ f 8 1 0 » íí* 
l i n a " . Y o c r e o q u e ^ ^ 
q u e s a l i r l a s e g u n d a e d i c l L ^ 
• T e m e m n a " ulcl<>a rt« 

í 

R . I . P . 
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de 
P o r q u e s o n e n o r m e s l 0 . ' 41 

m o s q u e e l l i b r o d e es te !?tü8W 
m a e s t r o e n e l a r t e s u t i l H^^C 
n í a , h a l e v a n t a d o e n l a J,6.1* W 
b l l c a . N I e l P . C o l o m a la,6,, 
" P e q u o ñ e c e s " l o s l e v a n t ó ^ * * 
e n M a d r i d . 10 ^yorit 

C o n l o s a r t í c u l o s q u e ia 
h a . d e d i c a d o a " L a C o m e d L P > » 
n i n a se p u e d e n f o r m a r dr , . ^ 
v o l ú m e n e s d e l t a m a ñ o ,0 tríJ 
c r i t i c a d o . Y t o d o s e s t á n e ^ Ü u libM 
t o n o s c á l i d a m e n t e e l o j r w 1 0 8 «a 
e l a u t o r . S ó l o " P e p í n " o,?.0' N i 
e l u d i r l a s o s p e c h a d e ' n a r n , N 
u n o d e c a s a , h a d i c h o o u « r1*»» 
e x a g e r a u n p o c o . P e r o i c h ^ 
e x a g e r a . P i n t a e x a g e r a c i ó n ! ; 0 co 
l e s , c a r i c a t u r a s v i v i e n t e s d ^el• 
j e r . . . ¡ T r o t i n a n p o r a h í f n „ ! 
e s p í r i t u c o n t r a h e c h o ! tas i 

N u t r i d o e n j u g o s a s l e c t u r a » t . 
s o se I n c l i n a a l a P e r f e c c i ó n iĈ " 
f o r m a , a l a e x q u i s i t e z de e i n 14 
d e l o s g r a n d e s e s c r i t o r e s m f v u ^ 
S u " c o m e d i a " es u n a p r e c i o s a ^ 
n i a t u r a , u n a j o y a c o m o p a r » ml 
d a d a e n u n e s t u c h e de raen ' 
e l e m p l e o d e l o s a d j e t i v o s I c h , » E|1 
g r a n d e m a e s t r o ; a - v e c e s es v » ^ ^ 
q u e e l l o s r o b a n s a v i a a l a ^ 
p e r o a v e c e s t a m b i é n a c e n t ú a S ^ ' 
t r a z o e n é r g i c o u n a s i t u a c i ó n 
¿ e n e l e m p l e o d e l a i n t e n c i ó n ' i,J 
s o es t r e m e b u n d o e n e l e m n l / n / 
l a I n t e n c i ó n . pieo ^ 

L o q u e a m í m e p a r e c e " L a r 
m e d i a f e m e n i n a " h a r t o m o n f t t . 
P e r o l a f r i v o l i d a d l o es t a m S ' 
F i f í , L i l i y C h i c h i se P a r e e * ét-
m o se p a r e c e n u n a g a t l t a b l á n « 
u n a r u b i a y u n a c o l o r canela 

T e r m i n o c o n u n c o n s e j o al H 
r a n g u é s a m i g o : p r e p a r e usted i 
2 a . e d i c i ó n d e " L a C o m e d i a temí 
n i n a ' . N i n g u n a " c a b e c i t a de hit 
c u i t " d e j a d e l e e r eso , aunque nin" 
/ ; u n a se e n m e n d a r á l e v é n d o l o p0, 
q u e p a r a F i f í , l a c u r s i >• Ja t a l »S 
C h i c h i y L U Í , y p a r a é s t a s lo e, Fin. 

A B E L A R D O 

Quo fal lec ió ea la Habana el 23 <L-» AbrU 

Su vljuda y demás familiares ruegar i 
a sus amistades que asistan a las so-1 
Kímnes Honras Fúnebres que en sufra- i 
gio do su alma se celebrarán e l . d í a 23 

! de Mayo, a las ocho y media, en la Igle-
i Ela de Monserrate, favor que agradece­
rán eternamente. 

Habana, 22 de Mayo de 1923. 

Paula Alonso Viuda de Blanco. 

T e l é f o n o M - 3 9 5 5 . — C u b a No. 80 
M á q u i n a s d e S u m a r . Calcuía»1 

E s c r i b i r , A l q u i l e r e s , V e n t a s a pía. 
zos. 

G r a n t a l l e r d e r e p a r a c i o n e s . To­
d o s l o s t r a b a j o s s o n garantizados 
L e p r e s t o u n a m á q u i n a m i e n t r a s re­
p a r o l a d e u s t e d . 

i n d . 1» Dlc. 

200C3 1 d 22. 

a G u a n a j a y . 
L a v i c t o r i a p o s i t i v a c o r r e s p o n d i ó 

.1 J ^ 0 0 1 0 , R i X e r o a n e j a n d o ; i g u a l a n d o e l t i e m p o d e l v e n c e d o r y 
p á r a ñ i e j o r a r l o , p r e s a ¿ l e u n p a r o ­
x i s m o l o c o p o r l a v i c t o r i a , a r r e c i ó 

R i c a r d o C o m a p o s a d a , j o v e n d r i v e r q u e g a n ó l a 2a . c a t e g o r í a a l t i m ó n 
j d o . u n v i e j o C h a n d l e r d e s t o c k . 

t o d a v í a s u m a r c h a e s p e l u z n a n t e . ¡ Y 
e n q u é f o r m a ! 

E s p e c t a d o r e s i m p r u d e n t e s , a z o r a -

U N T U R A F R A N C E S A V E G E T A L 

U MEJOR Y MAS SEÑOLEA DE APLICAR 

p s n p r e f u é y s i g u e s i e n d o l a m e j o r d e t o d a s 

P R I M E R A C O M U N i O N 

DEVOCIONARIOS. VELAS CON LIRIO Y LAZO, ESTAM­
PAS IMPRES/.S. ROSARIOS DE NACAR Y PLATA. CORO­
NAS 

TODO MUY BARATO EN 

L A N U E V A V E N E C I A 
O'REILLY No. 35 TELEFONO A-6561 

HABANA 

1 9 0 5 5 3 - d 1 6 y 1 8 m . 2 2 t . 

J f e Y t f l U e n t a d i s l a s D r o g u e r í a s y F a r m a c i a 

V — ' > 710S I n d t mi 

nmm.wm.TM rmn, XA amo T novxsA SXBVSO U L 

t l l n t u r a I n d i a n a d e l D o c t o r 

J . G a r d a n o 

y * . 1 * * ^ ^ b * r t > * * r bI»oU«, d« un hennosletmo color castaflo 
. ° * f f ! f l l J ^ * ! ? ^ * ? i ™ , ™rl*Í5le-_En droeuerlaa, Per íumeríaa , Pelu-

• t a ^ r botica*. JEtoptolto, "El JJocaat^, OaJlano. 

P R E P A R A D A : : : : : 

con l a s ESENCIAS A p a d e C o l o n i a 

n d d D f * J O H N S O N r : m á s f i n a s : : : ; 
ESQUIS1TA PARA EL BARa Y EL PAGUELO. 

De reota: DRCGUERIA JOHNSON. Obispo 36 esanlns a Agolar. 

c r i o l l o q u e l l e n ó d e g l o r i a a C u b a 
e n l a g u e r r a , e r a n u n á n i m e s y g e ­
n e r a l e s , t a n i n t e n s a s , é o m o l a » q u e 
g o z a e l i n t r é p i d o , c u b a n o t a m b i é n , 
M a n o l o R i v e r o , p e r o e l h e c h o d e co ­
r r e r a q u e l n n c o c h e d e s t o c k c o m o 
s u P a c k a r d de 8 a ñ o s d e e x i s t e n c i a , 
c o n t r a l o s c o c h e s e s p e c i a l e s d e c a ­
r r e r a s , e r a u n g e s t o d e g a l l a r d í a 
q u e e l p ú b l i c o l e p r e m i ó d e a n t e ­
m a n o c o n s u s s u f r a g i o s . Y q u e e l 
p u e b l o n o i b a e q u i v o c a d o l o d e m u e s ­
t r a e l q u e v e n c i ó a t o d o s l o s d e m á s 
c o c h e s d e s t o c k e n e l v i a j e d e i d a , 
e l m e j o r c l a s i f i c a d o d e l o s c u a l e s , 
e l C u n n i g h a m q u e c o r r i ó m a g i s t r a l -
m e n t e e n m a n o s d e R o s s u m , e m p l e ó 
e n l l e g a r a G u a n a j a y 23 m . 3 9 . 6 s. 

¡ m i e n t r a s q u e e l c o c h e d e C a m p u z a , 
n o t a r d ó 2 1 . 4 3 . 4 . C o n t r a l o s e s p e ­
c i a l e s t a m b i é n h i z o u n a d e m o s t r a ­
c i ó n m a g n í f i c a q u e p u d o t r a d u c i r ­
se e n v i c t o r i a . 

Y p a s a n d o a l a s e g u n d a c a t e g o r í a , 
d a l u g a r a c o m e n t a r l o s e l b u e n p a 
p e í d e l o s d o s M e r c e r a , e s p e c i a l m e n ­
t e e l d e M a s c o r t , d r i v e r q u e a p e s a r 
d e d e b u t a r e n c a r r e r a s d e m o s t r ó 
q u e es d e b u e n a m a d e r a a l l l e g a r 
m u y b i e n c l a s i f i c a d o d e t r á s d e l 
C h a n d l e r q u e g a n ó f á c i l m e n t e y s i n 
h i s t o r i a . 

E l A h r e u s S p e c l a l , c o n u n m a g n í ­
f i c o m o t o r a l e m á n s o b r e u n c h a s a l s 
O v e r l a n d , s e p o r t ó m u y b i e n , l l e g a n 
d o e n t e r c e r l u g a r . 

E n l a t e r c e r a c a t e g o r í a h i z o u n 
r e c o r r i d o m a g n í f i c o e l Q u i n t a n a 
S p e c l a l , p r o p i e d a d d e u n S a n t l a g u e -
ro, q u e v i n o d i s p u e s t o a g a n a r o n 
morir e n l a c o n t i e n d a . P o r s u o r t o 
h i z o l o p r i m e r o , 

P a r a c e r r a r e s t a s n o t a s h a y q u e 
e l o g i a r l a l a b o r d e l o s o r g a n i z a d o 
r e s . J u r a d o , t i m e k e e p e r s , e t c . , q u o 
h i c i e r o n u n t r a b a j o t i t á n i c o d i g n o I 
d e t o d a s l a s a l a b a n z a s , 

D E C I E N F U E G O S 
E L DIA D E L A S M A D K E S 

E l día dedicado a las madres ha sido 
de verdadera veneración para las auto­
ras d© rfuestros días. 

Iniciada la' fiesta pasó Invitación pa­
ra acudir al Cementerio, y a las 8 y 
media de la mañana salla una compac­
ta multitud con dirección al Campo­
santo, donde fué depositada una colo­
sal corona de florea naturales, como 
amorosa ofrenda a las santas madres 
que gozan del descanso eterno. 

Formaban la gran comitiva el Cuer­
po de Bomberos, en traje de gala, con 
un Jefe y oficiales; los Exploradores 
Cubanos con su banda de mús i ca y E s ­
cuadra d© Gastadores, convenientemen­
te armados y uniformados, Banda Mu­
nicipal y puoblo en general, habiendo 
concuurrido también algunas damitas. 

Y a en la Necrópol is , y depositada la 
monumuental corona, el seftor Abelardo 
Santana, en muy sentidas frases, hizo 
una minuciosa descripción de lo que 
significaba tan solemne acto resultan­
do un verdadero himno de amor dedi­
cado a las benditas mujeres a quienes 
debemos nuestro ser. 

Todos los preusentes ostentaban, co^ 
mo Inició en Cuba el gran Víctor Mu-
fioz, una ensefia floral, blanca o roja, 
según tuviese o no la dicha de poder 
acariciar a la autora da sus días. 

Por la tarde, s egún nos informaron, 
por no haber podido llegar a tiempo, 
el Joven doctor Pedro López Doert i cós 
pronunció un magistral discuruso, refi­
riéndose al acto qu« se celebraba, que 
le va l ió muy ruidosos aplauusos. 

E L ALMTTERZO B O T A B I O 
Con motivo de^ regalo de una ban­

dera espaúola que los rotarlos de B a r ­
celona regalan a los rotarlos de Cien-
fuegos, ha sido transferido el almuerzo 
para el próximo día 20, festividad de la 
Patria, para que el acto revista todo el 
esplendor que merece. 

Serán Invitadas todas las autorlda 
des y los principales prohombres de 
nuestra sociedad. 

Para ese día 20 se preparan grandes 
festejos. I 

C U L T O S R E L I Q T O S O S 

' E l día 13 Sé efectuaron solemnes cul­
tos, dedicados a au excelsa Patrona, en 
los Asilos de los "Ancianos Desampa-
rados*' y "Nicolás Acea", habiendo re­
vestido ambos actos Inusitado esplen­
dor.. , 

Durante ela solemne Misa, celebrada 
en el Asilo de los Ancianos, ocupó la 
sagrada Cátedra el Ilustrado sacerdote 
Padre Rector del Colegio Montserrat, 
y la del Asilo "Aceá" por el R. P. F r a y 
Favian Encina, de l a Orden de los Do­
minicos. 

Estos .^portantes actos fueron pre­
sididos por el limo, softor Obispo de 
esta diócesis , habiendo asistido las prin­
cipales familias de nuestra buena «o-
ciedad. 

E L D O C T O S TKT7JTLLO 

Este bien querido galeno, que ejercía 
el empleo de Jefe Local do Sanidad, 
interinamente, ha renunciad<y su cargo 
con sentimiento de todo «1 vecindario y 
funda su renuncia en que encuentra 
gr&ndea dificultades que no le permi­
ten desarrollar sus Iniciativas en bien 
de la higiene, pues que no ouenta oon 
personal suficiente ni aún para el aaeo 
de nuestras callea, 

E a de •¿ntirae tal determinación por 
tratarse de una Autoridad daanitarla 
dispuesta a cumplir con au deber, 

Lula V Z K O V , 

36.011 

Ultimos libros recibidos 

T R A T A D O P R A C T I C O D E L E ­
G I S L A C I O N PANGARIA. 

Recopilación s istemática de 
la loglslaclón relativa al ré­
gimen legal de los Bancos 
y de las operaciones que efec­
túan y comentarlos a las 
Instituciones que las rigen.' 
por R. Gay de Montelia. 1 
tomo en 4o. mayor, de 400 
páginas, tela i 5.0', 

E L H O M B R E Y L A T I E R R A . 
Historia de la humanidad 
desde los tiempos prehistóri­
cos hasta nuestros días. Obra 
escrita por Elíseo Reclus e 
ilustrada con mapas en co­
lores, láminas en negro y 
multitud de grabados inter­
calados en el teto. Nueva 
edloéón. Toda la obra se cotn- I 
pone de 6 tomos en folio 
esmeradamente impresos y 
elegantemente encuadernados 
en tapas especiales. Precio 
de la obra 

H O M E N A J E A M E N E N D E Z T 
P E L A Y O . Estudios de eru­
dición española. Recopilación 
de trabajos de los máa 
grandes literatos contemporá­
neos, estudiando y critican­
do la gran labor literaria de 
Menéndez y Palayo. 2 gruesos 
tomos en 4o. pasta españo­
la 

A R T I C U L O S , DISCURSOS. 
C O N F E R E N C I A S Y CARTAS 
D E F R A N C I S C O S I L V K L A . 
Recopilación y notas de Fé­
lix de Llanos y Torrtplla. To­
mo I I de la obra. 1 tomo en 
4o. mayor, rústica . . . . 

P R A G M A T I S M O (NOMBRE 
N U E V O DE" ANTIGUOS ixO-
DOS D E P E N S A R ) Conferen­
cias populares sobre Filoso­
fía, por Wlll iam James. (Bi­
blioteca Científico-fi losófica). 
1 tomo en 8o. mayor, pasta 
española . . . . . 

E L L I R I S M O E N L A POESIA 
F R A N C E S A . Estudios de cri­
tica literaria. Obra póstuma 
de Doña Emil ia Pardo Bazán. 
Tomo X L I I I de sus obras 
completas. 1 grueso tomo en 
8o. rúst ica 

L A A R Q U I T E C T U R A N A V A L 
ESPAÑOLA ( E N MADERA) . 
Bosquejo de sus condiciones 
y rasgos de su evolución, por 
Gervasio do Artlñano y de 
Galdácano. L a presente obra 
forma un grueso volúmen 
de 440 páginas de texto pro-
fusamenfle Ilustrado, Impre­
sas en magnifico papel de hi­
lo. Llave además. 80 láminas, 
varias de ellas en colores, so­
bre cartulina mate protegi­
das por otras tantas guardas, 
asi mismo impresas y con 
varios grabados. Precio del 
ejemplar lujosamente encua­
dernado con lomo de perga­
mino y planos de otoman de 
seda • 

L A P R I M E R A V U E L T A A L 
MUNDO. Historia de la Geo­
grafía y de la Cosmografía 
en las Edades Antigua y Me­
dia con relación a los gran­
des descubrimientos maríti-
timos realizados en los siglos 

X V y X V I por españoles 
v portugueses, por Segundo 
Isplzua, autor de la obra 
"Los Vascos en el descubri­
miento de América". Tomo i 
de la obra. ,1 tomo en 4o. 
mayor, profusamente Ilustra­
do con reproducción de gra­
bados y mapas antiguos, y 
encuadernado en tela . • • 

T O U L O U S E - L A U T R E C . Colec­
ción de 48 soberbias repro­
ducciones de otros tantos ay 
bujos de este gran dibujante 
francés, con una introducción 
escrita en alemán, por Gus­
tavo Coqulot. 1 tomo en gran 
folio elegantemente encua­
dernado . . • • • • • Ac-' 

L A S C I E N M E J O R E S POE­
SIAS C U B A N A S . Recopila­
ción de José María Chacón > 
Calvo. 1 tomo en 8o. rústica 
L a misma obra en pasta es­
pañola - , , _ ^ . T ' 

E L D I A G N O S T I C O E N MEDI­
C I N A N A T U R A L . Conferen­
cias dadas en la Socledafl 

10.01 

1.5» 

1.(9 

l.»C 

60.00 

JO.OO 

6.00 

1.5» 

o.J» 

1.0» 

Vegetariana de Valencia por 
el Dr. R. Remartinez. l to 
mo rúst ica . •_ • • • . • 

P A B L O D E M A N T E G A Z A . Tes­
ta. Libro destinado a la ju 
ventud, que contiene sanas y 
entretenidas enseñanzas, l w i.O» 
mo rúst ica . . . • • " , ' 

O U Y D E MAUPA-iSANT. B p » 
do sebo. Preciosa noventa. 
1 tomo rús t i ca . • i , ^ ' 

S A L V A D O R Q U E S A D A TO 
R R E S . E l silencio. Frarmen 
toa del dlralo de un loco. 
Preciosa colección de í .ovei»a 
cortas. 1- tomo rústica . • • 

A L B E R T O O H I R A L D O . AntgW-
gla americana. Tomo I. fTe 
cursores. Mariano Moreno-
Simón Bolívar. Jos* ^ 
Lúa y Caballero. Joaé do San 
Martín, J . J . Fernánd»» a» 
Llzardl, Dámaso Antonio L» 
rrañaga, Camilo Enrlqu««t 
José Camilo Torras, Jo»* 
Mejla Lequorlca. 1 tomo 
rústica ' 

Librería " C E R V A N T E S " ¿o ^ 
Voloso, Oallano « í . (Saquín* VíJI»-
tuno). A p a r t a d o 1111. Teléfono *• 
liaban*- i n d . U fc 
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S s i 

B ^ í A l i ó - e9Hpn0?oll8 c o n d u e ñ o 

^ ^ a S e m b r 0 de ^ dIreCtIVa ^ 

ío r6016 „ r e x p r e s o e n c a r g o , m e 
Z p0 n a r t l c i p a r a l a s a m i s ­
t o 60 L r a A116 d e S o l í s . 
5 > l a SUPO d e t r á s q u e es-
S t i « un gL/cenie h a c e r m e n c i ó n 
^ d í " í de F e r n á n d e z M a r c a -

•RÍ Casa He L o z a n o , R i t a M a -
% Pin0.f l B r U o . R i t a R i v a d e 
Sedero8 ^ . H}ta 

E i ^ ' *Tn de I n f a n t e . R i t a Q e n e r 
>T%nche* , R i t a B a c a l l a o 

^ d » de r i s a s R i t a V . d e R a m í -
,d» p é d r o s o d e E c h e m e n -
. Rit4 SIrrigó de I z q u i e r d o . R i t a 

^ . « F e r n á n d e z R o s , R i t a 
k D e 8 He P o l a . R i t a A r j o n a d e 
ootor0 R i t a S u á r e z d e R o m a f í a c h 
< y J d a e s pos a e s t a ú l t i m a d e l 
álsliDgn n t o r c u b a n o , 
reado l n t e r e s a n t e d a m a R i ­

l a Í0¡^J M a r c a n ó d e C r u s e l l a s . 

O.í» 

R A S 

SANTA R I T A 

Y u n a a u s e n t e , R i t a H o r t s m a n n , 
l a b e l l a , l a e l e g a n t í s i m a e s p o r a d e i 
a m i g o m u y q u e r i d o M e l c h o r B e r n a l 
y V a r o n a , a l a q u e h a g o e x p r e s i ó n 
d e m i s m e j o r e s d e s e o s p o r s u f e l i ­
c i d a d . 

U n g a l u d o e s p e c i a l , p o r s e p a r a d o , 
p a r a R i t a M a r í a A r a n g o , l a b e l l a y 
g e n t i l í s i m a e s p o s a d e l d o c t o r J u a n 
O ' N a g t h e n , p o p u l a r d i r e c t o r d e L a 
P r e n s a , c o m p a ñ e r o e x c e l e n t * y m u y 
q u e r i d o . 

S e ñ o r i t a s . 
U n g r u p o s i m p á t i c o . * 
E n t é r m i n o p r i n c i p a l l a e n c a n t a ­

d o r a R i t a M a r í a A l v a r e z M a r u r i , 
q u i e n c e l e b r a r á s u s a n t o c o n u n a 
r e u n i ó n b a i l a b l e e s t a n o c h e . 

R i t a M a r í a C h a p l e , R i t a M a r l l l y 
R i t a M a r í a L ó p e z M u r o . 

L a d o c t o r a R i t a F e r n á n d e a t . 
L a l i n d a R i t a L o z a n o . 
U n a a d o r a b l e R i t a M a r í a , l a h i j i -

t a d e O l i m p i a R l v a s , m i b e l l a a m i ­
g a . 

Y y a , p o r ú l t i m o l a l i n d a R i t a L o n -
g a , l a n i e t a q u e es g l o r i a , es e n c a n ­
t o y es I d o l a t r í a d e m i s a m i g o s t a n 
q u e r i d o s e l s e ñ o r E r n e s t o A . L o n -
g a y e l d o c t o r G o n z a l o A r ó s t e g u l . 

¡ A t o d a s , f e l i c i d a d e s ! 

H e l a d o s d e " L a f l o r C u b a n a " 

son los más ricos de la Habana 

d̂a de Italia y San José. Teléfono A-4284 

^ I B O R B N A S 

f f l C O L E G I O " C H A M P A G N A T " 

^ o m ü i g o . a l a s « ^ t e y m e d i a y 
nrecloso a l t a r q u e se l e v a n t ó o n 

'•f Tolo P' t í o d e l c o l e g i o d e l o s 
'tZrist**, se c e l e b r ó e l s o l e m n e 
H a la p r i m e r a C o m u n i ó n e n t r e 

¿ ocho n i ñ o s , a l u m n o s d e t a n 
editado p l a n t e l . 
v diaüte u n a p r e p a r a c i ó n e s m e r a -
Tacercaron a q u e l l o s i n f a n t i l e s 
'/vez p r i m e i a a l a S a g r a d a M e s a 
''hiendo l a S a n t a C o m u n i ó n q u e l e s 
¡ti Exmo. e l i m o . S e ñ o r D e l e g a d o 
ymo, d o c t o r D . P e d i o B e n e d e t -
' uzobl«po (Te F I s o , q u i e n c e l e b r ó 
•Santo S a c r i f i c i o d e l a M i s a , e n 
í i patio q u e e n o t r a o c a s i ó n e l 
IJIO l l a m á r a l a B a s i l i c a d e l o s M a ­
ltes-
A más da los c i e n t o o c h o n i ñ o s q u e 
ciaron la p r i m e r a c o m u n i ó n , c o m u l -
J:OU t a m b i é n t o d o s l o s a l u m n o s d e l 
degio que p a s a n de s e i s c i e n t o s y l a 
rectiva y socios d e l a s i m p á t i c a 
locKción de l o s A n t i g u o s A l u m n o s . 
Numerosa a l a p a r q u e d i s t i n g u i d a 
é la c o n c u r r e n c i a q u e a l l í se r e u -

ii6, oyendo t o d o s c o n l a m a y o r d e -
toción la San ta M i s a y l a s e l o c u e n -

paiabras q u e a l o s a l u m n o s d l r i -
«Igefior D e l e g a d o A p o s t ó l i c o . 
)espué3 en e l a m p l i o c o m e d o r se 

lessirrió e x q u i s i t o d e s a y u n o . 
Con el acto d e l d o m i n g o e n C h a m -

pa^uthan q u e d a d o s e l l a d a s l a s m u -
fiís s impat ías q u e se l e s t i e n e e n es-
1¡ barriada a l o s H e r m a n o s M a r i s t a s . 
A mayor p a r t e de l a s f a m i l i a s q u e 
ísldon en l a V í b o r a l e s t i e n e n c e ñ ­
ida la e d u c a c i ó n d e s u s h i j o s . 
La obra que v i e n e n r e a l i z a n d o d e s -
fe hace ocho a ñ o s , q u e es e l t i e m p o 
W UeTan e n t r e n o s o t r o s , es g r a n ­
ea y de r e s u l t a d o s e s p l é n d i d o s , d e -
wa la c o n s t a n c i a y a m o r q u e p r o -

a los e s t u d i o s y a s u s p r o p i o s 
napt, 

E N T R E N O S O T R O S 

L o s j ó v e n e s y d i s t i n g u i d o s e s p o s o s 
J o s e f i n a R o c a y F e r n a n d o P e d r o s o 
h a n r e g r e s a d o d e E s p a ñ a , a c o m p a ñ a ­
d o s d e s u s l i n d o s h i j i t o s M a r í a E s t e -
l i t a y F e r n a n d o I g n a c i o , d e s p u é s d e 
s u v i a j e d e n o v i o s e f e c t u a d o h a c e t r e s 
a ñ o s . 

R e c i b a n m í s a l u d ' o d e b i e n v e n i d a . 

T R A N S F E R I D O 

A s í f u é e l b a i l e q u e t e n í a a n u n c i a ­
d o la. p r o g r e s i s t a s o c i e d a d U n i ó n T e n ­
n i s C l u b . 

So c e l e b r a r á e l v e i n t i c i n c o y s o l a ­
m e n t e e n t r e s u s s o c i o s . 

A G I B A R A 

D í a s p a s a d o s e m b a r c ó p a r a G i b a r a , 
c o n o b j e t o d e h a c e r s e c a r g o d e l J u z ­
g a d o , m i a p r e c l a b l e a m i g o , d o c t o r A r ­
t u r o G a y y M a r t í n e z , a q u i e n a c o m ­
p a ñ a s u S e c r e t a r l o e l J o v e n M a x i m i ­
l i a n o S u á r e z . 

M u c h o s é x i t o s l e s d e s e o . 

LAS D A M A S C A T O L I C A S 

Algo m á s c o n q u e se h o n r a , l a V í -
hraes la n o v e l A s o c i a c i ó n d e D a m a s 
itálicas. Cada a c t o q u e c e l e b r a , es 
lanero paso de t r i u n f o . 
|an re l ig iosas d a m a s c o m u l g a r o n 
áoningo en l a h e r m o s a y U n J a C a -

• « í M o s P a s i o n i s t a s , c e l e b r á n d o s e 
J»8ste m o t i v o u n a g r a n m i s a a l a s 
P» y media de l a m a ñ a n a . 
, un ac to m u y s o l e m n e a l q u e 
ocurrieron t eda s l a s a s o c i a d a s , q u e 

;!ia van s i e n d o m á s . 
J P r ó x i m o v i e r n e s c e l e b r a r á n e n 

( . esante t e a t r o M é n d e z d e l r e p a r -
•lendoza, l a p r i m e r a f u n c i ó n c i n e -

t i ^ t , de la s e r i e « l " 6 P e r i ó d i -
U r á l a A s o c i a c i ó n . 

í d o L Ü 7-Ua3 q u e Be e x h i b i r á n h a n 
"galantemente c e d i d a s p o r l o s p o -

™ m emPreSar ios S a n t o s y A r t l -

lioyí y"?8 E l X i e t o c i t o P o r H a r o l d 
«sbre », S ( g r a c i o s a s c o m e d i a s d e l 
V i n a rtflt0 A f r i c a ' t i t u l a d a s U n a 
fca. ae p e r r o s y R e g a l o a m i e s -

¿ n 1 ? ^ 3 ^ 3 P a r a e 8 t a f u n c i ó n 
Í ! ! ^ r o o íSe e n l a c o n t a d u r í a 
brita X e n a 6 ? ^ r e s i d ' e n c i a d e l a s e -
l ena C o l l , e n S a n M a r i a n o , 

^ n S f f a 9 , p o d r á n d i s f r u t a r d e 
d e f / i 0 n a r sus e n t r a d a s . 

Ij5) i e -enc ia q u e l a D i r e c t i v a l e s 

E L L O M A T E N N I S 

L a p r e s t i g i o s a s o c i e d a d v l b o r e f i a 
q u e h a t o m a d o p a r t e e n e l C a m p e o ­
n a t o N a c i o n a l d e L a w n T e n n i s c e l e ­
b r a d o p o r e l V e d a d o T e n n i s C l u b h a 
o b t e n i d o p o r m e d i a c i ó n d e l o s c o m p e ­
t e n t e s j u g a d o r e s q u e l a h a n r e p r e ­
s e n t a d o , t r e s c o p a s g a n a d a s r e s p e c t i ­
v a m e n t e , e n s i n g l e d e s e ñ o r i t a s , p o r 
l a b e l i a s e ñ o r a E s t r e l l a H e r n á n d e z 
d e E s r r l g , e n d o b l e s d e s e ñ o r i t a s , p o r 
d i c h a d a m a y l a s e ñ o r i t a R a q u e l R a ­
m í r e z y e n d o b l e s m i x t o s t a m b i é n 
p o r l a s e ñ o r a d e E s s r i g y R a ú l C h a ­
c ó n . 

T r e s t r o f e o s q u e d a n a l o s t r i u n ­
f a d o r e s l o s t í t u l o s d e c h a m p i o n s e s ­
t e a ñ o . 

Y t r e s v i c t o r i a s q u e a n o t a r á e l L o ­
m a en s u b e l l a h i s t o r i a d e t r i u n f o s . 

L o s f e l i c i t o . 

D E D I A S 

E s t á h o y l a b o n d a d o s a d a m a R i t a 
C a i n p s d e V i d a l y s u b e l l a h i j a R i t a 
M a r í a , l a i n t e r e s a n t e , R i t l l l a . 

T e n g a n u n d i c h o s o d í a . 

E N T O S C A 

L l e n a e l p r o g r a m a d e l a t a n d a d e 
l a s i m ^ v e d e h o y e n e l f a v o r i t o t e a ­
t r o T o s c a , l a c o m e d i a d e H a r o l d 
L l o y d . t i t u l a d a E l d o c t o r J a c k . 

E s t a m i s m a c i n t a se p o n d r á e n 
G r a n C i n e m a . 

U N A C A R T A 

D e l q u e r i d o a m i g o , J o r g e H y a u r e ­
c i b o l a s i g u i e n t e c a r t a , q u e m u y g u s ­
t o s o m e c o m p l a z c o e n r e p r o d u c i r . 

H a b a n a , 1 8 d e M a y o d e 1 9 2 3 . 
S e ñ o r O r e s t e s d e l C a s t i l l o . 

M I e s t i m a d o a m i g o y c o m p a ñ e r o : 
H a b i e n d o l e í d o e n t u s s i m p á t i c a s e 

i n t e r e s a n t e s " V i b o r e ñ a s " d e h o y , u n 
p á r r a f o q u e t i t u l a b a s " U n a s o c i e d a d 
n u o v a " , h e c o m p r e n d i d o q u e n o se 
t e ' l i e r o n p a r a e s a i n f o r m a c i ó n t o d o s 
l o s d a t o s n c c e i s a r i o s , l o c u a l p u e d e 
d a r o r i g e n a d i s t i n t a s i n t e r p r e t a c i o -
ne1} p o r p a r t e d e t u s m u c h o s l e c t o r e s . 

P a r a e v i t a r p u e s , q u e s u c e d a e s t o 
ú l t i m o , d é j a m e h a c e r t e - u n a p e q u e ñ a 
e x p l i c a c i ó n q u e t e o f r e c e r á l o s d a t o s 
q u e n o t e d i e r o n . 

D e b e e n t e n d e r s e p o r s o c i e d a d c a ­
t ó l i c a d e l a V í b o r a , n o a u n a s o c i e -

H a b i l i t a c i ó n d e n o v i a 

P o r $ 1 3 5 . 0 0 

1 Juego interior de linón, 
bordado, con encajes y 
bies de tul $15.00 

1 Juco interior de linón, con 
bordados y encajes de hilo $15.00 

I Juego interior de linón, con 
encajes de hilo y tul. . $16.00 

1 Juego interior de linón, 
con bordados $ 8.00 

1 Juego interior de linón, 
con encajes $ 9.50 

I Juego interior de linón, 
con encajes $ 9.50 

6 camisas día, de linón, con 
bordados y aplicaciones, 
hombro Imperio $10.50 

1 Kimona de crepé bordada 
(surtido de colores). . . $ 3.50 

1 Kimona de crepé bordada 
(surtido de colores). . . $ 2.25 

1 Bata de voile con encajes 
y bordados (forma ves­
tido) • $10.00 

1 Bata de voile, con encajes 
y bordados (forma ves­
tido) , . . . . $ 8.00 

1 Combinación-saya, de li­
nón, con encajes y cinta. $ 6.50 

1 Combinación-saya, de li­
nón,, con encajes y cinta. $ 5.00 

1 Sayuela de batista, con 
encajes. . . . $ 5.75 

1 Sayuela de batista, con 
encajes. . . . . . . . . . $ 3.50 

1 Sayuela de batista, con 
encajes. . . . $ 2.25 

I Sayuela de batista, con ti­
ra bordada $ 1 .75 

1 Cofia de tul y encaje. . . $ 3.00 

Los juegos1 interiores están com­
puestos de cuatro piezas: camisa de 
día, camisa de noche, cubrecorsé y 
pantalón. 

Y a recibimos el gran surtido de Macetas y Bastoneras de porcelana, 
de ú l t ima novedad asi como Infinidad de art ículos en Porcelanas do Se-
vres. Vea nuestros precios. 

" L A E S M E R A L D A " 

SAN XÜJPAJIII N i n a . 1. 
(entre Zndnstrla 7 Oonanlado) 

T E I i E P O N O A-3303. 

" Q U I E N 

S e v i s t a d e m a l p a ñ o 

v a r i a s v e o e s l o h a r á a l a ñ o . " 

" Q U I E N 

s é v i s t a c o n n u e s t r a s t e l a s 

l e a s e g u r a m o s l e d u r a r á n d e v e r a s . 

" L A E L E G A N T E " 

M U R A L L A Y C O M F O S T E L ñ . T E L E F O N O fl-3372 

1 * 

" E L B O M B E R O " garant iza s u c a f é , 

P o r s u pureza y a r o m a , yo lo s é . 

V I V E R E S F I N O S 

A r e n i d a de Ital ia , 120 . T e l é f o n o s A - 4 0 7 6 y A - 9 5 4 3 . 

d a d c o n p e r s o n a l i d a d j u r í d i c a , s i n o a 
l a a c c i ó n c o n j u n t a <re l o s e l e m e n t o s 
s o l i ó l e s c a t ó l i c o s d e l a b a r r i a d a , q u e 
s o n l o s q u e d e d e r e c h o i n t e g r a n l a 
s o c i e d a d c a t ó l i c a y i b o r e ñ a , a u n q u e 
h o y . d e h e c h o , s 'ó ' lo l a f o r m a n l a s 
a s o c i a c i o n e s d e D a m a s C a t ó l i c a s y 
A n t i g u o s A l u m n o s d e l o s M a r i s t a s , 
b a j o l a d i r e c c i ó n d e l C o m i t é I n t e r s o -
c i a l q u e m e h o n r o e n p r e s i d i r . 

E l C o m i t é I n t e r s o c i a l es p u e s u n 
o r g a n i s m < | e n c a r g a d o d'e d i r i g i r l a s 
r e l a c i o n e s d e l a s o c i e d a d c a t ó l i c a d e 
l a V í b o r a y s u a c c i ó n c o m ú n . E l es 
e l q u e q u e d ó c o n s t i t u i d o l a p a s a d a 
s e m a n a y n o u n a n u e v a s o c i e d a d . 

R o g á n d o t e i a p u b l i c a c i ó n d e e s t a s 
l í n e a s y d á n d o t e l a s g r a c i a s p o r e l l o , 
q u e d o a t u s ó r d e n e s r e p i t i é n d o m e t u 
a f f m o . a m i g o 7 c o m p a ñ e r o . 

J o r g e H y a t t . 

D E A M O R 

P o r e l j o v e n F l o r e n c i o L i z a s o a i n , 
h a s i d o p e d i d a e n m a t r i m o n i o l a s i m ­
p á t i c a s e ñ o r i t a M a r í a d e l R o s a r i o 
G o n z á l e z . 

F e l i c i d a d e s . 
O r a j e s d e l C a s t i l l o . 

L i q u i d a c i ó n . . . 

V i e n e d e l a P R I M E R A p á g i n a 

C á m a r a , q u e l a s n a c i o n e s e u r o p e a s 
se n e g a b a n a d a r u n m a n d a t o c o l e c ­
t i v o a F r a n c i a e I n g l a t e r r a p a r a i n ­
t e r v e n i r e n s u n o m b r e , e n E g i p t o . 

C r e y ó s o r t e a r l a d i f i c u l t a d . D e 
F r e y c i n e t , p i d i e n d o l a o c u p a c i ó n d e l 
c a n a l d e S u e z . C l e m e n c e a u l e a t a c ó 
d i c i e n d o q u e n o e r a p o s i b l e s e p a ­
r a r l a c u e s t i ó n d e l C a n a l , d e l a c u e s ­
t i ó n e g i p c i a e n g e n e r a l , y e l M i n i s ­
t e r i o f u é d e r r o t a d o p o r u n a g r a n 
m a y o r í a , y c a y ó F r e y c i n e t b a j o l a 
c r í t i c a d e q u e a b a n d o n ó a l o s i n ­
g l e s e s , e l E g i p t o . 

P o r p r i m e r a v e z f u é P r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s , e n D i c i e m ­
b r e d e 1 8 7 9 ; p e r o p r e s e n t ó s u r e ­
n u n c i a n u e v e m e s e s d e s p u é s , p o r q u e 
n o q u i s o c o a d y u v a r a l a p o l í t i c a d e 
e x p u l s i ó n d e l o s j e s u í t a s q u e q u e ­
r í a p l a n t e a r J u l e s F e r r y , v o l v i e n d o 
d e s p u é s a s e r P r e s i d e n t e d e l C o n s e ­
j o , q u e f u é c u a n d o p r e s e n t ó s u r e ­
n u n c i a p o r l a c u e s t i ó n d e E g i p t o , 
h a b i e n d o e s c r i t o e n 1 9 0 5 s o b r e ese 
a s u n t o , u n l i b r o q u e se t i t u l a : " L a 
c u e s t i ó n d e E g i p t o . " 

L a t e r c e r a v e z q u e f u é P r e s i d e n ­
t e d e l C o n s e j o , d e s d e E n e r o a D i ­
c i e m b r e d e 18 8 6, e x p u l s ó a l o s P r í n ­
c i p e s d e O r l e a n s , d e F r a n c i a , e n e l 
M i n i s t e r i o d e F l o q u e t . 

E n 1 8 8 8 f u é M i n i s t r o d e l a G u e ­
r r a y p e r m a n e c i ó e n e s t e M i n i s t e ­

r i o h a s t a 1 8 9 3 , es d e c i r , c i n c o a ñ o s , 
s i g u i e n d o e n ese p u e s t o d u r a n t e l o s 
M i n i s t e r i o d e F l o q u e t , T i r a r d , L o u -
b e t y R i b o t . D u r a n t e ese t i e m p o I n ­
t r o d u j o e l s e r v i c i o m i l i t a r o b l i g a t o ­
r i o d e t r e s a ñ o s , q u e f u é e l p r i n c i ­
p i o d e l a r e g e n e r a c i ó n m i l i t a r d e 
F r a n c i a ; c r e ó t a m b i é n u n E s t a d o 
M a y o r G e n e r a l , é l C o n s e j o S u p r e m o 
d e G u e r r a , y l o s J e f e s d e E j é r c i t o . 

P o r d i s c u s i o n e s s o b r e e l c a n a l d e 
P a n a m á d e j ó e l M i n i s t e r i o d e l a 
G u e r r a e n 1 8 9 3 . E n N o v i e m b r e d e 
1 8 9 8 v o l v i ó a s e r M i n i s t r o d e l a 
G u e r r a e n e l G a b i n e t e d e D u p u y . ' 

S u g r a n d e e r r o r e n m a t e r i a d e r e ­
l i g i ó n , e n e l q u e n o p o d í a p e n s a r s e 
d e s p u é s d e l o q u e h e m o s d i c h o I m ­
p i d i e n d o l a e x p u l s i ó n d e l o s j e s u í ­
t a s , f u é e l a ñ o d e s u c a í d a d e l M i ­
n i s t e r i o e n 1 8 9 3 , p o r q u e s a n c i o n ó 
u n a l e y q u e h u b i e s e p e r m i t i d o l a 
p e r s e c u c i ó n d e l a s o r d e n e s r e l i g i o ­
sas , y p r e c i s a m e n t e h a c í a e so e n e l 
m o m e n t o e n q u e L e ó n X I I I , e n u n a 
E n c í c l i c a , p e d í a a l o s c a t ó l i c o s f r a n ­
ceses q u e a p o y a s e n a l a . R e p ú b l i c a . 
E s a q u i z á s f u é l a m a y o r e q u i v o c a ­
c i ó n d e F r e y c i n e t . 

S u c a r e r a p o l í t i c a t e r m i n ó r e a l ­
m e n t e c u a n d o s i e n d o M i n i s t r o d e l a 
G u e r r a e n e l G a b i n e t e d e D u p u y » d e 
r e p e n t e p r e s e n t ó s u r e n u n c i a . I n c o ­
m o d a d o p o r l a s I n t e r r u p c i o n e s q u e 
l o s s o c i a l i s t a s h a c í a n a u n d i s c u r s o 
s u y o d e l a C á m a r a . D e s p u é s n o v o l ­
v i ó a f i g u r a r e n l a v i d a p ú b l i c a a 
n o s e r c u a n d o f o r m a b a p a r t e d e l 
C o n s e j o d e l a E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l 
d e 1 9 0 0 . 

F u é e l e g i d o m i e m b r o d e l a A c a ­
d e m i a d e C i e n c i a s , d e P a r í s e n 1 8 8 2 , 
y e n 18 9 0 f u é t a m b i é n e l e g i d o 
m i e m b r o d e l a A c a d e m i a f r a n c e s a , 
p a r a r e e m p l a z a r a E m i l e A u g i e r . 
B a j o e l p s e u d ó n i m o d e " A l c e s t e " , 
e s c r i b i ó m u c h o s a r t í c u l o s d e u n a sec­
c i ó n l l a m a d a " D e p e n s a m i e n t o s " p a ­
r a l a R e v i s t a C o n t e m p o r á n e a . 

U n a v e z q u i s o s e r P r e s i d e n t e d e 
l a R e p ú b l i c a f r a n c e s a , y e s t u v o p r ó ­
x i m o a o b t e n e r e l n o m b r a m i e n t o e n 
1 8 8 7 . E r a u n o r a d o r e l e g a n t e ; p e ­
r o l e f a l t a b a l a e n e r g í a n e c e s a r i a , 
h a s t a e l p u n t o d e q u e p o r s u t i m i ­
d e z , s u a s p e c t o e n t e c o y s u b a r b a 
g r i s r e c o r t a d a , se l e l l a m a b a a f e c ­
t u o s a m e n t e e n F r a n c i a e l " R a t o n ­
c i t o g r i s . " 

P o r l o q u e se v é , F r e y c i n e t e r a u n 
! e n a m o r a d o , e n p o l í t i c a , d e l o q u e 
! l o s f r a n c e s e s l l a m a n s o l u c i ó n e l e g a n ­

t e , es d e c i r , h a b i l i d a d p a r l a m e n t a -
j r i a ; p e r o l e f a l t a b a e l p o d e r d e e n e r -
j g l a p a r a r e g i r a l o s p u e b l o s e n l a 
i v i d a p ú b l i c a . E n c o n t r a d e e s t a t i -
i m i d e z d e F r e y c i n e t , s e d i c e q u e sa­

l i ó d e P a r í s e n e l g l o b o e n q u e G a m -
j b e t t a e n 1 8 7 0 , a b a n d o n ó e s a c a p i -
I t a l p a r a I r a r e c o n s t r u i r e s a a r m a -
¡ d a d e l L o i r a , q u e c o m o h e m o s d i -

c h o l l e g ó a t e n e r 800.000 h o m b r e s 
y 2 2 8 b a t e r í a s d e a r t i l l e r í a . D e m o ­
d o q u e e s t e g r a n p o l í t i c o f r a n c é s 
c o n o c i ó l o s s i g u i e n t e s G o b i e r n o s : e l 
d e C a r l o s X ; l a R e s t a u r a c i ó n d e l a 
m o n a r q u í a d e L u l a F e l i p e ; l a S e g u n ­
d a r e p ú b l i c a ; e l I m p e r i o d e N a p o ­
l e ó n I I I y 50 a ñ o s d e l a t e r c e r a r e ­
p ú b l i c a . 

F u é , c o m o y a h e m o s d i c h o . P r e ­
s i d e n t e d e l C o n s e j o , c u a t r o v e c e s y 
l o s t r e s e r r o r e s p o l í t i c o s q u e se a c h a -
. c a n s o n ; e l h a b e r a r r o j a d o a l e B o u r -
b a k l , p o r d i s c u s i ó n s o b r e p l a n e s m i ­
l i t a r e s , a S u i z a ; e l h a b e r i m p e d i d o 
q u e e l G e n e r a l D ' A u r e l l e s d e P a l a d i ­
n e s , h u b i e r a a t a c a d o a l o s a l e m a n e s 
e n T o u r s y e l a b a n d o n a r e l E g i p t o 
a I n g l a t e r r a . 

T i b u r c l o C A S T A Ñ E D A 

No es m í a 
V i e n e d e l a P R I M E R A p á g i n a 

Del problema 

V i e n e d e l a P R I M E R A p á g i n a 

E l r e l e v o d e l o s C o m a n d a n t e s G e n e ­
r a l e s d e C e u t a y M e u i l l a 

Se r e c i b i ó e n e l M i n i s t e r i o d e l a 
G u e r r a , e l d í a 2 7 d e a b r i l , y p r o d u j o 
u n g r a n r e v u e l o , u n d o c u m e n t o m i s ­
t e r i o s o q u e c a u s ó g r a n a g i t a c i ó n e n 
l a s e s f e r a s m i l i t a r e s y e n é l a p a r e c e 
q u e h a y r e s p o n s a b i l i d a d e s p a r a l o s 
C o m a n d a n t e s G e n e r a l e s d e C e u t a y 
M e l i l l a y q u e s e r á n r e l e v a d o s a m b o s 
j e f e s h a s t a e l p u n t o q u e se h a d i c h o 
q u e s i d i c h o s C o m a n d a n t e s G e n e r a ­
l e s n o p r e s e n t a n s u d i m i b l ó n e n s e ­
g u i d a , e l r e l e v o n o s e h a r á e s p e r a r . 

L a s n e g o c i a c i o n e s d e l M i n i s t e r i o d e 
E s t a d o c o n l o s m o r o s . 

E l p e r i ó d i c o " L a V o z " d e M a d r i d , 
d e l u d í a 2 7 , p u b l i c a l a s s i g u i e n t e s 
m a n i f e s t a c i o n e s h e c h a s , s e g ú n d i c e n , 
p o r u n a e l e v a d a p e r s o n a l i d a d q u e n o 
s o t r o s c r e e m o s s e a e l p r o p i o M i n i s t r o 
d e E s t a d o , p o r l a e c b t e x t u r a d e l a s 
m a n i f e s t a c i o n e s . D i c e ese p e r f ó d i c o : 

E s p r e c i s o v i v i r a d v e r t i d o s d e q u e 
e n t o r n o d e l a p o l í t i c a q u e s e p r e ­
t e n d e e s t a b l e c e r e n M a r r u e c o s , se h a 
d e t r o p e z a r c o n m u c h a s d i f i c u l t a d e s 
c r e a d a s p o r q u i n e e s e l S r . A l b a l l a ­
m a l o s i n d u s t r i a l e s d e l a g u e r r a , q u e 
f o r m a n u n a v e r d a d e r a r e d d e I n t e r e ­
ses m a t e r i a l e s y e s t o r b a n y s e g u i r á n 
é S t o r b a n d o t o d a a c c i ó n q u e t i e n d a a 
p o n e r t é r m i n o a l I m p e r i a l i s m o q u e 
d o m i n a e n e l q u e e n c u e n t r a n s u v i d a 
y s u d e s a r r o l l o , e? b i e n h a y q u e h a ­
c e r l a s a l v e d a d d e q u e a l h a b l a r d e 
l o s i n d u s t r i a l e s d e l a g u e r r a , n o a l u ­
d e n i r e m o t a m e n t e a l o s e l e m e n t o s 
m i l i t a r e s , s i n o a o t r o s e l e m e n t o s q u e 
a c o m p a ñ a n s i e m p r e a i o s e j é r c i t o s y 
a c u y a c o s t a v i v e n y m e d r a n . T a n 
r e p e t i d a s p r u e b a s h a y d e é s t o q u e ?e 
t i e n e l a s e g u r i d a d d e q u e s i j i e a c e r ­
ca se e l m o m e n t o d e c i s i v o d e l a p a z , 
l o s e l e m e n t o s c i t a d o s c r e a r í a n t o d a 
c l a s e d e d i f i c u l t a d e s . 

E l h e c h o d e q u e e l G e n e r a l C a s t r o 
G i r o n a n o d e s e m b a r c a s e e n A l h u c e ­
m a s , se d e b i ó a i n d i c a c i o n e s d e l M i ­
n i s t r o d e l a G u e r r a ; y a l S r . A l b a s e 
d e b e q u e s e a n m o r o s q u i e n e s I n t e r ­
v e n g a n e n l a s a c t u a l e s n e g o c i a c i o n e s 
p o r q u e se c o n f i a e n q u e e s a g e s t i ' ó n 
t e n g a m e j o r é x i t o , c o m o o c u r r i ó 
c u a n d o e l r e s c a t e d e l o s p r i s i o n e r o s . 
' D r i s B e n S a l d , y D r l s - e r - R i f f i , h a n 
s i d o e n c a r g a d o s d e e s t a g e s t i t o n q u e 
a e s t a h o r a h a b r á n c o m e n z a d o a r e a ­
l i z a r . E s a s g e s t i o n e s s e r á n l a r g a s ; 
y D r i s B e n S a i d , e n M a d r i d , y a h o r a 
d e s d e M a r r u e c o s , h a d i c h o a l G o b i e r ­
n o q u e t e n g a p a c i e n c i a p a r a l l e v a r 
l a ^ g e s t i o n e s a l c o m p á s q u e r e q u i e ­
r e n l a c a l m a y c a r á c t e r m u s u l m á n , 
y a d e m á s a ñ a d e q u e t e n í a n q u e c o n ­
f e r e n c i a r c o n 6 8 j e f e s r e b e l d e s p a r a 
q u e l a s n e g o c i a c i o n e s t e n g a n e f i c a ­
c i a . 

A . P é r e z H u r t a d o d e M e n o z a . 
C o r o n e l . 

a s u e m i n e n t e p a i s a n o , c o m o d i c e n 
e n e l P J a t a , y e s t o s í es u n p o c o m a ­
n o s r e v e r e n t e d e l o q u e y o e s c r i b í ; 
a l f i n y a l c a b o y o q u e y a l e h a b í a 
d i c h o a l g o c u a n d o n o q u i s o J u r a r e l 
c a r g o n o l l e g u e a d e c i r l e c o m o e l 
C o n d e d e l a M o r t e r a q u e h i z o u n s a ­
l u d o c e r e m o n i o s o a l c r u c i f i j o : h a y 
m u c h a m á s y p e o r i r o n í a e n e s t a s 
f r a s e s q u e e n l a s e r i e d a d d e l a s 
m í a s . 

P e r o v o l v a m o s a l I l u s t r e p a d r e 
B l á z q u e z q u e d e f i e n d e c o n r a z o n e s y 
t a l e n t o l a n e c e s i d a d d e q u e e l E s ­
t a d o y l a I g l e s i a v a y a n u n i d o s . 

Y o n o q u i e r o , r e s p e t a b l e a m i g o , 
q u e n o v a y a n u n i d o s l a I g l e s i a y e l 
E s t a d o ; q u i e r o l a I n d e p e n d e n c i a e c o -
n ó m 5 c a d e l a I g l e s i a , p a r a q u e l o s I g ­
n a r o s n o r e c u e r d e n t o d o s l o s d í a s 
q u e e l g o b i e r n o p a g a a l o s c u r a s , 
s i n s a b e r p o r q u é l o s p a g a n i c u a n t o 
l e s p a g a . 

Q u i e r o q u e l a u n i d a d r e l i g i o s a sea 
l e y n a c i o n a l p o r q u e d e s o b r a s a b e -

i m o s l o s r e s u l t a d o s q u e d a l o c o n -
; t r a r i o . E n I n g l a t e r r a l a u n i d a d r e -
I l i g i o s a , t i e n e e x c l u i d a l a m a n i f e s t a -
| c i ó n p ú b l l f c a d e l a I g l e s i a C a t ó l i c a 
y a s í c o m o e l a r t í c u l o 1 1 d e l a c o n s ­
t i t u c i ó n e s p a ñ o l a a u t o r i z a t o d a s l a s 

i r e l i g i o n e s p e r o p r o h i b e e l c u l t o e x -
j t e r n o d e l a s d i s i d e n t e s , así en I n -
I t é r r a l a r e l i g i ó n c a t ó l i c a e s t á ex-
I c l u í d a d e l c u l t o p ú b l i c o . R e c u é r d e -
I se l o s d i s g u s t o s q u e d - t e r o n l a s sec-
| t a s p r o t e s t a n t e s a E d u a r d o V I I c u a n -
' d o , p o r q o n v e n l r l e q u e s u s o b r i n a 
f u e s e R e i n a d e E s p a ñ a , a u t o r i z ó e l 
c o n g r e s o e u c a r í s t l c o c o n t r a v i e n t o y 
m a r e a ; l o s a n g l i c a n o s , r e l i g i ó n o f i ­
c i a l I n g l e s a , a p e s a r d e l a n a t u r a l 
p r e p o n d e r a n c i a q u e t i e n e n y l a i n ­
f l u e n c i a q u e c e r c a d e l R e y t e n í a n , 
n o c o n s i g u i e r o n q u e se p r o h i b i e s e 
a q u e l e s p e c t á c u l o e s t u p e n d o ; c u a ­
r e n t a m i l p e r s o n a s d e s f i l a r o n p o r 
l a s c a l l e s d e L o n d r e s a c o m p a ñ a n d o 
e l S a n t í s i m o , q u e s a l í a d e l a s i g l e ­
s i a s c a t ó l i c a s p ú b l i c a m e n t e , p o r v e z 
p r i m e r a d e s p u é s d e c u a t r o s i ' g l o s . 

N o s e r á f á c i l q u e v u e l v a a s a l i r 
e n m u c h o s a ñ o s . Se c r e y ó e n t o n c e s 
q u e a q u e l l o p r e p a r a r í a e l c a m i n o q u e 
h a b í a d e s e g u i r u n a p r i n c e s a p r o t e s ­
t a n t e p a r a l l e g a r a l t r o n o d e S a n 
F e r n a n d o ; u n a v e z r e c o r r i d o q u e d ó 
l a r e l i g i ó n c a t ó l i c a e n c e r r a d a e n l o s 
t e m p l o s ; e s t o s i n p e r j u i c i o d e q u e 
I n g l a t e r r a t e n g a u n r e p r e s e n t a n t e 
c e r c a d e l V a t i c a n o y d e q u e l o s R e ­
y e s a n g l i c a n o s d e l a p o d e r o s a n a ­
c i ó n v i s i t e n a S u S a n t i d a d y b u s ­
q u e n s u p o d e r p a r a q u e l e e s u a v i c e 
l a s a s p e r e z a s d e l o s c a t ó l i c o s I r l a n ­
d e s e s . 

E n t o n c e s n o es e l a r t í c u l o 1 1 d e l a 
C o n s t i t u c i ó n t^pahula e l ú n i c o e s c e p -
c i o u a l en l a l e g l u l a c l ó n r e l i g i o s a d e 

| l a s n a c i o n e s . Y o n o c e d í a u n á . p l c e 
1 d e l d e r e c h o q u e t i e n e n l o s m á s a s e r 
i g o b e r n a d o s c o m o q u i e r a n y a q u e l o 
I l i a n d e s e r p o r s u f r a g i o l i b r o p e r o 
: Ja s e p a r a c i ó n e c o n ó m i c a d e l a I g l e s i a 
| es b i e n p a i r a e l l a . C u a n d o v i v í a 
; d o l o suyo, e n E s p a ñ a , se l a e x p o l i ó 
de sus b i e n e s y se a j u s t ó u n c o n c o r ­
d a t o p a r a p a g a f a l C l e r o c o n e l p r o -

¡ d u c t o d e l r é d i t o e x i g u o q u e a l E s t a -
¡ d o l e p l u g o s e ñ a l a r : a s í a q u e l l o s c u a n -
j l i o s o s ^bienes , q u e h o y se h a b r í a n 
1 oeTituiplic/ado, s i g r u e n r e d i t u a n d o l a 
¡ m e z q u i n d a d q u e e n t o n c e s r e d i t u a ­
ban. ¿ S e c o m p r e n d e que h a y a p á -

¡ r r o c o q u e g a n e c o m o s u e l d o d e l E s ­
t a d o u n a p e s e t a d i a r i a ? H a y o b i s ­
pos q u e t i e n e n m e n o s , m u c h o m e ­
n o s s u e l d o q u e e l S u b s e c r e t a r i o d e 
u n m i n i s t e r i o y c a n ó n i g o s q u e g o z a n 
de c i n c u e n t a p e s o s m e n s u a l e s t e ­
n i e n d o c o n e s t a m e z q u i n d a d q u e 
d a r b r i l l o a u n a s u n t u o s a O a t e d r a l 
y m a n t e n e r l a c o n e s i p l e n d o r a u n q u e 
e l l o s s e m a n t e n g a n c o n l a m a y o r 
m o d e s t i a . I g n o r o s i h a n s u b i d o a l ­

g o e s t o s e m o l u m e n t o s a l a l t o c l e r o , 
d e m i p a t r i a , , d e v e i n t i c i n c o a ñ o s a 
l a f e c h a ; s u p o n g o qjud n o : q u i e n 
h u b i e s e o í d o a l o s q u e se d e s a y u n a n 
c o n h í g a d o d e c u r a y a l m u e r z a n r í ­
ñ o n e s d e f r a i l e y c o m e n c o s t i l l a s d e 
O b i s p o y se s i r v e n d e p o s t r e s u s ­
p i r o s d e m o n j a y c a b e l l o d e A n g e l ? 

E n t o n c e s y » t e n g o r a z ó o a : d e ­
v u é l v a n s e a l a I g l e s i a s u s b i e n e s ; 
q u e v i v a d e e l l o s y d e l o q u e Jos 
f i e l e s q u i e r a n p a g a r l e p o r s u s s e r ­
v i c i o s y a s í n o e s t a r e m o s d i a r i a m e n ­
t e o y e n d o a l o s q u e d e n a d a s i r v e n 
a D i o s y a l a p a t r i a s ó l o d e e s t o r b o 
s i r v e n , qoie e l p r e s u p u e s t o d e c u l t o 
y c l e r o se l l e v a t a n t o y c u a n t o . 

E s t a e r a l a s e p a r a c i ó n q u e y o 
p e d í a m i r e s p e t a b l e p a d r e B l á z q u e z ; 
l a e c o n ó m i c a : e n l o d e m á s u n i d o a 
p a r a e v i t a r q u e l á i n m e n s a m a y o r í a 
d e l o s e s p a ñ o l e s c a t ó l i c o s c o n s c i e n ­
t e s o i n c o n s c i e n t e s , c o m o m e a r g u ­
y e n l o s q u e m e a s a e t e a n c o n c a r t a s , 
a l g u n a s a g r a d a b l e s p o r l o b i e n e s ­
c r i t a s y o t r a s p a r a e l c e s t o , s i n r e m i ­
s i ó n n i l e c t u r a , p o r l o c h a i b a c a n a s : 
c o n s c i e n t e s o i n c o n s c i e n t e s , r e p i t o , 
c a t ó l i c o s s o n p o r h e r e n c i a , p o r t r a ­
d i c i ó n g l o r i o s a , p u e s l o s q u e l u c h a ­
r o n s i e t e s i g l o s p o r s u r e l i g i ó n q u e 
e r a s u i n d e p e n d e n c i a ; l o s q u e m a n t u ­
v i e r o n e s a i n d e p e n d e n c i a c o n l a u n i ­
d a d r e l i g i o s a , a n t e m u r a l q u e d e f e n ­
d i ó l o s d o m i n i o s i b é r i c o s d e l o s 
a s a l t o s d e Ja r e f o r m a a b s o r v e n t e , e n ­
v i d i o s a y d e s c o y u n t a d o r s . , n o v a n 
a c o n s e n t i r q u e s i e n d o l o s m á s y l o s 
m e j o r e s y t e n i e n d o u r n a s d o n d e v a ­
c i a r s u v o l u n t a d o i p e r e c e r p o r e l l a , 
v a y a n d o m i n a d o r e s , c u y a f u e r z a r a ­
d i c a e n t i e r r a s e x t r a n j e r a s , a r e a l i ­
z a r e n u n p a í s c a t ó l i c o l o q u e n o 
p u e d e n l o s c a t ó l i c o s h a c e r e n p a í s 
p r o t e s t a n t e . 

L a C o n s t i t u c i ó n e s i p a ñ o l a d i c e q u e 
a n a d i e se m o l e s t a r a p o r s u s i d e a s 
r e l i g i o s a s ; q u e p u e d e n p r a c t i c a r l a s 
e n s u s t e m p l o s c o m o y c u á n d o l e « 
p l a z c a y e s t o e s t á e s c r i t o y s e t o l e r a 
d e s d e e l a ñ o 1 8 7 6, ¿ i p o r q u é s e s o ­
l i v i a n t a n e n t o n c e s e sos s e ñ o r e s q u e 
n o se c o n m u e v e n c o n o t r a s m i l c o ­
sas m á s n e c e s a r i a s p a r a e l b i e n e s t a r 
e l p r o g r e s o y l a g r a n d e z a d e E s p a ñ a ? 

¿ Q u é d e b e m o s l o s e s p a ñ o l e s , a l o s 
a n t i c a t ó l i c o s , a l o s a t e o s n i a l o s p r o ­
t e s t a n t e s ? 

Se n e c e s i t a r í a n c i e n p á g i n a s d e 
e s t e d i a r i o p a r a r e g i s t r a r l o s n o m ­
b r e s , ú n i c a m e n t e l o s n o m b r e s d e l o s 
c a t ó l i c o s q u e h a n d e d i c a d o s u s es­
f u e r z o s y s u d i n e r o a E s p a ñ a y a l o s 
e s p a ñ o l e s . 

E l ú l t i m o r a s g o es é s t e . 
E n e l V a l l e d e A l b a l d a u n a s e ñ o ­

r a l l a m a d a d o ñ a R e m e d i o s S e g u í y 
M o n z ó v i u d a d e u n p r ó c e r , d o n B a l ­
t a s a r E s t a ñ a y F e r r a n d i z e s t a n d o e n ­
f r a s c a d a e n r e s t a u r a r l a I g l e s i a y e n 
a u x i l i a r a l o s p o b r e s , p e n s ó q u e 
i o s l a b r a d o r e s e m i g r a b a n p o r n o s e r ­
l e s p o s i b l e c u l t i v a r c o n g a n a n c i a t e ­
r r e n o s q u e n o e r a n p r o p i o s ; y d e l a 
r e s t a u r a c i ó n d e l t e m p l o p a s ó a r e s -
t a u n r a r e l i p u e b l o e v i t a n d o q u e s a ­
l i e s e n de s u s h o g a r e s l o s a l l í n a c i ­
d o s y e n u n a r r a n q u e d e v i r t u d q u e 
í - ó l o u n a c r i a t u r a p r o f u n d a m e n t e r e ­
l i g i o s a , p o i e d e ^ n t i r , h a r e p a r t i d o 
s u s f i n c a s ' r ú s t i c a s e n t r e e l l o s , f i n c a s 
q u e c o n s t i t u í a n c a s i t o d a s u f o r t u n a , 
a s c e n d e n t e a u n m i l l ó n d e p e s e t a s . 

E s t e es e l f e m i n i s m o c a t ó l i c o y 
é s t e e l c a t o l i c i s m o R A N C I O d e l a a 
e s p a ñ o l a s . 

Q u e n o s d e j e n d e m a j a d e r í a s . l o s 
q u e p r e t e n d e n i n t r o d u c i r e n E s p a ñ a 
m á s c i s m a s d e l o s q u e h a y y n o s o n 
p o c o s y m á s m o d o r n l s m o s d e l o s q u e 
s e g ú n t o d a l a p r e n s a y l o s v i a j e r o s 
d o b u e n s e n t i d o ce e n c u e n t r a n e n e l 
f a m o s o P a r a l e l o d e B a r c e l o n a y e n 
o t r o s l u g a r e s d e l a P e n í n s u l a , q u e c o n 
é s t e g u a r d a n p a r a l e l o . 

S e p a r a c i ó n e c o n ó m i c a p a r a l a I g l e ­
s i a e n E s p a ñ a , P a d r e B l á z q u e z , p e r o 
l e y e s da p r e p o n d e r a n c i a y e s c é p e l ó n 
p a r a n u e s t r a e s p a f l o J l s l m a r e l i g i ó n es­
p a ñ o l a 

F O U E T I N 

WjWARYAÑ 

x 

1.09 

FRAUDO MEDF1 

^ ^ v i í ^ 1 l'brerta "AcrJémlca". 
de P GonzáIeZ, bajos 
ae Payret) 

Í C o n t i n ú a ) . '•""icio i n u a ) -
í C 0 l i 0 r e Í L S U ' C a r t a m e n « 

h ^ o s n o * ' P0I>(lue e n e s t o s 
L moilt- H a S 6 ! n c u e n t r o e n R e -

!6n Cia d* u n ; ! n ( Í 0 o b ^ n . t í o u n a 

\ m U y a d e L n ^ r 6 ' esa 1 ,cenc ia 
¿ f 8 de da.da: y a Do d i s p o n , 

i ÍSÍm° que í Cllas' y 8 Í e a t o 
C ^ v í a j e a "Q h a ^ u s t e d de -
^ f e m i ^ o S ^ V 1 0 l ú e m e ^ . 

K ¿Cese ^ e e ? í U t a r cle u s t e d e s . 
Cefljor ^ Ix l ^ l Bussans es 

W a s e s t a c i ó n , ? * G é r a r d r n " - E n 

8 s a « b u u ^ J ^ u é c a u o : K ^ . 
Juego d " a s e g u r a d 0 

^ b u esi*a;labras i * i t r a d u c l -
C p f d e l l " ; 1 1 ^ b e . 

' írtuen1?̂  a ^ a d ^ l e d e n t a d o , n 0 muJ 

l e j o s d e l a s f u e n t e s d e l M o s e l a , y 
s i m i t í a t i e n e n e c e s i d a d d e d e s c a n s o 
é s e es e v i d e n t e m e n t e e l l u g a r i n ­
d i c a d o : s ó l o se v e n a l l í g e n t e s t r a n ­
q u i l a s . S i n e m b a r g o , n o es t r i s t e y 
p o d r á u s t e d a l l e v a r a B e a t r i z a l 
G l o b o d e A l s a c i a y a o t r o s s i t i o s n o 
m e n o s p i n t o r e s c o s . 

" E n c u a n t o a G é r a r d m e r , q u e a c a ­
s o c o n o z c a u ^ t e d , y d e s d e d o n d e l e 
e s c r i b o , es d e l i c i o s o , n a t u r a l m e n t e , 
p e s o o b s t r u i d o h a s t a u n g r a d o v e r . 
d a d e r a m e n t e o d i o s o . E s t e a ñ o , se 
g ú n se d i c e , l a s o c i e d a d es a q u í m u ­
c h o m e n o s e l e g a n t e y d i s t i n g u i d a 
q u e d e c o s t u m b r e . L o s s i l l o s m a s 

i b o n i t o s e s t á n i n v a d i d o s p o r l a s b a n ­
d a s d e C o o k , y l o s h o t e l e s se n i e g a n 

i a a d m i t i r g e n t e . N o o b s t a n t e , s i p r e ­
f i e r e n u s t e d e s v e n i r a q u í , q u i z á s p u e -

i d a p r e p a r a r l e s h a b i t a c i o n e s e n e l 
h o t e l d e l L a g o . 

" A l h a b l a r s o b r e t o d o d o B u s s a n g , 
p e n s a b a e n m í : u n a v e z t e r m i n a d a 

: m i l i c e n c i a , e s t a r í a m a s c e r c a d e 
é l . 

" T e l e g r a f í e m e a l L a g o , q u e r i d o 
' t í o , y c r e a n u s t e d e s t r e s e n rnTafec-
; t o s i n c e r o . 

D O N A T O . 

" ¿ L e h e e x p r e s a u o b a s t a n t e m i 
i a l e g r í a p o r v o l v e r a v e r l e s ? " 

R e l e y ó l a c a r t a y c o m p r o b ó a l g u -
| ñ a s f a l t a s a l a v e r d a d e n t r e l a s c u a -
I l e s l a m a s g r a v e e r a l a p o s t d a t a , y 
I p i d i ó a D i o s q u e s u a l e g a t o « n f a -
1 v o r d e B u s s a n g a l e j a s e d e G é r a r d m e r 

a l o s p a r i e n t e s , t a n q u e r i d o s s i n e m - ¡ 
b a r g o , cu .ya m o l e s t a v i g i l a n c i a t e . 
m í a . 

E n t o n c e s s u c e d i ó u n a c o s a s l n g u - , 
l a r . O m e j o r d i c h o , n o , n o es s A i g u -

¡ l a r q u e u n h o m b r e j o v e n , c e l o s o d e j 
| s u l i b e r t a d , i m p a c i e n t e a n t e t o d a ' 
I I n s p e d ó n , se a f e r r é m a s o b s t i n a d a ­

m e n t e a l a i d e a q u e p r e s i e n t e q u e 
h a d e s e r c o m b a t i d a , o p o r l o m e n o s i 
d i s c u t i d a . A l p r i n c i p i o se d a b a c u e n - : 
t a p e r f e c t a m e n t e d e q u e e n u n s i t i o i 
c o m o G é r a r d m e r BU I n t i m i d a d c o n i 
l o s C h a m p s o r e l l e s n o p o d í a p a s a r ; 
I n a d v e r t i d a y d e q u e s u s p a r i e n t e s . 
a d l V i n a r í a i í p r o n t a m e n t e e l s e n t i ' -
B t l e n t O q u e l a I n s p i r a b a ; d e s p u é s : 
c o m p r e n d í a q u e s u t í o l e h a r í a v e r i 
l o s l a d o s d i s c u t i b l e s d e u n m a t r i m o ­
n i o c o n L a u r e n t i a . H a b í a s e h e c h o a! 
s í m i s m o c i e r t a s o b j e c i o n e s : p o r i n - ¡ 
d i ñ a d o q u e se h a l l a s e h a c i a a q u e l l a ¡ 
m u c h a c h a , s e g u í a s i e n d o l o b a s t a n c e ! 
d u e ñ o d e s í p a r a s e n t i r d e s e o s d e ; 
a c l a r a r u n a s i t u a c i ó n a l g o m i s t e r i o - 1 
sa . P e r o a n t e l a I d e a d e q u e o t r o s i 
p u d i e s e n p r e o c u p a r s e d e s u a s u n t o s 
y d a r l e c o n s e j o s , t o d o c u a n t o p o s e í a ; 
d e e s p í r i t u d e c o n t r a d l c i ó n se s u b l e - ; 
v a b a e n é l y p a r e c í a h a c e r m a s i r r e - ' 
s i s t i b l e su, a m o r p o r L a u r e n t i a . A h o r a | 
d e c l a r á b a s e s u f i c i e n t e m e n t e I l u s t r a - 1 
d o e n l o t o c a n t e a a q u e l l a f a m i l i a . 
P r i m e r a m e n t e , p o r e l l a d o m a t e r n o 
t o d o e s t a b a c l a r o . D o r a y E u s e b i a ; 
B a r d l e r a n l a s h f j a s d e u n p r o f e s o r i 
d e F l o r e n c i a , c u y o s h i j o s h a b í a n a b r a ­
z a d o c a r r e r a s h o n r o s a s : u n o e r a m ó - i 

d i c o , e l o t r o h a b í a s i d o o f i c i a l d e l 
E j é r c i t o . P o r e l l a d o p a t e r n o h a b í a 
c o m o g a r a n t í a , a q u e l l a r e l i g i o s a q u e 
l l e v a b a u n a p e l l i d e » n o b l e , u n a p e -
H M o q u e n o l e e r a d e s c o n o c i d o a 
D o n a t o . D e c i d i ó a e n c o n t r a r a r g u ­
m e n t o s e n f a v o r d e s u c a u s a , b u s c ó 
e n e l A n u a r i o d e l a G u e r r a , y a l l í 
e n c o n t r ó , e n e f e c t o , u n t e n i e t e d e 
B o u r m o i s e q u e d e b í a s e r d e l a m i s ­
m a f a m i l i a . P o r o t r a p a r t e . L a u r e n ­
t i a h a b í a s i d o e d u c a d a e n l o s p r i n ­
c i p i o s m a s s e r i o s ; h a b í a c o n s e r v a d o 
c o s t u m b r e s p i a d o s a s q u e e r a n l a m e ­
j o r d e l a s g a r a n t í a s . E r a I n t e l i g e n ­
t e , a r t i s t a , y p e r m i t í a v e r u n a elfe 
v a c i ó n de p e n s a m i e n t o s y u n p o d e r 
d e a b n e g a c i ó n q u e d e b í a n o f r e c e r a 
u n m a r i d o l a p r e n d a d e u n a f e l i c i d a d 
s e g u r í s i m a . 

U n a v e z m a s I n t e r r o g ó a s u c o r a ­
z ó n . E l s e n t i m i e n t o q u e e x p e r i m e n t a ­
b a h a c í a s e d e d í a e n d í a m a s v i v o . ' 
E l e l e m e n t o q u e d o m i n a b a e n é l se­
g u í a s i e n d o a q u e l d e s e o , a q u e l l a n e ­
c e s i d a d d e d a r f e l i c i d a d . E x p e r i m e n ­
t a b a u n a e s p e c i e d e e m b r i a g u e z a n t e 
e l p e n s a m i e n t o d e h a c e r c o n o c e r a 
L a u r e n t i a a l e g r í a s q u e n o s o s p e c h a ­
b a , r o d e a r l a d e a q u e l l a t e r n u r a , d e 
a q u e l l a s a t e n c i o n e s a m o r o s a s d e q u e 
e s t a b a p r i v a d a d e s d e l a m u e r t e d e s u 
m a d r e , d a r l e t o d a s l a s s a t i s f a c c r o n e s 
q u e p r o p o r c i o n a n u n a f o r t u n a , u n 
a p e l l i d o , u n a s i t u a c i ó n ; v o l v e r a l l e ­
v a r l a a I t a l i a , a l a c u a l a l i g a b a n 
s u s d u l c e s r e c u e r d o s de l a n i ñ e z . N o 
d u d a b a q u e l e e r a s i m p á t i c o . P e r o 

h a b í a u n o b s t á c u l o c o n e l q u e p o d í a 
t r o p e z a r , u n o b s t á c u l o p r o c e d e n t e d e l 
s e ñ o r C h a m p s o r e l l e s . N o e r a q u e t e ­
m i e s e p r e c i s a m e n t e u n a o p o s i c i ó n 
p o r a q u e l l a d o ; p e r o L a u r e n t i a h a ­
b í a l e d i c h o u n d í a , c o n * t o n o t r a n ­
q u i l o y r e s u e l t o , q u e t e n í a u n a t a r e a 
q u e c u m p l i r a l l a d o d e s u p a d r e y 
n o l e d e j a r í a n u n c a . D e s p u é s d e t o d o , 
¿ e r a i n f r a n q u e a b l e t a l o b s t á c u l o ? 3 1 

e r a a b s o l u t a m e n t e p r e c i s o , ¿ s e r í a m u y 
g r a n d e m o l e s t i a c o n s e r v a r , s i n o e n 
s u c a s a , a l m e n o s e n l a p r o x i m i d a d 
i n m e d i a t a d e e l l o s , a a q u e l s e r s l l e n . 
c l o s o q u e n o p e d í a n r \ s q u e p e r m a n e ­
c e r a p a r t a d o y a q u i e n b a s t a b a l a 
s a t i s f a c c i ó n d e s u s g u s t o s c i e n t í f i c o s ? 

— M I t í o n o d e j a r á d e h a c e r o b j e ­
c i o n e s r e s p e c t o d e u n a c a r g a d e ese 
g é n e r o — p e n s ó . 

Y é l m i s m o s e n t í a t o d o s u p e s o . 
E l s e ñ o r C h a m p s o r e l l e s n o e r a s i m ­
p á t i c o , y s i e m p r e es p e n o s o t e n e r u n 
t e r c e r o e n l a i n t i m i d a d d e l h o g a r d o ­
m é s t i c o . S i n e m b a r g o , l o c o n s e n t i ­
r í a p a r a h a c e r f e l i z a L a u r e n t i a ; s o ­
b r e p a s a r í a t o d a s l a s d i f i c u l t a d e s , 
a c e p t a r í a t o d a s l a s c o n d i c i o n e s . . . 

T e n í a a h o r a i v i a p r i s a f e b r i l p o r 
a c a b a r d e u n a v e z , p o r p o n e r l o i r r e ­
v o c a b l e e n t r e é l y l a l u c h a q u e n i a ú n 
q u e r í a e n t a b l a r . A u n n o h a c í a t r e s 
s e m a n a s q u e c o n o c í a a L a u r e n t i a . . . 
P e r o ¿ q u é I m p o r t a b a e l t i e m p o ? ¿ N o 
h a y p e r í o d o s d u r a n t e l o s c u a l e s se 
v i v e d o b l e ? y l a i n t i m i d a d d e a q u e , 
l i a s s e m a n a s ¿ n o h a b í a h e c h o q u e se 
c o n o c i e r a n m u t u a m e n t e m a s q u e m e ­

ses d e r e l a c i o n e s d e s a l ó n e s p a c i a ­
d a s y c e r e m o n i o s a s ? Y d e s p u é s de 
t o d o , s i é l d e s e a b a f i j a r s u p o r v e n i r , 
h u i r d e l v a c í o d e a q u e l l a e x i s t e n c i a 
q u e l l e v a b a d e s d e h a c í a d i e z m e s e s , 
y s i , a l h a c e r l o , d e j a b a d e l a d o l a s 
c o n v e n c i o n e s y l a p r u d e n c i a m u n d a ­
n a , ¿ n o t e n í a l a c u l p a l a m i s m a B e a 
t r i z ? E l l a h a b í a r e c h a z a d o s u a m o r , 
s o ñ a n d o n o s é q u é p o r v e n i r I d e a l 
c o n u n m a r i d o f o r m a d o a s u c a p r i ­
c h o ; o h a b í a a p r e c i a d o l a a b n e g a -
e r a n s i n e m b a r g o , a p o y o s y c o n d i . 
c l o n e s d e f e l i c i d a d . ¿ P o d í a a d m i r a r ­
se d e q u e l a h e r i d a d e s u p r i m o h u -
b l é r a s e c u r a d o ? ¿ Y n o d e b í a n sus 
p a r i e n t e s a l e g r a s e de q u e u n a m u j e r 
h e r m o s a y b u e n a se e n c o n t r a s e e n 
e l c a m i n o d e D o n a t o p a r a h a c e r l e 
o l v i d a r u n s u e ñ o e n g a ñ o s o , p a r a des ­
p e r t a r e n é l , c o n u n a m o r m a s n o ­
b l e t o d a v í a , m e n o s p e r s o n a l , l a a l e ­
g r í a d e d a r m a s , a c a s o , d e l o q u e es­
p e r a b a r e c i b i r ? 

D e c i d i ó , p u e s , h a c e r d e f i n i t i v a s u 
r e s o l u c i ó n y a s e g u r a r s e d e q u e l a 
s i m p a t í a d e L a u r e n t l ^ r e s p o n d í a a 
l a s u y a . 

A q u e l l a m a ñ a n a t e n í a c i t a m u y 
t e m p r a n o c o n e l s e ñ o r C h a m p s o r e . 
l i e s , y a l d i r i g i r s e h a c i a L o s A r á n d a ­
n o s p e n s a b a m u c h o m a s e n l o q u e 
d i r í a a L a u r e n t U q u e e n l o s e x p e r i ­
m e n t o s q u e habla e m p e z a d o a s e g u i r . 
P o r q u e n o se a t m í a a d i r i g i r s e p r i ­
m e r a m e n t e a l s e í l o r C h a m p s o r e l l e s : 
¡ l e c o n o c í a tan p o c o ! E s p e r a b a , p o r 

c o n t r a r i o , enterarse por L a u r e n ­

t i a d e l m o d o d e a b o r d a r l e , b a j o q u é 
f o r m a p r e s e n t a r s u d e m a n d a . P e r o 
h a b l a r a l a m u c h a c h a m i s m a n o l e 
p r o d u c í a m e n o s t u r b a c i ó n . P o r c o n ­
f i a d o q u e p u d i e s e e s t a r e n e l r e s u l ­
t a d o d e a q u e l p a s o , d á b a s e c u e n t a 
p e r f e c t a m e n t e d e q u e s o r p r e n d í a -sn 
a b s o l u t o a L a u r e n t i a . S u s c o n v e r s a ­
c i o n e s , p o r m i ^ y í n t i m a s q u e se h u ­
b i e s e n h e c h o , h a b í a n s e m a n t e n i d o 
s i e m p r e a c i e r t a a l t u r a y h á b í a n p e r ­
m a n e c i d o a l e j a d a s d e t o d a n o t a p e r ­
s o n a l . J a m á s h a b í a v i s t o l a j o v e n , 
e n e l a p r e s u r a m i e n t o q u e p o n í a D o ­
n a t o e n r e u n i r s e c o n e l l a , o t r a c o s a 
q u e u n a s i m p a t í a y u n a g r a d o c o m ­
p a r t i d o s , y l a I d e a m i s m a q u e l e h a ­
c í a r e l a c i o n a r s u e n c u e n t r o c o n u n 
d e s i g n i o p r o v i d e n c i a l q u e t e n í a p o r 
o b j e t o e l a l m a d e BU p a d r e , a q u e l l a 
I d e a , d i g o , l a g u a r d a b a d e t o d a m i ­
r a s o b r e s í m i s m a y s o b r e s u p r o p i o 
p o r v e n i r . 

S i n e m b a r g o , p o n e r a E u s e b i a c o ­
m o t e r c e r a e n s u c o n f i d e n c i a r e p u g ­
n a b a a D o n a t o . P o r v e r d a d e r a m e n t e 
b u e n a q u e f u e s e , e r a p o q u í s i m o d i s ­
c r e t a . D e b í a p u e s , b u s c a r u n a o c a ­
s i ó n de h a b l a r a L a u r e n t i a s i n c a u ­
s a r l e u n a s o r p r e s a d e m a s i a d a v i v a , 
y r e s o l v i ó c o n f i a r s e a l a s c i r c u n s ­
t a n c i a s , q u e h a s t a e n t o n c e s h a b í a n ­
l e t a n e x t r a ñ a m e n t e a c e r c a d o a e l l a . 

» i r l ó » e a l l a b o r a t o r i o , l l a m ó a l a 
p u e r t a y e n c o n t r ó a l a n c i a n o s a b i o 
a n t e su m e s a e s m r l t o r l o , a b s o r t o a n ­
t e u n a p á g i n a d e c i f r a s y l e t r a » m i s ­
t e r i o s a s . H i z o e l C h a m p s o r e l l e s u n a 
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H A B A N E R A S 

E L C O M E N D A D O R G A L L O 

D e v u e l t a a l N o r t e . 
K l C o m e n d a d o r F o r t u n e G a l l o . 
E m b a r c ó a y e r e l P r e s i d e n t e d e l a 

S a n C a r i o , e l c a b a l l e r o s o y e n t e n d i ­
d o e m p r e s a r i o q u e n o s h a h e c h o d :B-
f r u t a r c o n T i t t a R u f f o , S c h i p p a , M a r -
t i n e l l l , L u c r e c i a B o r i , B o n e l l i y M a ­
s í a K o u s n e z o f f d e l a t e m p o r a d a d e 
ó p e r a m á s b r i l l a n t e y m á s c o m p l e t a 
q u e se r e c u e r d a e n !a H a b a n a . 

C o n e l C o m e n d a d o r G a l l o t e n i a t o ­
m a d o p a s a j e e l s i m p á t i c o a m i g o P e -
d r i t o V á r e l a . 

T u v o q u e d e s i s t i r a ú l t i m a h o r a 
d e s u p r o y e c t a d o v i a j e p a r a d e d i c a r ­
se c o n l a a n t i c i p a c i ó n n e c e s a r i a a 
l o s p r e p a r a t i v o s d e l a t e m p o r a d a 
p r ó x i m a . 

Q u e s e r á e n P a y r e t . 
D u r a n t e e l i n v i e r n o . 

G a l l o , a n t e e d e e m b a r c a r , flejó f i r ­
m a d o c o n t r a t o con P a y r e t p o r lo.s 
m e s e s d e D i c i e m b r e y E n e r o . 

Se p r o p o n e t r a e r n o s a M a r í a B a ­
r r i e n t e s y a G r a z i e l l a P a r e t t o . 

T r a e r á a T i t t a R u f f o . 

A l g r a n G i l ! . 
Y a S c h i p p a , W a l p f , L u c h e t s e y l a 

l i n d a r u s a M a r í a K o u s n e z o f f . 
E l t e a t r o d e P a y r e t s e r á o b j e t o 

d e m u c h a s e I m p o r t a n t e s r e f o r m a s 
p a r a l a g r a n t e m p o r a d a d e i n v i e r n o . 

S e r á r e m o z a d o y e m b e l l e c i d o . 
P o r c o m p l e t o . 
A c a r g o d e ] a m i g o P e d r i t o V á r e l a 

q u e d a n m o n t a d a s l a s o f i c i n a s d e l a 
S a n C a r i o e n l a M a n z a n a d e G ó m e z 
n t i m e r o 5 1 7 . 

T e l é f o n o M - 4 66 6. 

t é m p a n o de h i e l o e n e l g o l f o a y e r , 
se d e c í a h o y p o r l a t e l e g r a f í a s i n 
h i l o s q u e h a b l a l í e g a d o a S t . J o h n 
c o n 2 0 0 c a b e z a s d e g a n a d o . 

T R E S C I E N T O S T R A B A J A D O R E S 
Q V E R A R A N SIN E M P L E O E N E L 

A R S E N A L D E B R O O R L Y N 

xVEW Y O R K , m a y o 2 1 . 
T r e s c i e n t o s t r a b a j a d o r e s q u e d a r á n 

s i n e m p l e o e n e l a r s e n a l d e B r o o -
k l y n a n t e s d e q u e t e . » m l n e l a s e m a n a 
p o r f a l t a d e t r a b a j o , s e g ú n se a n u n ­
c i ó h o y . ' 0 

M e a p r e s u r o a d e c i r l o . ' 
P a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n t o . 
H a s t a d e s p u é s d e l j u e v e s n o r e ­

c i b i r á v i s i t a s d e p é s a m e l a a t r i b u ­
l a d a f a m i l i a d e l p o b r e R a i m u n d o C a ­
b r e r a . 

F u é s u e n t i e r r o , e f e c t u a d o e n l e 
m a ñ a n a d e h o y , u n a c t o g r a n d i o s o . 

U n a m a n i f e s t a c i ó n d e d o l o r . 
E l o c u e n t í s i m a . 

D E L D I A 

P l a z a . 

A u d i c i o n e s ' m u s i c a l e s . 
E n l a s h o r a s d e l a m a ñ a n a . 
L a s o f r e c e r á e n l o s a l m a c e n e s de 

E l E n c a n t o , ^ d o s v e c e s p o r s e m a n a , 
l a o r q u e t a d e l p r o f e s o r c u b a n o E l í ­
s e o G r e n e t . 

L a p r i m e r a , q u e d e b i ó e f e c t u a r s e 
e s t a m a ñ a n a , se s u s p e n d i ó e n s e ñ a l 
rie d u e l o p o r l a m u e r t e d e R a i m u n ­
d o C a b r e r a . 

S e r á e l s á b a d o . 

E n s u n o c h e d e m o d a . 
H a b r á í i ó y , e n t r e o t r o s a t r a c t i v o s , 

l a p r e s e n t a c i ó n d e l g r a n D . W . D a -
v e n p o r t , e l m á s c é l e b r e j u g a d o r d e 
n a i p e s a m e r i c a n o , p r o c e d e n t e d e l 
W i n t e r C a r d e n , d e l l u e v a Y o r k . 

A l l í , e n e l a l e g r e r o o f , h a r á g a l a 
d e s u s a c t o s d e p r e s t i d i g i t a c i ó n . 

(Un p r o d i g i o 1 

E n r i q u e T O N T A M U . S . 

SEÑORA MEJICANA QUE ESCAPO 
D E L A S G A R R A S D E LOS BANDI­

DOS CHHÍOS 

L O N D R E S , m a y o t í . 
U n d e s p a c h o d e l a C e n t r a l N e w s 

p r o c e d e n t e d e S h a n g h a i q u e a n u n ­
c i a q u e l a s e ñ o r a V e r e a , e s p o s a d e 
u n f a b r i c a n t e , m e j i c a n o h a s i d o p u e s ­
t a e n l i b e r t a d p o r l o s b a n d i d o s c h i ­
n o s a g r e g a q u e l o s d e m á s p r i s i o n e ­
r o s se h a l l a n e n l a s i t u a c i ó n m á s l a s ­
t i m o s a . L a m i s m a s e ñ o r a V e r e a h a 
l l e g a d o c o m p l e t a m e n t e e x h a u s t a . 

C U B I E R T O S 

M O D E L O A D A M 

G a r a n t í a 5 0 a ñ o s 

D e v i a j e . 
P o r l a r u t a d e l a F l o r i d a . 
E m b a r c ó h a c e u n a s h o r a s l a d i s - j 

t i n g u i d a d a m a M a r í a L u i s a G o v í n d e ¡ p o s i c i o n e s 
T a r a f a e n u n i ó n d e s u e n c a n t a d o r a 
h i j a G r a z i e l l a . 

E s p e r a r á e n N u e v a Y o r k l a s a l i d a 
d e l v a p o r B e r c n g a r i a p a r a d i r i g i r s e 
a E u r o p a . 

¡ F e l i z v i a j e ! 

O f r e c e m o s u n g r a n s u r t i d o d e c u ­
b i e r t o s d e e s t e p r e c i o s o m o d e l o , e s t i -
i o I n g l é s ; se v e n d e p o r d o c e n a s y 
t a m - b i é n e n e s t u c h e s d e v a r i a d a s c o m -

L A I 

E L PARTIDO S O C I A L I S T A DE 
A M E R I C A DENUNCIA A L F A S ­

C I S M O 

N E W Y O R K , m a y o 2 1 . 

E l P a r t i d o S o c i a l i s t a d e A m é r i c a , 
r e u n i d o a q u í e n c o n v e n c i ó n h a a d o p ­
t a d o r e s o l u c i o n e s e n q u e r e n u n c i a e l 
m o v i m i e n t o f a s c i s t a e I t a l i a y h a 
r e s u e l t o f r u s t r a r t o d a t e n t a t i v a p a ­
r a f o r m a ^ u n p a r t i d o f a s c i s t a e n 
A m é r i c a , p r o m e t i e n d o s u a p o y o a 
l o s s i s t e m a s u n i v e r s i t a r i o s p a r a 
o b r e r o s . 

U N O Q U E R E N U N C I A 

W A S H I N G T O N , m a y o 2 1 . 
W i l l i a m R . D a y , e x - m a g l s t r a d o 

d e l T r i b u n a l S u p r e m o h a p r e s e n t a ­
d o h o y a l P r e s i d e n t e H a r d i n g s u r e ­
n u n c i a de m i e m b r o de l a c o m i s i ó n 
de r e c l a m a c i o n e s . 

L A COMPROMETIDA S I T U A C I O N 
D E L O S ( A C T I V O S D E LOS 

CHINOS 

J o y e r í a , P l a t e r í a y R e l o j e r í a 

E L G A L L O 
99 

GRANDES Y VARIADOS SURTIDOS 

Joyería fina, BríHantes, Diamantes, Esmeral­
das, Zafiros, Perlas finas, etc., con montaras 

de Platino y Oro de Ley 

RELOJERIA DE PRECISION, DE BOLSILLO 
Y DE PULSERA EN PLATINO. ORO DE L E Y 

Y P L A T A 
Servicios de mesa y adornos en plata y me­

tales plateados 

— T A L L E R E S D E JOYERIA — 

S A N D A L I O C I E N F U K O O S y Ca. 
Exposic ión: Obrapfa, esq. a Habana. 
Fábrica y Talleres: Compostela, 46. 
Todos los tranvías lo dejan Bill, 

r 

••• 

U n a G r a n L i q u i d a c i ó n 

D E R O P A B L A N C A 

D e H 0 l a n C l a r í n m u y f i n o 
0 .00 

W A S H I N G T O N , m a y o 2 1 . 
N u e v a s n e g o c i a c i o n e s e n t r e l a s a u -

' t o r l d a d e s d e l g o b i e r n o c h i n o y d e 
ATO. d e I t a l i a (antes G a l i a n o ) 74-76 j e f e g d e l o s b a n d i d o s e n S h a n t u n g 

s e r á n d e l t o d o i n ú t i l e s , a m e n o s q u e 
n o h a y a u n a r e p r e s e n t a c i ó n e x t r a n -

I j e r a c e r c a d e l g o b i e r n o c h i n o , a J u i ­
c i o d e l o s o b s e r v a d o r e s a m e r i c a n o s , 
s e g n d e s p a c h o r e c i b i d o p o r e l D e ­
p a r t a m e n t o de E s t a d o . 

E s t e d e s p a c h o s u g i e r e q u e R o y 
A n d r e s o n , a m e r i c a n o , q u e h a r e s i d i ­
d o l a r g o t i e m p o y q u e e s t á e n í n t i ­
m a a s o c i a c i ó n c o n l o s b a n d i d o s y l a s 
a u t o r i d a d e s d e l g o b i e r n o d e c h i n a 
p o d r í a s e r e s c o g i d o p a r a n e g o c i a r 
c o n l o s b a n d i d o s y se l e p o r f r í a r e ­
v e s t i r de f a c u l t a d e s p l e n i p o t e n c i a ­
r i a s . 

D e l o c o n t r a r i o , l a ú n i c a e s p e r a n ­
z a p a r a l o s p r i s i o n e r o s es e s t a b l e ­
c e r n e g o e v e i o n e s d i r e c t a s , c o n l o s 
g o b i e r n o s e x t r a n j e r o s . 

H a y q u e v e r 

lo r i q u í s i m o que es el c a f é de " L a F l o r de T i b e s , " Bol í ­

v a r , 3 7 . A - 3 8 2 0 y M - 7 6 2 3 . 

Camisas de noche, a . $ 
Camisas de día, a . . ,, 6 .00 

Pantalones, a. . . . 
Cubre corsets, . . 

5.50 
4 . 0 0 

u 

(ESTO NO LO HACEMOS TODOS LOS DIAS) 

¡ A p r o v e c h e l a o p o r t u n i d a d ! 

O b i s p o y 

A g u a c a t e L a f r a n c í a i 

T R J P U I / A O I O J í S A L V A D A 

S T . M A R T E , M i c h , m a y o 2 1 . 
L o s 2 7 m i e m b r o s d e l a t r i p u l a c i ó n 

d e l v a p o r " E d w a r d U . D a m m e r " , 
q u e se f u é a p i q u e e n e l L a g o . - H u ­
r ó n a 4 m i l l a s de T h u n d e r B a y e l 
d o m i n g o l l e g a r o n h o y a q u í a p r i m e ­
r a h o r a . 

L o s t r i ' p u l a n t é s a p e n a s t u v i e r o n 
t i e m p o de a c o g e r s e a l o s b o t e s a n t e s 
d e q u e e l b a r c o s e h u n d i e r a . 

H O Y P U B L I C A 

L a N o v e l a P o p u l a r G u D a n a 

en su primer numero 

N O T A S D E C A Z A 

(POR E L DR. AUGUSTO R E N T E ) 
L» copa " E l Mundo" en Buena 

Vista, el premio I . Almagro lo 
obtiene el Teniente señor Miguel 
Cu tillas. Vencen en Cazadores del 
í'erro: Juanlto Ibarguen, Jesús 
Coll y José María García Cuervo. 
Un match especial. E l Dr. G. Ca­
sase. 

B r i l l a n t e m e n t e c e l e b r a r o n l o s c a ­
z a d o r e s , e l 2 1 a n i v e r s a r i a d e l e s t a ­
b l e c i m i e n t o d e l a R e p ú b l i c a . L a 
' ' S o c i e d a d d e C a z a d o r e s d e l a H a ­
b a n a " , se v l ó c o n c u r r i d í s i m a , n o 
o b s t a n t e e l e n t u s i a s m o e x i s t e n t e , e n ­

m a s a A l f o n s o , s e ñ o r a d e P l m e n t e l e 
h i j o , R o q u e G a r c í a y f a m i l i a r e s ; 
P u e r t a d e G o l p e , J o r g e D í a z A r r a s -
t la ,» l a s e ñ o r a v i u d a d e A r r a s t i a , l a 
s e ñ o r i t a D í a z y D í a z ; L o s P a l a c i o s , 
R a m ó n B a l s l n d e ; G ü i r a d e M e l e n a , 
M a n u e l G ó m e z y f a m i l i a . 

B O N A I l LAW O P K R A . O O 

L O N D R E S , m a y o 2 1 . . 
L o s m é d i c o s d e A n d r e w B o n a r i B e n j a m í n O r b ó n . 

L a w , e l P r i m e r M i n i s t r o d e l a G r a n | 
B r e t a ñ a h a n e x p e d i d o l a s i g u i e i U e j E l d o c t o r G r a v e 
d e c ' a r a c i ó n : 

d e P e í - a l t a 
R e g r e s ó a G u a n t á n a m o d e s p u é s 

" M r . B o n a r L a w t u v o q u e s o m e - ! ^ v a r i a s s e m a n a s de a u s e n c i a p o r 
t e r s e a u n a l i g e r a o p e r a c i ó n d e ] a e ^ e r m e d a d . e l d o c t o r F r a n c i s c o G r a -
g a r g a n t a h o y . P o r l o d e m á s s u es- v o d e P e r a l t a , 
t a d o s i g u e s i e n d o e l m i s m o " . 

L a C o r t e d e G o m e ; 

novela coma po r 

F . V i c e n t e M a e s o 

« 2 0 C E N T A V O S E N T O D A L f l R E F U 6 L 1 6 f l j 

E S T A C I O N 

T E R M I N M 

M O V I M I E N T O D E V I A J E R O S Y 
O T R A S N O T I C I A S 

E s p e c i a l d e l A d m i n i s t r a d o r G e n e r a l 
A l a t e r m i n a c i ó n d e l a z a f r a , m e 

es g r a t o e x p r e s a r a i p e r s o n a l u n a m e ­
r e c i d a a p r e c i a c i ó n d e l a m a n e r a e n 
q u e se h a m o v i d o e l t r á f i c o e s t e a ñ o . 
H e r e c i b i d o f e l i c i t a c i o n e s d e m u c h o s 
h a c e n d a d o s s o b r e ^1 e s m e r a d o s e r -
v i t e lo d e q u e l o s I n g e n i o s h a n d i f s r u -
t a d o d u r a n t e e l p e r í o d o d e l a m o l i e n ­
d a y y o s é q u e esty) s e d e b e ú n i c a ­
m e n t e a l a e x c e l e n t e d i s c i p l i n a d e l 
p e r s o n a l y a l l o a b l e a n h e l p h a c i a 
sus d e b e r e s q u e h a d e m o s t r a d o d u ­
r a n t e l a r g a s h o r a s d e t r a b a j o , p o r j ^TigUez D í a z 
l o c u a l d e s e o h a c e r l l e g a r a t o d o ; A C o l ó n : L a u r e a n o G a r c í a y F r a n -
e m p l e a d o m i a g r a d e c i m i e n t o p e r s o - c jgC0 M a r t í n e z . 
n a l . | A M a t a n z a s : A n d r é s F a b r e g a t y 

E s t a c i ó n C e n t r a l , m a y o 19 d e 1 9 2 3 L j ^ t o r P a b l o D í a z . 
A r c h i b a l d J A C K , ^ A g u a c a t e : A g u s t í n G o n z á l e z y 

A d m i n i s t r a d o r G e n e r a l . | j o s é p n n o . 
i . A L i m o n a r : E . G u x o . 

M a n u e l G ó m e z V a l l e A l c e n t r a l C a r m e n , d o c t o r A u r e l i o 
A y e r m a ñ a n a l l e g ó d e C i e n f u e g o s : F e r n á n d e z d e C a s t r o , 
s e ñ o r M a n u e l G ó m e z V a l l e . A C á r d e n a s : A l f r e d o S a e n z , E n r i ­

q u e M a s f e r a , d o c t o r J . M . V e r d e j a y 
s e ñ o r a , A l b e r t o M e n é n d e z , d o c t o r 
F r a n c i s c o d e P a u l a d e l a T o r r e y l a 
s e ñ o r i t a M a r í a J o s e f a C a s q u e r o . 

A C o l i s e o : d o c t o r L e o p o l d o A r u z 
y f a m i l i a r e s , y E r n e s t o A r u z . 

A J a r u c o : P e p e R u i z . 

l a R e p ú b l i c a . Y a A 
q u e e l a ñ o p r ó t í C u 
M u n d o " s e r á d i s c u t i d " C o ^ 
b a ñ a . N o h a c i e n d o ^ I 
ñ o r o e G a r c í a C u e r v o T n0 
t e n d r á n e n t o n c e s « n / , 
e n l a c o m p e t e n c i a a l ? ^ r l 6 ^ 
q u e t i e n e t r e c e p i c h o n T ^ 0 S 
q u i n c e . ea ^ t t s r ^ 

Se r e t i r a r o n s i n t i r ^ . 
r a d a l o a s e ñ o r e s : R/*11̂  U 
C l a u d i o G r a n d e . ^ ¿ J 
A l f r e d o M a r t í n e z , F SI 
M a n u e l P i c o s y A l b e í ; 1W V1 

E n l a g a l e r í a d e l U r 0 0 > ^ . 
o b t u v o e l p r e m i o : " r J ^ ?e ^ . 
e l T e n i e n t e d e l B j é r c U n 0-AW' 
C u t l l l a s . q u e M J e ^ 5 * i ? 
v e p u n t o s e f e c t i v o s ¡ n ^ ? ! 1 ^ 
5 0 0 . ea 110 M B 

S c o r e . — P u n t o s e f e c t i r , 
W e d e soo' ^ ^ 

M i g u e l C u t i l l a s 
G o n z a l o A u d u x 
J o s é M . G a r c í a 
A l b e r t o R e c i o . , 
A . B a s s a r t . . . , 
J u l i o B a u n a t y n e 
M a r t i n K o h n 

F e d e r i c o A b n e i d a 
E l h a c e n d a d o s e ñ o r F e d e r i c o A l -

m c i d a l l e g ó d e S a n t i a g o d e C u b a . 

E l Teniouto Coronel Polo Calvo 
E l D i r e c t o r de l a E s c u e l a d e A r t e s 

y O f i c i o s , c o r o n e l L e o p o l d o d e l C a l ­
v o r e g r e s ó d e C i e g o d e A v i l a , a y e r . 

V i a j e r o s q u e s a l i e r o n 
P o r e s t e t r e n f u e r o n : 
A B a i n o a : e l R e y d e l a P i f i a , E n r i ­

q u e D í a z y e l r e p r e s e n t a n t e a l a C á ­
m a r a , A n t o n i o A l e n t a d o . 

A C a i b a r í é n : J o s é M a r t í n e z , G u s ­
t a v o D í a z F e r r e r . 

A S a g u a l a G r a n d e : E d u a r d o R o -

e l 

E l m a e s t r o O r b ó n 
F u é a S a n c t i S p í r A u s e l m a e s t r o 
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Viajeros que llegaron 
P o r d i s t i n t o s t r e n e s l l e g a r o n a y e r 

Sr. J o s é María García Cuervo 
que en el match por la copa " E l 
Mundo'1 dló muerte a 18 pichones 

de 14 

t r e g r a n p a r t e d e l o s a f i c i o n a d o s , p o c 
p r e s e n c i a r l a s c a r r e r a s de a u t o m ó -

| v i l e s ; " H e r a l d o - Q u a n a j a y " . E l a m o r 
| a l a e s c o p e t a se I m p u s o , c o m e n z a n -
i d o e l c a m p e o n a t o de p i c h ó n p o r l a 
¡ c o p a " E l M u n d o " , c o n v e i n t i o c h o 
i c o m p e t i d o r e s , a l a s 9 a. m . A c t u a ­
r o n de Jueces A l f r e d o B e a l e , d i r e c ­
t o r d e l t i r o de p i c h ó n d e l " C l u b C a ­
z a d o r e s d e l C e r r o " . R o d r i g o D í a z , 
d i r e c t o r p o r s u s t i t u c i ó n d e l t i r o d e 
p i c h ó n d e B u e n a V i s t a y M a r c o s P i ­
fiar p o r e l p e r i ó d i c o " E l M u n d o " . — 
E l m a t c h f u é a q u i n c e p i c h o n e s , r e ­
s u l t ó r e f i i d o y a l a s d o s de l a t a r ­
d e t u v o q u e s u s p e n d e r s e p o r l a l l u ­
v i a q u e d i f i c u l t a b a e l c o n t i n u a r l a 
t i r a d a . 

L a s p a l o m a s v o l a r o n b i e n , b u r ­
l á n d o s e d e l a s m u n i c i o n e s y g r u e s a s 
y l a s c a r g a s f u e r t e s . Se r e a l i z a r o n 
t i r o s d e m é r i t o . M u c h o s de l o s 
c o m p e t i d o r e s se r e t i r a r o n , e n c u a n t o 
v i e r o n , q u e n o t e n í a n p r o b a b i l i d a ­
des d e l l e g a r a l a m e t a . R e m i g i o , e l 
c o n s e r j e m o d e l o , e f e c t u ó u n a l a b o r 
d i g n a d e a p l a u s o s , q u e n o s o t r o s se 
l o s o t o r g a m o s g u s t o s o s a l i n t e l i g e n ­
t e e m p l e a d o . 

A l c o m e n z a r l a l l u v i a p a s a r o n a 
b a s t a n t e a l t u r a , s e i s p a l o m a s r a -
b i c h e s , c o n v u e l o r a p i d í s i m o h u ­
y é n d o l e a l m a l t i e m p o , a l g u n o s d e 
l o s t i r a d o r e s , q u e p r e s e n c i a r o n ese 
c r u c e e n l o s t e r r e n o s d e l a d e c a n a 
s o c i e d a d ; se q u e d a r o n u n r a t o c o n ­
t e m p l a n d o a l a s r a b u d a s , q u e e n e l 
p r ó x i m o S e p t i e m b r e , p r o b a b l e m e n t e 
s e r á n a l c a n z a d a s , p o r l o s p l o m o s d e 
s u s r e s p e c t i v a s e s c o p e t a s : a u n q u e e l 
m a t c h p o r l a c o p a " E l M u n d o " , 

i f u é s u s p e n d i d o p a r a t e r m i n a r l o e l 
¡ p r ó x i m o d o m i n g o p o r l a m a ñ a n a . 

I n s e r t a r e m o s " e l s c o r e e f e c t u a d o . 

C o p a " E l M u n d o " , — S c o r e 

E n " C a z a d o r e s d e l C e r m - i 
e n e l t i r o de p l a t i l l o s í* L ^ " ^ 
l i o R o d r í g u e z " J u a n i t o J * ^ 
e l d e r e v o l v e r e l p r e m i c ^ F 
J e s ú s C o l l y e n e l t i r o dp M 
p r e m i o " W a l d i n o R o d r I g u e v H 
e s c r i b a n í a d e b r o n c e r Í ¿ ^ 
G a r c í a C u e r v o . ^ 

E l C r o n i s t a f e l i c i t a a ^ M , 
d o r e s q u e d e s a f i a r o n k . ;„ , 
c í a s d e l t i e m p o y c o n 8u8 
a l c a n z a r o n esos p r e m i o s . ía*,1 

E l s á b a d o p o r l a t a r d e «« af 
e.n. ^ tei;feno3 d e l " C l u b CaajT 

T r e n a G u a n e 
P o r e s t e t r e n f u e r o n : 
A P i n a r d e l R í o : A n t o n i o D e b e n , 

A l f r e d o N o g u e i r a , F r a n c i s c o d e l H o ­
y o y s u m a m á s e ñ o r a L e o n i l a V a l -

E s t a s emana s e . . . 
V ; t n e d e l a P R I M E R A p á g i n a Oiganrlí suizo a. 

C e l e b r a m o s l a p l a u s i b l e i n i c i a t i ­
v a d e l s e ñ o r B r o d e . r n u a . n q u e c o n 
t a n t o e n t u s i a s m o c e l o y c o m p e t e n ­
c i a v i e n e c o l a b o r a n d o e t / c a z m e n t e ! 
a l a r e a i l i z a c i ó n d e l o s p r o y e c t o s y 
p l a n e a d e b u n e g o b t e r n o d e l A l c a l ­
d e , s e ñ o r C u e s t a . 

VIGILANCIA ACTIVA. 
E l A l c a l d e d i r i g i ó a y e r u n e s c r i ­

t o a l J e f e de l a P o l i c í a N a c i o n a l , 
p i d i é n d i c l e q u e o r d e n e a l C a p ó t a n 
d e l a 6 t a . e s t a c i ó n q u e d i s p o n g a 
u u á v i g i l a n c i a a c t i v a p a r a e v i t a r l o s 
e s c á n d a l o s y e s c e n a s p o c o e d i f i c a n ­
t e s q u e se s u c e d e n e n l a p o s a d a s i ­
t u a d a e n l a c a l l e d e B a r n e t e n t r e 
A l d a m a y L a b r a y d e l a s c u a l e s se 
q u e j a n d i a r i a m e n t e l o s v e c i n o s . 

LICENCIA. 
Se ha. c o n c e d i d o u n m e s d e l i c e n ­

c i a p o r e n f e r m e d a d a l s e ñ o r M a n u e l ^ " ^ l a l 5 4 : 9 0 8 - ? , 9 - L:*raordinario31 
L u a c e s . P r o f e s o r d e l a B a n d a M u n i - 1 , ' u - b 5 - r o t a l : 3 1 8 . 9 9 2 . 1 3 . . . 
c i p a l de M ú s i c a . I N F R A C C I O N E S 

E l i A L C A L D E . E 1 I n s p e c t o r E s p e c i a l S a n t i a g o 
E l s e ñ o r C u e s t a n o c o n c u r r i ó a y e r V a l d é s C r u z a d o l i a d a r l o c u e n t a a i 

a s u d e s p a c h o . ¡ ' o s D e p a r t i a m e n t o s d e I m p u e s t o s y 
E s t u v o a c t u a n d o , e n u n a r e u n i ó n G o b e r n a c i ó n - c o n ,ias a c t a s q u e l e - l 

d e c o n c e j a - l e s . s o b r e l a p r ó x i m a c o n - v a n t ó p o r l a s i n f r a c c i o n e s s i g u * e u - i 
l i t u c i ó n d e l a M e s a d e l A y u n t a -
m i e n t o . C a r r o 5 9 6 9 de- A n d r é s P é r e z , v e n - | 

R E C U R S O S D E R E F O R M A . ¡ l a f le g a s p o s i t s s i n l i c e n c i o . 
E l A p o d e r a d o d e T h e C o o d v o a r C a r r o 2 2 5 1 d e J o s é F q i t o , v e n t a j 

T i r e a n d R u b b e r E x p o r t C o . ha p r e - 'de h u e v o s , s i n l i c e n c i a , 
s e n t a d o u n r e c u r s o d e r e f o r m a e n l a C a r r o 5 9 7 2 de J o s é C u e r v o » v e n t a 
A l c a l d í a c o n t r a l a r e s o l u c i ó n p d r l a " ^ ™ t é ' s i n l i c e n c i a , 
c u a l se i m p u s o a d i c h a C o m p a ñ í a C a r r o 2 1 9 S d o R a m ó n G o n z á l e z , ] 
W» m u l t a de v e i n t e y c i n c o n e s o s . v - n t a d e c a r b ó n , s i n l i c e n c i a . 

Y u n a u t o m ó v i l p a r t i c u l a r p o r Sal­
l a d e p a g o d e l a c o n t r i b u c i ó n d e es - i 
t o M u n i c i p i o . 

D i c h o s v e h í c u l o s f u e r o n r e m i t i d o s 
a l D e p ó s i t o M u n i c i p a l . 

p c i á r p n - i 0 , K a n d í s u i z o (el mejor) e s t a l e a V o a l fjn0) a. . . . 

l o s f u n c i o n i a r i o s d e s i g n a d o s p o r e l 
A l c a l d e , l a l i q u i d a c i ó n y c o m p r o b a -

I c i ó n d e l a t a q u i l l a n ú m e r o 13 d e 
: . • • e c a u d a c i ó n . \ 

L a i n v e s t i g a c i ó n q u e se 
l i z a n d o t a n t o e n d i c h a t a q u i l l a c o - i V o a l f inís imo, a. . 

' r e o e n l o s d e m á s d e l M u n i c i p i o t e r - ,Warandol de h i l p , a 
m i n a r á e n b r e v e . I ̂ ' l s e l ^ a u b o f b ? d a ! ; T . . . . . ^ „ Oí gandí bordado, a. L a C o m i s i ó n d a r á c u e n t a d e s p u é s j 

i e l s e ñ o r A l c a l d e c o n e l i n f o r m e c o - | 
r r e s p o n d i e n t e . 

R E C L A M A C I O N . 
L o s d u e ñ o s de l a Ca-sa G r a n d e , 

h a n p r e s e n t a d o u n e s c r i t o e n l a Al -1 
c a i l d f a r e c l a m i a - n d o e l p a g o d e 84 
ipesos q u e se l e a d e u d a d e s d e e l ¡ 
m e s de a g o s t o d e 1 S 2 1 . p o r c o n f e c - 1 
c i ó n d e u n i f o r m e p a r a l a s e r v i d u m ­
b r e . 

B L T E S O R O L O C A L , finamente 
L a e x i s t e n c i a e n c a j a e r a a y e r l a 

í i g u l e n t e : 
K J e r c i c i o c o r r i e n t e ^ 1 4 6 . 6 2 3 . 5 6 . 

a.eetfltóó $ 1 7 . 9 0 9 . 5 3 , C o n s e j o P r o -

Asf puede decirse de los precios que 
es amos dando en infinidad de art ícu-
loii de actualidad. 

r i J E S E : 

$0.30 
0.45 
0.30 
0.50 
0.25 
0.80 

$1.25 

" L A Z A R Z U E L A " 
Z E N E A Y A 1 Ü A N G U R E N 

d T E P T U N O Y C A l f f i P A I T A R I O ) 

J O Y E R Í A 

úñente ejecutada, con brillantes, 
i zafiros y oirás piedras preciosas,, pre-
¡sentamos variado surtido. 

R E L O J E S 

de pulsera, con cinta de seda, en oro 
y diamiri&s, y en platino y brillantes. 
Surtido en oro y plata, de bolsillo o 
con correa, ptr^ caballero. 

M U E B L E S 

de cedro y de caoba, con marquetería 
y bronce, para sala, comedor y cuarto. 

de C i e n f u e g o s d o c t o r A n t o n i o C a l - d é s , H i g T n i o R a b a n a l , d o c t o r I b r a h l m 
v o ; ' C a i b a r i é n , A n t o n i o A r c o s ; S a n - i U r q u i a g a y d o c t o r J o r d á n A v e n d a ñ o . 
t i a g o d e C u b a , e l r e p r e s e n t a n t e a A C o n s o l a c i ó n d e l S u r : F r a n c i s c o 
l a C á m a r a L u i s F e l i p e S a l a z a r . e l G a l l a r d o y s u h i j o L u i s y J o s é R a -
h a c e n d a d o E n r . ' q u e S a m u e l ; S a n c t i ¡ m ó n G u t i é r r e z . 
S p í r l t u s , e l r e p r e s e n t a n t e a l a C á - j A A r t e m i s a : s e ñ o r i t a C a r i d a d M a s -
m a r a P a s t o r d e l R í o ; S a n t a C l a r a , ¡ s o l a , S a l v a d o r M o l e ó n y J o s é J . T r é -
l o s r e p r e s e n t a n t e s a. l a C á m a r a M a - ' . m o l s . 
r i o R u i z M e s a , O c t a v i o B a r r e r o . M a - A G ü i r a d e M e l e n a : L n l s R a ú l 
n u e l H e r n á n d e z L e a l . C a r l o s M a c h a - : M a r t í n e z . M a n u e l S u á r e z R o m e r o , 
d o , R . S a m p e d r o ; C i e g o d e A v i l a , ! M a n u e l F e r n á n d e z , l a s e ñ o r i t a d o c -
M a n u e l M a r t í n e z M a l o ; C a m p o F i o - j t o r a J o s e f i n a de l a F l o r y L e o p o l d o 
r i d o , e l g e n e r a l A l f r e d o R e g ó q u e G o d í n e z . 
r e g r e s ó p o r l a t a r d e ; A l q u í z a r , F e - 1 A L o s P a l a c i o s : A . D a z a , d o c t o r 
d e r i c o M a r i n o L e ó n y s u e s p o s a q u e D e l g a d o . 
r e g r e s a r o n p o r l a t a r d e ; L a S a l u d , 
s e ñ o r a M e r c e d e s D a z c a d e E n s e ñ a t 
y s u h i j a M e r c y * C e n t r a l A n d o r r a , 
E z e q u i e l Z n b i l l a g a q u e r e g r e s ó p o r 
a t a r d e ; S a n C r i s t ó b a l , s e ñ o r i t a T o -

p o r i n f r a c c i ó n d e l o s a r t í c u l o s 1 1 3 
y 1 1 5 d e ' l a L e y d e l u i i p u e s t o s 

D i c h o r e c u r s o h a p a s a d o a i n f o r ­
m e d e l D e p a r t a m e n t o d e A d m i n i s ­
t r a c i ó n d e I m p u e s t o s d e l M u n i c i p i o . 

P O R D K I R A l D A < " I ( > . N . ' 
P o r e l D e p a r t a m e n t o d e I m p u e s -

l o s se e s t á n i n i c i a n d o v a r i o s e x p e ­
d i e n t e s c o n t r a d e t e r m i n a d o s a l q u i ­
l a d o r e s de. e p l í c u ' n s . p o r d e f r a u d a ­
c i ó n a l Municipio, t o d a v e z q u e v i e ­
n e n d e s d e h a c e t i e m p o e j e r c i e n d o 
s u i n d u s t r i a s i n a b o n a r l o s á r b i t r o s 

y c o n t r i b u c i o n s q u e c o r r e s p o n d e n a l 
f i s c o l o c a l 
J /OS V E H K ' l I . O S KS MAL E S T A D O 

A S á b a l o : A r m a n d o F u e l l o . 
A S a n C r i s t ó b a l : P e d r o G a r c í a . 
A P a s o R e a l : E d u a r d o M o n t a l v o y 

F l o r e n t i n F a l c o n i n . 
A A l q u í z a r : O b d u l i a G a r c í a C h a ­

c ó n . 
T r e n d o S a n t i a g o d e C u b a 

P o r e s t e t r e n l l e g a r o n : 
D e M a t a n z a s : d o c t o r F é l i x M . 

C a m p u z a n o , J o s é T o m á s R o d r í g u e z 
y M a n u e l S o l í s . 

D e C a m a g ü e y : R a m ó n F e r n á n d e z 
S o t o , F r a n c i s c o L i z o n d o . A n t o n i o G ó ­
m e z y s e ñ o r a . V i c e n t e L a r o s a L a r c a -
d a y e l p r o c u r a d o r E m i l i o C a s t r o . 

D e C á r d e n a s : J u l i o S l h r a y C l a r a 
L a u r a S o l e r . 

D e B a i n o a : R a m ó n M . C l a v e l y s e ­
ñ o r a . 

D e S a n t a C l a r a : A n d r é s F e r n á n ­
d e z y f a m i l i a r e s y d o c t o r J o a q u í n S i l ­
v a y f a m i l i a r e s . 

D e C o l ó n : J o s é G . C a s t i l l o . 
D e S a g u a l a G r a n d e : d o c t o r C a r ­

l o s R o d r í g u e z F e o y s e ñ o r a . 
D e B a ñ e s : s e ñ o r a R u i z d e C a m ­

p a ñ a y M a r í a E r n e s t i n a C a m p a ñ a , 
a t r a c t i v a . 

í o a é M a . G a r c í a C u e r v o 
I s i d r o C o r o m i n a s 
R o d r i g o D i a z 

I A l f r e d o B e a l e 
P e d r o M a s j u á n 
F r a n c i s c o P a r r r a 
J o s é A n g e l O r s 
M a y l t o M e n o c a l 
J a c i n t o P é r e z 
M a n u e l A r e c e s 
F e l i p e M a r t í n e z 
F . M é n d e z C a p o t e . . . . 
G o n z a l o A n d u x 
J o s é R o s e n d o R o c a . . . 
V i c e n t e G u r u c e t a 
J u l i o B a u n a t y n e 
J o s é O v i es . 
M a n u e l P i c o s 
M a n u e l C . C o c a 
J o a q u í n d e l a M a z a . . 
M a r c o s P i f i a r 
M i g u e l B . Z a y a s 
A l f r e d o M a r t í n e z 
A l b e r t o R e c i o 
C l a u d i o G r a n d e 
F e r n a n d o A r r a r t e . . . . 
B e n i t o C a s t r o 
J . A . S m i t h 

P i c h o n e s 
m u e r t o s 
13 de 1 4 
1 3 de 1 4 
13 d e 1 5 
1 2 de 15 
1 2 d e 15 
1 2 d e 1 5 
1 2 d e 1 5 
1 1 d e 15 
1 1 d e 1 5 
1 1 d e 15 
1 1 de 1 5 
1 1 de 1 4 
1 1 d e 1 4 
1 1 d e 1 5 
1 1 de 1 5 
1 1 de 1 5 
1 0 d e 1 5 
1 0 de 1 4 

9 d e 1 5 
d e 1 5 
d e 1 5 
de 1 4 
d e 1 2 
d e 1 1 
d e 1 0 
de 1 5 
d e 1 1 
d e 1 0 

d e l C e r r o " , u n m a t c h de t i rn . ^ 
c h ó n e n t r e ¿"os p a r t i d o s , o í . . . - I ? 1 ! 

r e z F r e s n o y F r a n c i s c o P ^ r V l 

_ , „ ^ p a r t i d o s , que inf 
h a n L a u r e a n o G a r c í a v Josi !p;l 
G a r c í a C u e r v o , c o n t r a J a c t ^ 1 

d a t i r a d o r se l e l a n z a r o n d ¡« ,1 
c h o n e s . 'M 

Í S c o r e . — P i c h o n e s muerto. 

J a c i n t o P . F r e s n o . 
F r a n c i s c o P a r r a . * . 

1" de H| 
9 dt n i 

19 itli 
J o s é M a . G a r c í a C u e r v o l o H. \ 
L a u r e a n o G a r c í a 6 de 1)1 

r . • . 96 de « 
P o r t r e s p i c h o n e s ganaron la J 

c h a , J a c i n t o P . F r e s n o y F . Pam. 
P o r l a n o c h e e n e l Res taurant "\x¡.[ 
bos M u n d o s " , l o s derotadoe, oteJ 
q u i a r o n c o n u n a sabrosa paella, J 
s u s v e n c e d o r e s y a u n buen númerol 

Q u e d a n e m p a t a d o s , p o r h a b f e r d a -
| d o m u e r t e c a d a u n o a t r e c e p i c h o n e s 
I de l o a c a t o r c e q u e le s o l t a r o n , n u e s -

t r o s q u e r i d o s a m i g o s e l s e ñ o r J o s é 
M a r í a G a r c í a C u e r v o , P r e s i d e n t e d e l 
C l u b C e r r o e I s i d r o C o r o m i n a s Se­
c r e t a r i o de B u e n a V i s t a . E l p r ó x i ­
m o d o m i n g o l e l a n z a r á n l a p a l o m a 
q u e c o m p l e t a l a t i r a d a , a l o s s e ñ o r e s 
G a r c i a C o e r z o y C o r o m i n a s , e l q u e 
n o h a g a b u e n a p u n t e r í a m a t a n d o e l 
ú l t i m o p i c h ó n , p e r d e r á l a a n h e l a d a 
m e d a l l a de o r o y s i l o s c a m p e o n e s 
e m p a t a s e n n u e v a m e n t e , s e r á d i s c u t i ­
d o e l t r o f e o b a j o l a s b a s e s d e c e r o 
e x c l u y e . 

E s e d e s e m p a l e r e s u l t a r á e m o c i o ­
n a n t e , l u c h a r á n d o s n o t a b l e s t i r a ­
d o r e s , q u e r e p r e s e n t a n l a s s o c i e d a ­
d e s de t i r o d e m á s i m p o r t a n c i a d e 

S r . I s i d r o C o r o m i n a s 

q u e e n e l m a t c h p o r l a copa "B 

. M u n d o " , m a t ó 1 3 p ichones de U 

d e a m i g o s d e a m b o s partidos co* 
t e n d i e n t e s . S e g ú n F e l i p e Martlaf» 
e l p o p u l a r c a m p e ó n , el ág»ve< ^ 
m u y b u e n o , c o m o en las tiempos 
v e t e r a n o A n d r é s C o s t a en Buem 
V i s t a , q u e h i c i e r o n é p o c a . 

E l 2 0 de M a y o ele 1923 , como dé­
c i m o » a l p r i n c i p i o de 
h a s i d o c o n m e m o r a d o en loe 1 
d e C a z a d o r e s " c o n f ies tas , QU« 
o b t e n i d o u n b u e n é x i t o . 

E l d o c t o r G a b r i e l Casase í»"* 
c i ó e n l a s e m a n a ú l t i m a . en f , a 
d a d , c u b a n o i l u s t r e , que b r T 7 d , 
c i e n c i a , f i g u r ó e n t r e la P 1 ^ 8 ^ , , 
p a t r i o t a s q u e t o m a r o n pa^,.,, ^ 
e n l a g u e r r a de l o s d i ez a f i ¡ * ' J T 
t a r d e c o m o p r o f e s o r de 0bsie js ^ 
s o c i o d e n ú m e r o de l a A c a ° r ' 
C i e n c i a s M é d i c a s . d i r e c t o r ' ,„0 de 
d e " E l P r o g r e s o M é d i c o " . defa d( 
l a F a c u l t a d de M e d i c i n a .v hec ^ 
l a U n i v e r s i d a d N a c i o n a l , ' ^ 

¡ f r u c t í f e r a s c a m p a ñ a s en F ^ fI 
e n s e ñ a n z a y p o r el p rogreso . 
p a t r i a . ' 0t 

E l doctot! ; C a s u s o . e ra 
! a m a n t e d e l o s d e p o r t e s y en frJ¿(, 

u n a o c a s i ó n , l e o l m o s veJu . jéfr 
d e s i m p a t í a , h a c i a e l pPor .al,!e ner-
c o , q u e p r a c t i c a n su a p r e c i a » ' ¿ 
m a n o e l d o c t o r M a r t i n Casa ^ . 
h i j o d e es t e , e l p o p u l a r d o r i o ^ 
q u e C a s u s o , t a n e s t i m a d o y 
e n l a H a b a n a . (gsji« 

D e s c a n s e en p a z H ( l o r l ° j ^ . 1 1 
y r e c i b a n s u s f a m i l i a r e s _ ^ 
e x p r e s i ó n s i n c e r a de nues t 
l e n c i a . — ^ 

B a h a m o n d e y C a . A J U S T A D O R 

T r e n a S a n t i a g o d e C u b a 
P o r e s t e t r e n f u e r o n ; 
A F l o r i d a : M a n u e l E g u s q u i z a r . 

Están d i s p a r a n d o . . . 
( V i e n e de l a p á g . P R I M E R A ) 

(SERVICIO R A n i o T K i / . : ( ; R A r i r n 
D E L D I A R I O D E l-.V MA 151 \ A ) 

T E R R E M O T O E N I T A L I A 
R O M A , m a y o 2 1 . 

U n d e s p a c h o d e Ñ á p e l e s d á n o t i -
H o y v e n c e e l p ^ a z o c o n c e d i d o p o r o i a s de , i n g r a n t e r r e m o t o q u e se 

e l A c a l d e p a n a q u e s e a n r e t i r a d o s s i n t i ó e s t a m a ñ a n a e n l a a l d e a de 
d e l T r á f i c o t o d o s l o s v e h í c u l o s q u e E o g g i a a l N o r d e s t e d e Ñ á p e l e s . N o 
se e n c u e n t r a n e n , m a l e s t a d o , s u c i o s 88 d ; l c u e n t a d e n i n g u n a d e s g r a c i a 
y d e s v e n c i j a d o s , q u e d e s d i c e n d e P e r s o n a l -
urna c a p i t a l c o m o l a H a b a n a . B A R C O Q U E C H O C A C H ) \ U N 

L o s a g e n t e s de l a a u t o r i d a d t i e - T E M P A N O D E H I E L O 
n e n o r d e n d e r e m i t i r a l D e p ó s i t o M O N T P . E A L . m a y o 2 1 , 
M u n i c i p a l , t o d o v e h í c u l o o u e e n E l b a r c o c o n d u c t o r d e g a n a d o de 
psas c o n d i c i o n e s se" e n c u e n t r e n c i r - g a n a d o - d e l a l í n e a d e W h l t e S t a r 
c u l a n d o d e s d e m a ñ a n a . , " O x o n l a n " q u e s a l l ó d e M o n t r c a l p a -

I W E S T I C i A C I O X . r a B i r k e n h e d . c h o c a n d o c o n u n o b -
C o n t i n ú a l l e v á n d o s e a c a b o , p o r j e t o s u m e r g i d o , p r o b a b l e m e n t e u n 

OBRARIA, 113-5 Y PLACIDO (AH-
T E S BERNAZA) NUM. 16, 

T E I F . A-3050. 

M O S Q U I T E R O S 
D É T O D A S L A S C L A S E S 

N E P T U N O N ú m e r o 4 0 
( E n t r e I n d u s t r i a y A m i s t a d ) 

DE TEJIDO Y MflLLf t 

]9 1 ! l ' t 

I n d u s t r i a y 

T e l é f o n o A - 1 2 2 4 
a l t 5 t - 1 6 

E l DIARIO DE LA MARINA 
lo encuentra usted en cual­
quier población de la Repú­

blica 

LO M A S ELEGANTE Y 
C O M O D O P f l R ñ LAS " 
D m ñ S DE " G H I G " , 
EXIJALO EN S U T l t N -
D A . A S I GOMO LOS 
D E M A S ARTIGUEOS 

NIÑON. 
A B E L A R D O Q U E R A L T , Fabricante 

S. MIGUEL, 179. TELF. A - 3 9 0 4 

$ $ $ $ $ $ $ 9 $ * @ $ $ 9 « C 3 5 2 5 

M A I S O N 

P I P E A U 

L I Q U I D A M O S 
DNA GRAN CANTIDAD DE 

CAMISONES de Rilo y Algodón 
- — i 

CUBRE CORSES, ROPONES 
Y otros Artículos propios para 

HABILITACIONES de NOVIAS 

I NEPTUNO, 76. Tel. *.6259 
a l t . 4t-8 

A C a m a g ü e y : M . L o r e t d e M o l a , 
. T e s é F o n t o v a , J u a n T o l e d o . A g u s t í n 

| y E n r i q u e S e h u v e r t , s e ñ o r i t a E s p e ­
r a n z a S e h u v p r t , S a n t i a g o F e r n á n d e z , 

' D i e g o B a t i s t a E s c o b a r , s e ñ o r a C a r i -
| d a d E s c o b a r d e C í o n z á l e z R o j o y J u a n 
P a n e q u e y f a m i l i a r e s . 

A M a t a n z a s : F . J . V a r o n a , M a r t í n 
A l b e r t i , J o s é D . G a r c í a , G u i l l e r m o 
R i v a , R a f a e l A n d r e a y d o c t o r J e s ú s 
R i e r a . 

A V i t o r i a d e l a s T u n a s : - N i c o l á s 
V i l l o o h . 

A C á r d e n a s : e l a r q u i t e c t o J o r g e 
L a r r i u o , d o c t o r E n r i q u e H e r n á n d e z , 
R a f a e l D u l z a i d c , F r a n c i s c o P u ñ a l y 
J o s é C a s t r o . 

A S a n t i a g o d e C u b a : S U v e r l o P e l l 
y d o c t o r S u á r e z S o l a r . 

A C i e g o d e A v i l a : A n t o n i o M o n ­
t ó l o , ^ u e v a r e p r e s e n t a n d o " L a N o ­
c h e " y " L a L u c h a " . 

A C o l ó n : A r m a n d o H e r n á n d e i . 
M a n u e l B a l l l n a y J u a n M a n s o y f a ­
m i l i a r e s . 

A S a n t a C l a r a : s e ñ o r a C á n d i U a 
R o s a P r a d o de R o d r í g u e z y s u h i ­
j a C i r a . 

A M a d r u g a : A g u s t í n E c h e m e n d l a . 
A M á x i m o G ó m e z : P a b l o E c h e v a ­

r r í a y N i c o l á s S a r a b l a . 

T r e n d e C a i b a r i é n 
PU l l e g a r o n -

D e P e r i c o : J . F . A i z u j 
P o r e s t e t r e n , l e S a r o n - y f f 

ñ o r a . _ -torT'1 
la. DnitPÍ" 
D e J o v e l l a n o s : P e d r o B o u 

m i l i a r e s . . .¿ , Mitf* 
D e S a n t a G e r t r u d i s : Jose 

A n g e l y f a m i l i a r e s . , , pedr» 
D e M a t a n z a s : e l g e n e ™ ^ 

G a r c í a V ? g o a , C a r l o s ^ a * ° ! ! ; t o r 
O t e i z a . E n r i q u e A r i f ' , f ' floZ * ^ 
" E l J e j é n " y A r m a n d o M " " 
m i l l a r e s . , toi 

D e C á r d e n a s : P e p e < - y 8 * ^ 
D e C a m p o F l o r i d o : s e ñ o r » 

R a b a s a d e F e r n á n d e z . ^$0' 
D e M a t a : d o c t o r M a t a y 

r e s . ,a ¿eí0'* 
\ T a m b i é n d e C á r d e n a / » 1 
U m b a r i n a P a l a c i o s e h i jo5 - SplfJ. 

D e C i e n f u e g o s : A u r e l i o r f r 
D e C a . ' b a r i é n : R a m ó n » • 

m i l l a r e s . 
nlll» * 

L a s e ñ o r a M a j n i 0 ^ ' 1 P*5* 
H e s d e r s o n p o i * ^ 

A c o m p a ñ a d a d e s u s ^ ^ a . c l » ^ 
y R i c a r d o r e g r e s ó d e tf?^ 
ñ o r a M a g n o l i a B e s a n i H a 0? 
s o n . q u e s e g u i r á v i a j e a lo 
U n i d o s e n b r e v e . 
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C O R R E S P O N D E N C I A S E I N P O R M A C I O l s r E S G E N E R A L E S E S P A Ñ A 

DE NUESTRA REDACCION E N MADRID 

el 1ieí.i,o d<- que spn ! sodio do l a p o l í t i c a del Gabinete 
^ ¿e n0tíir}neetr Mussolini q u i e » | Mussol ini adquiere t o d a v í a mayor 

aroP'0 ' ^ i f i c a r el Tratado de valor si se le rons idera como resul -
S i l l o > P " " ^ fin a I a B,aVC <0n- ta í l 0 'Ie, ^opósito de subord inan . , 
^ ¡ a adriáHca que d i v i d í , a I t a - ¡ to^lo a l a r e c o n s t r u c c i ó n in terna d ^ 

v a Yugoeslavia, cuando pre<-isa- p a í s . E l Gabinete Mussol ini se hn 
"Inte por obra del fascismo el pro- comprometido a conseguir l a naz 
htni« ^ F í u n i e y de , a ,)a, ,naoJa 1 I t a , , a dispersando l « s tuerza \}e lo« 
\gitó en el seno de l a o p i n i ó n p ú - partidos a n t i p a t r i ó t i c o s y ro 

italiana Y en verdad se com- i trando los esfuerzos de todos l o s^e" 

C R O N I C A C A T A L A N A C O S A S D E E S P A Ñ A 

blica » - — egte hecho produzca im- m á s partidos hac ia l a s o l u c i ó n de 
q Mas es precisamente un | los problemas urgentes, e l pr imero 

^ " u H - u e n t e de l a sutifeza poli-
ff?"0 „i nahinete Mussol ini e s t á 

B a r é e l o n a . 27 de A b r i l de 1923. 
Ascienden a l a fr io lera de 147 

los diputados a Cortes proclamad JS 
tales con efectividad por v ir tud del 
a r t í c u l o 29 de l a L e y E l e c t o r a l que 
suprime las votaciones en aquellos 
distritos donde se presenta un can­
didato s in competidor. SI en 1910, 
fecha de la I m p l a n t a c i ó n de la re­
forma, los diputados proclamados 
de esta guisa fueron solo 17, hoy 
rebasan l a tercera parte del con­
tingente total de la C á m a r a . No se­
rá d i f í c i l , de seguir las cosas as í . 
que con el tiempo se e l i j a en esta 

( l ' a r a el D I A R I O ^ L A M A R I N A ) 

M E D I A N T E L A A P L I C A C I O N D E L A R T I C U L O líl) D E L A L E V E L E C -
T O R A L 147 D I P U T A D O S SON P R O C L A M A D O S SIN P A S A R P O R 
L A S O R N A S . — J U I C I O S D E L A P R E N S A M A D R I L E Ñ A . — G R A ­
V E S C O M E N T A R I O S D E A L G U N O S P E R I O D I C O S F R A N C E S E S . — 
L A S E L E C C I O N E S EN C A T A L U Ñ A . — L A U N I C A C A N D I D A T U R A 
g i E L U C H A E N B A R C E L O N A P O R M A Y O R I A S . — E L S R . L E ­

L O S " S I N T R A B A J O " 

E l invierno, y ya se sabe: los obre-' ieg ocurr iera meditar los absurdos a 
ros que se quedan s in trabajo. G r a n | qUe conduce el socialiemo, que odian-
n ú m e r o de a lbañr .ea , de canteros, de ' ̂  ia car idad, los obliga a pedir por 
p i n t o r e s . . . . car idad, que e c h á n d o l o a a ru ina , les 

Y los p e r i ó d i c o s cuentan: ¡ m u e s t r a su s a l v a c i ó n en las mismas 
— E n el Ayuntamiento de tal par- Entidades que combate, y que pro-

R R O U X S E I M P O N E A S U S C O R R E L I G I O N A R I O S . — U N M I T I N te 86 han Presentado cincuenta, se- i m e t i é n d 0 i e s todos los derechos habi-
R A D I C A L P O R I N V I T A C I O N . " A C C I O C A T A L A N A " C O N T R A L A senta trabajadores Infelices, en so l í - dos y p0r haber, los despoja del de-

forma la casi totalidad de la re­
de los r ú a l e s es el de la n i v e l a c i ó n P r e s e n t a c i ó n par lamentar ia , 

el Gabinete M u s s o u m e s m í del presupuesto do E s t a d o y e l re - Mil m e d í o s ' >' no todos l í c i t o s ni 
¡ ^ a n d o a l s u b o r d i n a , todo a I n a c i u ü e n ^ l a e c o n o m í a n a c í . . ^ n ^ í S T e ^ ^ 

-cons trucc ión moral y e c o n ó m i c a i n a l ; y a este objeto, no duda e l l - los resortes del Poder para esca 
^ Ttolia. grave es é s t a a co,,• minHr las cuestiones que, como l a motear en globo l a i n t e r v e n c i ó n del 
de de la guerra y de l a pro- 1 a d r i á t i c a , puedan d iv id ir l a o p i n i ó n I c"erP0 electoral., no y a en tales o 

b o l c b c 4 t a . Y se puede ! p ú b l i c a y estorbar l a l ibertad de I ' í f i ' L ^ A 0 5 ' 8Ín0 . ? n V™™"™ i 
^ m o en ta l respecto l a rat i f i - I movimientos d e l Gobierno. ! s i ó n p r é s e n t e . ^ M 0 ^ ^ la p r o v i n c i ^ V é ! S & í l f l S ^ & ^ T M I . -

KL de los acuerdos con Yugoes-1 . i Murc ia ni en la de A s t u r i a s so | ideales de esas v e V d a d e r ^ 5 ? « ¡ 2 S Í S ? . ? - d i c e - - el ú n i c o p a í s de 

^ ruptura de toda cbCse de | E n los mismos d í a s en que Mous- ^ ^ ™ * " * ^ ^ ! X r ? ^ ^ ^ ^ ^ 2 ^ ^ W í S l l S 
L a d i s t r i b u c i ó n de las actas se trumento para c o ^ q ^ a r ^ ^ n H S " i f ponen i " ^ o todos los medios 

ha concertado en los despachos d e 1 " - " aquistar el poder I para restablecer el imperio del ca 
1 -1 « « — * o - o S o * „ : ¡ los ministerios con la I n t e r v e n c i ó n 

L L I G A " . — D E C O M O SIN P R E T E N D E R L O L O S P A R T I D A R I O S 
I A H D S A > ™ K N C I A D E C A T A L U Ñ A H A C E N E L C A L D O G O R ­

DO A L O S P O L I T I C O S C E N T R A L I S T A S . — A C C I O N C I V I L C O N -
Í L ^ , / 1 ' J 1 ^ - 1 ! 0 ^ 1 ^ 1 0 0 R O A N I Z A D A P O R E L A T E N E O E N C I C L O -
PJKDICO P ( ) P l L A L . _ E L S U P U E S T O A T E N T A D » / ( O N T R A E L 
S R C A M H O . — - I NA P L A N C H A D E L ( ¡ O R E R N A D O R S R . R A V E N ­
T O S , — L A F I E S T A D E S A N J O R G E 
V ^ V l í - x ^ . J / . V ' . ( ; r , N A R D O - — I M P O R T A N T E S L E G A D O S H E C H O S 
A L A Y U N T A M I E N T O :) i : B A R C E L O N A . — L A C O L E C C I O N NU.MIS 
M A T I C A D E B O S C H V A L S I NA. — L A F O R T U N A D E L E \ < ON( p l 
• ! * \ \ S l } \ V A R l H } f E R A R R I E R A D E S T I N A D A A L A C O N S T R U Í -
( I O N D E U N A E S C U E L A V R E D U C I D A A M E N O S D E L A M I T A D 

P O R L A V O R A C I D A D I N S A C I A B L E D E L B I S C O 

citud de o c u p a c i ó n que les permita Tbch0 a rec lamar trabajo, que es el 
ganarse el pan de cada d ía . | m¿ñ importante para ellos. 

Y a c o n t i n u a c i ó n , a veces, un sen­
cillo comentario 

— S u s h^jos. . . Sus e s p o s a s . . . . 
Sus t ernuras . . . Y el hogar f r í o , do-

O T R O P R O B L E > L A 

"^ionos con la m a s o n e r í a son, en- I so l ini adoptaba esta oportuna posl-
^ c recientes actos de Mussol ini , ; c i ó n sobre p o l í t i c a exterior, i n d u c í a 
^ más significativos. 

y el poder copao medio de perpo i c iquismo" 
tuar su d o m i n a c i ó n caciquista 

, v . . . , , E l problema c a t a l á n e s t á peor; ca-
I N A l G I R A C I O N D E L A S j loroso, c r u e l . . . dQ d ía que pasa e s t á peor. P a r a mal 

Angust iosa s i t u a c i ó n , s in duda a l - 0 para bjen—yo creo que para b i e n — 
guna, la de estos trabajadores infe-; ya todo el resto de E s p a ñ a ha aca-
Hces. Se l lena el a lma de espanto, I i)ado de percatarse de la gravedad 
solo de suponer que haya un momen- - qUe tjene- De todos los asuntos es­
to en que un n i ñ o se queje de te- p a ñ o l e s , este es s in duda a lguna el 
ner hambre, extienda sus manecitas, míLs temible, v se debe al "A. B . C . " 
Pida pan, y la madre no pueda dar- el haberlo descarnado, y el haborld 
le p a n . . . Pero no debe olvidarse i ofrecido a ia n a c i ó n en toda su trans-
que la generalidad de los obreros de ! cendencia. Y a no cabe cerrar los ojos 
hoy son socialistas, comunistas, anar-1 a real idad, y puesto que los po-
quistas, y aunque esto no cambia de ! uticos los c ierran con todo e m p e ñ o , 
n i n g ú n modo la angustia de su posi- j es preciso que los abra l a , n a c i ó n , 
c i ó n frente a los suyos ni el deber 

E n el propio sentido se expresan ; radicalmente las nociones, los debe 

h a b í a 

a l partido fascista a romper valero- ! de lag 0p0gicioneg 

la d e s a p a r i c i ó n ds le proporcionen modo de trabajar . 

gn la c u e s t i ó n a d r i á t i c a 
¿optado el fascismo ital iano l a ac 

* d dei m á s transigente naciona-
n̂ no Propiamente tiene su orige 

, ' i mo en l a c u e s t i ó n a d r i á t l - t a n d a der ivaba de ser e l partido que i amigos y contertulios. De tal s is 
fl p Í q u c el pr imer n ú c l e o de los e s t á en e l Gobierno, y, s in embargo, 1 tema emana el « r e c i e n t e desprestl 
* ;na" de combatientes se f o r m ó el Gobierno mismo r o m p í a con la 

y Calve l i • todas interesa 
en el de Santa Coloma de Farné-s ; fermentos 
explican que ni uno ni otro tuvie 
r a n com 

a n á r q u i c o s que se \ E l obrero social ista, anarquis ta o 

L E R I D A . — B o r . f t , D . F r a n c i s c o trasparen 
Milán para luchar contra los l ia- 1 m a s o n e r í a , que has ta el d í a anterior 

"dos "renunciantes" de las t ierras ' h a b í a ejercido u n a enorme inf luen-
"ílianas de la otra orilh» del A d r i á - I sobi-o los ó r g a n o s del E s t a d o , y 
Ip Gabriel D'Annunzlo se v a l i ó era l a insp iradora de los Gobiernos 
rfcisainente del ó r g a n o del fascls-1 l iberales . Y s i se advierte quo m u -

[,0 "II P o p ó l e d í í a l i a " , para su c b í s i m o s fascistas, incluso do los que 
tropaganda el mismo Mussol ini . di- ; ocupan ahora los m á s altos cargos, 
¡Mor de aquel p e r i ó d i c o , e x a l t ó la estaban inscritos en e l la , a ú n se 
itarclia de D'Annmi/.lo sobre F l n i n c ' c o m p r e n d e r á m e j o r el va lor de la 
j abrió una s u s c r i p c i ó n para f inan- | d e c i s i ó n , l a c u a l e s t á siendo acata-
«ar aquella empresa: en las olee- ; da Por todas partes, pues l legan por 
rionesvpolíti(jis de 1919 los fascia- centenares las separaciones de las 
tis proclamaron en s u programa la j logias de l a p e n í n s u l a . Mas t a m b i é n j ^ r í g u e z V i g u r i , conservador, y D. Ge-
anexión de F l u m e y de las ciudades j a(lllí' como en el episodio del T r a t a - rardo Doval , adicto . 
i,;1liaiias de la D a l m a c l » ' y, por fin, «lo «le Rapa l lo , lo que procura a Mus- C h a n t a d a . — D . Car los Casas , adic-

vísperas de comít i is t iu- el Poder, sol ini las mayores aprobaciones es e l to - M „ „ , T, . 
^ « n a l Gabinete de F a c í , a convencimiento de que su r e s o l u c i ó n y ^ X K ' a d i c T o 
qneno suscribiere la C o n v e n c i ó n de obedece a u n plan l ó g i c o y o r g á n i c o . Quiroga ' .—D. J o s é L l a d ó , adicto. 
Síita Margarita p a ñ i la e j e c u c i ó n i Mussol inl Quiere t e r m i n a r con e l vie- RibacCeo.—D. R a m ó n R ú s t e l o , 
d¿ Tratado de Rapal lo . E s t o s pre- Jo l iberal i smo sectario y quiere r e - i M A D R I D . — G e t a f e , m a r q u é s de 

iUaciá, republicano r a c i o n a l i s t a . 
B c l a g u e r —h Fe l ipe R o d é s , In 

dependiente. 
S o r ; . — D . E m ' l i o R í u Per iqac t . 

adicto. 
T r e m p . — D . l - o iel R í o Periqu-^t, 

s d c i r » . 
L O G R O Ñ O . — S a n t o Domingo de la 

Calzada , D. Miguel V iHanueva , adic­
to. 

T c r r e c i U a de C a m e r o s . — D . Alber­
to V i l l anuea , adicto . 

L U G O ( C a p i t a l ) . — D . J o a q u í n 
Quiroga B s p í n , adicto; D . L u i s R o -

i e t í d ^ " No r S A l U T S ^ ? ^ U ^ , , en Espafia- Y I^ecisando comunista forma parte 4e u ñ a " C a - SÍSSSÉ S ? 
t ^ l a e i e c c í ó n í ' qr tt? Í S S 1 ^ . m á s ' " L , E r e No"vel le" « ¿ S del p u e b l f , de un Centro, o de ffií ^ 5 
te la e l e c c i ó n del Sr . R o i cribe: "No existe un s ó l o p a í s e u . | « n C í r c u l o , cuya sola m i s i ó n es com eChan ningUn 

^ • d ^ r r ^ r r ^ ' b ^ ™ T ^ T I : r ^ - ibat ir ^ r n ^ u -
que l a c o m b i n a c i ó n , que les ha va- I co de a n a r a ^ a L a s re lar ione^ « » ^ 0 n e ' actuales- Esafl Casas . Centros , 
lido el acta, se haya hecho, no por I tre los pueblos devienen cada d?fl C í r c u l o s . 86 d r o g a n la plenitud de 
el Gobierno, sino contra el OOWM- ^ l l t ^ sobre todos los miembros 

los 
. m á s e s t r e c h a s e sus comunicaclo-

candidatos que con el apoyo ¡ sus facultades y en su I n t e r é s ais­
lar cualquiera c o n v u l s i ó n que las 
amenace? L o s Pa í se s europeos que 
han concedido a E s p a ñ a un puesto 
en el Consejo de la Sociedad de las 

ahora que acaso pueda a t a j a r los 
males que amenazan e c h á r s e l e en­
c ima. 

Todas las ambiciones, c laridades 
e Inquietudes e s p a ñ o l a s , las encie­
r r a " A . B . C . " « n este di lema que 
acaba de proponer a C a t a l u ñ a : 

— O extranjeros o hermanos. 
E n el e q u í v o c o , en la sombra, han 

trabajado hasta hoy los separatistas 
s mismos jefes no des-

g ü n negocio que se les pue­
da presentar en la p o l í t i c a e s p a ñ o l a , 
y su espinazo, demasiado flexible,, 
flexible hasta un extremo incompa­
tible con la dignidad y la honradez, 

imponen, y con el las las Cfda P f 0 se ,dobla ea Madrid an-.A te las mismas d.vinidadc 

ministeriaJ luchan en ios cuatro 
restantes nistr i tos de l a provincia. 

L a forma desaprensiva y l a ex­
t e n s i ó n desmesurada con que S3 

es que pre­
tenden derr ibar , y a cada paso se 
doble en Barce lona para coger el 

S f Í L ^ in„CiU.S-0 .e°_1J0S . ta l leres .Pai :a dinero de las arcas nacionales ya en 

que influyen en su e s p í r i t u , l imitan 
au l ibertad, regulan sus horas, y pe 

decirle cuanto, cuando y como h a de negocios o b s c u r f s i n í o s , y a en s i t ia les 

í í e i r i S 1 1 0 ^ ! * 1 artíCUl0 29 5a m0- Naciones e s t á n obligados a pregun • 
l l ^ \ a T T \ l \ . C e ^ ¡ tarse si semejante r é g i m e n " po'líti-

prensa madri le- ¡ co corresponde realmente al gran parte de la 
ñ a . " A . B . C . " dice que el d e s c r é ­
dito del s istema par lamentar io cre­
ce en p r o p o r c i ó n directa a l 

tipo 
d e m o c r á t i c o y c iv i l que se identifi­
ca con la cu l tura occidental . L a 

rendir su producto v cuando ha de , 
suspender su o c u p a c i ó n J * 
huo'ga. 

nume- : Sociedad de las Naciones c u m p l í 
Hnn H0 l P n f a w ^ ^ 1 ría "na doble t a r « a de C i v i l i d a d 
cion de los electores van a las Cor ! p r e v i s i ó n 
tes. " E l Debate" se f i ja en la l is- cuidadosa 
ta de los beneficiados, hijos, yer­
nos, sobrinos, pasantes y contertu­
lios de los eternos mangoneadores, 
miembros los m á s de e s t é r i l e s con-
gresos anteriores, que s ó l o por es- i t 

Heutes hicieroa creer, apenas lleí?ó « o v a r moralmente l a v ida i ta l iana . | A l d a m a adicto. ¡ t e hecho s e r í a n derrotados s i a la ¡ voto efectitvos 
al Poder el fascisim), que la cues- F o r e s t o — é l que f u é un ant ic ler ica l C . i inchon . D . L u l a Bal lesteros , , l ibre voiuntad de los electores se ; cibido o no s 

'ad ic to . i hubiera encomendado su suerte 
M A L A G A . — A n t e q u e r a , D. J o s é 

a a | t á s t i c a s . . . M á s a ú n : si pueden algo, 
si son algo ante el vulgo c a t a l á n lo 

Y los obreros y las Casas susodl-1 deben a su Influencia con los ciegos 
chas declaran la huelga por todas gobiernos m a d r i l e ñ o s , que ellos nie­
las razones y otras m u c h á s m á s , por ; ten a l vulgo por los ojos y que con 
todos los pretextos y otros muchos i mucha frecuencia hacen valer. Des-
^ t f : » _ ^ _^tÍ.eJn!n trabaJ0 10 aban-1 pojados de esa luz que se proyecta 

a i eobre ellos desde las manos de E s p a -e ' i m p a í r i a r ^ c e r c T ^ l a ^ r " ' ^ rebajar9e m ^ a 8 ™c¡s" . 
forma s e g ú n la T u a l ^ n T e í e c t u a í S Í Í J Í Í L f ! " ^ CUand0 ^ ? , < l f > * ña ' j a r í a n hundidos 

lión adriática eslaba m ó v i m a a ser \ activo y b a t a l l a d o r — no duda en 
rerisada. E n ve/ de eso. Mu/iolini, apreciar a l tamente los' factores es-
ron la rápida i n t u i e i ó n que le dis- p i r í t u a l e s , l a fuerza del catollcis-
tingue, te legraf ió en seguida a B e l - ni0 >' on a r r a s a r todo lo que res ta 
grado, prometiendo l a r a t i f i c a c i ó n 
del Convenio. Y ahoea mantiene la 
promesa. E n su1? ú i v í a n i e i o n e s en l a 
Cámara y en el Senado no ha deja­
do, naturalmente de expresar .sus 
reiérvas personales ron r e l a c i ó n al 

del antiguo a n t i c l e r i c a l i s m o plaga 
de los p a í s e s latinos, 

L u n a P é r e z , conservador. 
A r o h i d o n a . — D . Alfonso Molina, 

adicto. 
C a m p i l l o . — D . F a b l o B e r g a m í n , 

conservador. 
C o i n . — D . E d t a r d b Ortega Gasset, 

adicto. 
R o n d a . — D . R i c a r d o L ó p e z B a r r o ­

so, adicto. 
M U R C I A . — M u í a , D . J u a n de L a 

Cierva , ciervista . 
C a p i t a l . — D . E m i l i o Diez de R e -

minaa 
la copa "8 
iones de H 

ágape, i 
s tiempos ^ 
i en Baenil 

Como v é i s , se t r a t a de todo u n 
vasto intento de i m p r i m i r nuevas 
orientaciones a l a p o l í t i c a i ta l iana . 

Tratado pero ha declarado que de- Kl l i0 exterior u n a a c c i ó n p a e í f i e a 
rea mantener un compromiso í n t e r - inspirada en los intereses de i a na- ' venga y D. Juan de la C i e r v a Codor-
Mrional, ya c o n t r a í d o por I ta l ia , y HÓU. Todo esto expl ica e l é x i t o n i ó clervlstas, y D. J o s é M a r í a G u i -
ha añadido que ello es necesario Gobierno fasc is ta; é x i t o q « e , ^ ^ ^ ^ 0_1D J o s é Garc ía Vag0> 
lambion. porque D a l i a , l ibre a s í de s(.rá duradero, si el Gobierno í a s - ! a d i c t o ; D. J o s é Maestre Zapata , D . 
todo lo que paraliza su a c c i ó n e im- t.ist.4 no se d e s v í a de l a l í n e a ac tua l j E d u a r d o E s p í n y D. Miguel R o d r í -
Pide sus movimientos, p o d r á desa- y s i ei part ido fascista prosigue r e a - ; guez V a l d é s , c ierv i s tas . 
millar eficazmente su p o l í t i c a Ínter- uzando 8u e v o l u c i ó n en el sentido Y e c l a — D . Vicente L l o v e r a , c ler-

que l a h a Iniciado y parece hoy de- ^ j ^ ^ V T o m á s Arder ius , adic-
cidido a c o m i n u a r . 

se las elecciones en E s p a ñ a , pues 
resul ta de suma uti l idad para la 
Sociedad de las Naciones conocer 
si ese Gobierno que tiene voz y 

en su Consejo ha re-
sus poderes del libre 

consentimiento de sus gobernados I 

a h o r r a r algunos pesos para atender bre, sin autoridad ni impulso, 
a los d ías peligrosos, se deciden por L o s separatistas catalanes directo-
ia huelga y se marchan del tal ler, res no comprenden nuestro e s p í r i t u . 
La. d e c i s i ó n e s t a r í a just i f icada cuan- Se sienten m á s raposas que leones, 
üo el motivo de la huelga fuera g r a - ' T r a b a j a n entre zarzales agazapados 
ve; pero las Casas del Pueblo las y ocultos. . . Y es preciso que E s p a ñ a 
decretan o porque el patrono expul- ios conozca, y diga C a t a l u ñ a de una 

L a lucha electoral en C a t a l u ñ a ! nefi'ro • 

pui 
Uto de separatistas bullidor dice que 

Y los obreros huelguistas • C a t a l u ñ a es toda suya y E s p a ñ a , que 
Í iÁ v , ^ i no lo cree, aguarda a que C a t a l u ñ a 

; — ^uOC1vBuui«8 . es aemr, ae i " * i t¿»W4A Ü identificaba el d e i e c h o i l o niegue o lo c o n f i r m e . . . 
los acusadores con IM acusados, al ^ r ° ^ T Un f°rm. ldable , ™V1' rlrn ^ 3 ¿ 61 ClereCho a la vida' i E s t á blen escogida la o c a s i ó n . H a -

tLrá*™L?nÍT*-Í6nv de t0daS ^ " . Cabfi ^ Feil6ar asf. desde 61 ^ falta que diga C a t a l u ñ a cuales son 

% e ^ o n l u b U r ^ r V ^ X i ba P - o ^ i r í f s 1 ^ r r á ^ e n V g l o r i ; 
con los S í s ^ o r S e V d » | ^ J & S * * * ** í 

nsrlonal en la grave s i t u a c i ó n pre­
sente. 1^ importancia y l a oportu­
nidad de estas declaraciones son evi­
dentes; pero como d e c í a , este epl- P . M A T T K I G E . N T I L I . 

que 

. brilló en l»j 
t pléyade 
parfe 

z años, m" 

tor fiinda r̂ 
••. decano«« 
v Rector« 

nal. real'» 
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MADRID, 23 A b r i l . C a b r a . — D . J o s é S á n c h e z G u e r r a , 

cona?rvador . 
íegún lo* dates oficiales, hoy q u e - ¡ Mont i l l a . D. J o s é F e r n á n d e z J i -

foon elegidos diputados a Cortes los j m é n e z , adci to . T ^ . 
siguientes señores por no tener con- P a s a d a s . — D . J o s é Ort iz Mol ina , 
lineantes en sus distritos. I ad-cto 

A L B A C E T E ( C a p i t a l ) . — D . F é l i x 
Suáre? Incián, adicto. 

Hellin.—D. Graciano At lenza 
feriiíindez adicto. I 

Alcaraz — D . J o s é M a r t í n e z Ac!a-
conservador 

to, 

P r i e g o . — D . J u a n Rof i l l , adicto. 
Heno j o s a . — D . J o s é Cast i l lejo y 

Casti l lelo conservador. 
C O R U Ñ A ( C a p i t a l ) . — D . Alonso 

G u U é n y Garc ía Prieto , acTicto; D . 
J o s é Moral S a n j u r j o , conservador; 

A U C A N T Í . - D o n , a , D . S a l v a - - ^ ¿ ^ ^ ^ ^ ^ r s ^ c h ' e V A n , 
«or Kaventóo, adicto. Betanzob 

Villa joyosa .—D. J o s é Jorro M i - do, adicto, 
«nda, conde (Te Altea, conservador. | Corcabiei 

ALMERIA. — (Capi ta l ) . — D . L u i 
Símela Casado, adicto: D . E m i l i o 
^ Moren, adicto; D . Manuel J i m é -
cw Ramírez, conservador. 

Berja.—D. J o s é M a r í a Cervantes, 
conservador. 

Purohena.—D. Jul io Amado, I n -
"kPíndiente. 

Serbas.—Don J u a n G ó m e z Acebo, 

Vé'ez Rublo.—D. L u i s L ó p e z B a ­
g r o s , adicto. 

\era—D. Augusto B a r c i a T r e -
independiente. 

AVILA ( C a p i t a l ) . — D . Nicas lo 
e,ayos, adicto. 

«Das.. 

ugarar I 

Boiter I 

aldée 

• p ^ ' ^ a d o r Eml110 0 r l U , Í 0 B e r ' 

— D . J e s ú s Corujo , a d í e . 

ntos A?i - ' '^ 'Aranda de 
^ACP»"^ do Miranda. 

^ ^ c ^ ^ - 0 - ^ a n 

tCAV D ' J 0 S é G r a n a d a ' a d ^ -

^ S ^ ^ 0 * 0 Garay 

J o r ^ ^ o A S r e ^ a s PaimaS( D . 
& 0 Matos 8ente' ad1cto; D L e o -

C A ^ r r a í e r 0 C r v a d o r : R a -
í'erv ^LONf ' / /:publicano. 

t o ^ n a J ¿ e t ' r ? P u b H c a n o . 
H i - n ' ' ^ C a n t e s , adlc-

V S 0 A c e l A L R . - ( C a p I t a l ) . — D . 
íen; ^ O B A Ü r o 0 0 ' adicto. 
cía ^ Barr0S0 ^ ^ ^ ^ ' - — D . E u -

a d i c ^ 6 d« A i m o d ó v a r 

Duero, D 

saidt" 

ijos 
tanz»; "íff-j 

l I 
los ^ 

D. Benito Blanco R a -
3 i j ó n , conservador. 

F e r r o l . — D . Angel Garc ía Valer io , 
a d i d o . 

P u e n t e d e u m e . — D . Jul io W a i s San 
M a r t í n conservador. 

O r t i g u e i r a . — D . Carlos Albert 
Despujo l s . 

C D E N C A . — H u e t e , vizconde de 
Priogo, conservador. 

San C l e m e n t e . — D . Mariano Mar­
f i l , conservador. 

Moti l la del P a l a n c a r . — D o n Ma­
nuel Casanova , adicto . 

G E R O N A . — S a n t a C l a r a , D . J u a n 
Ventosa, reg ional i s ta . 

G R A N A D A . — A l b u ñ o l , D. Sant ia­
go A l b a , adicto . 

B a s a . — D . Heliodoro S u á r e z In­
c i á n , adicto . 

G u a d i x . — D . Antonio Marín Her-
v á s , c i erv i s ta . 

H u é s c a r . — D . F é l i x S á n c h e z E z -
n l a n i a g a , conservador. 

M o t r i l . — D . Is idro Romero C i v a n -
tos, adicto. 

O r g i v a . — D . Natal io R í v a s . adicto. 
G U I P U Z C O A . — A z p e i t i a , D. Ma­

nuel S e ñ a n t e , i n l r g r i s t a . 
H U E L V A . — A r a c e n a , D . Jav ier 

S á n c h e z Daip, conservador. 
H U E S C A . — B e n a b a r r e , D . Vicente 

P i c é s , co*uervador. 
J a c a . — D . R a f a e l S á n c h e z G u e r r a , 

conservador. 
J A E N ( C a p i t a l ) . — - D . Virgi l io A n -

guita, adicto; D. L u i s F e r n á n d e z R a ­
mos, conservador; Ü, Pedro V i l l a r , 
adicto . 

B a e z a . — D . J o s é Y a n g u a s , conser­
vador . 

L a C a r o t i n a . — D . Niceto A l c a l á 
ZfliDora, ad'f . ic . 

V i l l n c a r r ' l e . — D . Miguel P a s t o r , ! 
a d ü . f c . 

L E O N . — A s t o r g a . D. Manuel G u -
Dón v Garc ía I ' . ' c to , adicto . 

L a B a ñ e v . - í . — D . Antonio Crespo, 
a d i c o . 

V-iiafrancH del P . c r z o . — D . L u i s 
B-'jrii.nde, a d e d o . 

C i o z a . — M a r q u é s de P i d a l , c iervis­
t a . 

O R E N S E . — V e r í n , D. L u i s E s p a ­
da, conservador. 

O V I E D O . — A v i l é s , D . J o s é Manuel 
Pedregal , adicto . 

B e l m o n t e . — D . J u a n Urdas , adic­
to . 

Cangas de T i n e o . — D . Leopoldo 
Palftcios, adicto. 

C a s t r o p o i . — D . M e l q u í a d e s A l v a -
rez, adicto. 

L u a r c a . — D . Victor iano Garc ía 
San Miguel , adicto . 

L l a n e s . — D . Amadeo Alvarez G a r ­
c ía , adicto. 

Alfredo M a r t í n e z , 

Manuel A r g ü e l l e s , 

-D. Nicanor d© las 

B r a v i a . — D . 
adicto. 

I n f i e s t o . — D 
conservador. 

Vil laviciosa .-
A las , conservador . ' 

P O N T E V E D R A — C a l d a s , D . 
nardo MatVj Sagasta, adicto. 

Puente A r e a s . — D . Manuel 
n á u d e z de B a r r ó n , conservador 

L a C a ñ i z a . — D . A l e j a n d r o 
conservador. 

C o m b a d o s . — D . Wenceslao G o n z á 
lez P a r r a , conservador. 

verles entrar de bracete a un Con 
greso cuya principal m i s i ó n d e b í a 
ser l a de exigir las responsabil ida­
des. Y " E l Sol", d e s p u é s de recor 
dar que actualmente hay en E s p a ­
ñ a una i n s t i t u c i ó n que v a acumu­
lando sobre sí toda la autoridad y. 
todo el c r é d i t o que otras han per­
dido, y adquiriendo c7>n ello el pa­
pel de resolver en ú l t i m a ins tanc ia 
las ansias nacionales de Just ic ia j 
r e n o v a c i ó n , vat ic ina que las nueves 
Cortes v i v i r á n de m a l a manera y 
m o r i r á n t r á g i c a m e n t e . 

U n concepto a n á l o g o e m i t i ó el 
S r . C a m b ó a l presentar, con uno do 
sus m á s rec io» discursos la candi­
datura de la L U g a r e g i o f t á l l s t a . 

" ¡ E l Par lamento ! —exc lama-

IaS^ fu?,rzaS , del : acionalismo. i u"« Lmoajaoor r e n u n c i a ' s u s verdaderas intenciones nornnfl 
E n Barce lona no lucha m á s que a ese derecho por s í mismo cuando , de continuar o v e X el resto 5P F ? 

. n a candidatura por m a y o r í a s : la «e le reconoce. Quien «e niega a ^ S l u m n u í ^ . 1 ° ^ í 
nerrar los 

se-
E s -

ibreroe les 
los Ayuntamientos co- — ¡ E x t r a n j e r o s ! 

ion. pero cetaria mejor «1 se 
men 

de la L l i g a regional ista . H a y 
descontar la que ins inuaron 
elementos de las izquierdas 
blicanas, así como t a m b i é n 
binada por los s indical istas , enea j proporcio 
bezada con los nombre de A r c h e r l o c a c i ó n ; t C . C A B A L , 
(e l Poe ta ) , condenado a muerte, y | 
de Vi l la longa , a quien se c o n m u t ó 
la pena capital por l a de cadena 
perpetua. Ni una ni otra candida- I se separaron de las expresadas cor- yor n ú m e r o de sufragios: êl ú n i c o 
tura han tenido efectividad. L a | poraciones, ofendidas por u n a r - candidato de A c c i ó C a t a l a n a o los 
U n i ó n M o n á r q u i c a nac ional por BU I tfeulo de L a V e n de C a t a l u n y a . C o - cinco candidatos de l a L l i g a ? M u -
parte se ha abstenido de presentar I rrdbora esta creencia el e m p e ñ o de | cho antes de quee estas l í n e a s He-
candidatura propia. Imf | : lnando que se vote el nombre del c a n d i - ! guen a su destino el cable h a b r á 
contar con su apoyo s u p o n i é n d o l e s | dato en c a t a l á n v no en castellano-
; 1: j - _ » -impelidos por el despecho, los r a 

b a . — E l Par lamento no ha tenido 1 dicales p r e t e n d í a n luchar con can-
nunca un gran prestigio en E s p a - d idatura plena. Pero sobre la vo-

Antoni R o v i r a y V i r g i l i y no Anto­
nio. Por la e l i m i n a c i ó n de una o 
p o d r í a darse el caso de que se in -

E l 

dado cuenta de los rsultados d-^! 
escrutinio. 

E l Ateneo E n c i c l o p é d i c o P o p u l a r 
plantear , ha tomado la in ic iat iva de promo-

ñ a . No hay memoria de un P a r l a - luntad de la m a y o r í a del partido se i va l idara PIP̂ ÍA,, 
m e n t ó que haya contado con una ; imnuso dictatorialmente el s e ñ o r ! e^a ciie<,Hftn n 
a d h e s i ó n fervorosa de la c iudad i - ¡ L e r r o u x , asaz escarmentado, pues i p r o b í e m a de ^ H ^'^ ver un movimi^Mo de a c c i ó n c iv i l 
n ía . Y es que los c iudadanos nun en tales juegos a lguna vez se ha ! i ^ . , o . coof c la l dad de Ir. ; contra 
ca han tenido la n o c i ó n de que I quedado sin acta. E ^ S r deseo de e n s a n g . . 

producir un golpe de efecto que lor I lona. Numerosas entidades sf 
independentistas del catalanismo , adherido a la idea siendo el 

de que 1 quedado sin acta. E l Sr . L e r r o u x 
eran ellos los que d e b í a n elegirlo. , l u c h a r á por m i n o r í a en c o m p a ñ í a : 
Sin embargo, a ú n s in esta n o c i ó n i de E m i l i a n o Iglesias, a quien sus i 
y a ú n s in haber contribuido a e le . ! correl igionarios detestan cordial-
girlo puede el pueblo tener una ad- \ mente. Con ex traord inar ia fran-
h e s i ó n a sus poderes. Pero é?to no | queza lo r e v e l ó al dictar su resolu-
se h a producido nunca en E s p a ñ a | c i ó n ante la J u n t a electoral del 
A q u í e} prestigio del Par lamento partido: " E n las elecciones pasa-
ha ido decayendo de tal suerte que das. — d i j o — h a l l á n d o m e vo ail­

los atentados que c o n t i n ú a u 
"as calles de B a r c e -

han 

por m á s I sito de los iniciadores-'d^el " í i o v i " eficaz, en los actuales momentos ,1 - ' • 
catalanista deben tener 

que la i n t r í n s e c a r e p r e s e n t a c i ó n par 
l a m e n t a r í a . 

A c c i ó C a t a l a n a hace gala y a lar­
de de un puritanismo ex traord ina , , 

el que ahora se engendra, antes de ¡ c i ó n de Barcelona' . E n esta forma i i i ^ p r ^ ^ n H ^ t l ^ ! í ^ dad0 60 de los C o r i s t a s y la t r á g i c a í 
nacer e s t á y a totalmente descon- ; d i ó el acta, y ahora, ausente él, h 

miento levantar el e s p í r i t u p ú b l i c o 
que hasta a q u í ha Permanecido la­
mentablemente desconcertado, l le­
v á n d o l e a ahogar bajo una oleada 
de e x e c r a c i ó n ios aleves designios 

Ber-

F e r -

Mon, 

ceptuado. Y yo os digo: pensad l o j d e procurar d á r s e l a yo a toda con­
que hubiese podido hacer t o d a v í a | ta en j u s t a correspondencia. Y si 
nada bueno n i nada malo, fuese i sa l i era yo y no é l , conste desde aho 
disuelto por la bota de un mi l i tar r a que r e n u n c i a r é a la representa-
o por el l á t i g o de un dictador. So i c i ó n d e Barce lona". E n esta forma 
bre su tumba no se r e z a r í a una I a n t i o r á t i c a y personalista Í S l e OTO* I " ^ ^ ^ l " * 1 ! ! W e ^ 
plegaria ni se d e p o s i t a r í a u n a flor. ; ceder el jefe de un partfdo que b S - I i S S Í S l V - t K ^ ^ ^ 
Todas las preocupaciones y espe- j sona de d e m ó c r a t a , dispuesto, en 
ranzas p ú b l i c a s se p o n d r í a n en IOH la presente o c a s i ó n , a supl ir el des­
que hubiesen asentado su a u t o r i - | pego de sus correl igionarios con 

el supremo recurso de las ruedas 

l l a m a r candidatos de cuota, l ibran i c e s i ó n de las venganzas ejercidas 
do a l ú n i c o que presenta de todo ! por los dos ü i n d i c a t p s r ivales . A 
desembolso, pues los gastos e lecto- | ta l efecto se proyecta celebrar a í ­
rales se s u f r a g a r á n por s u s c r i p c i ó n 1 gunos m í t i n e s en las barr iadas m á s 
públ i ca , , y de l a I n v e r s i ó n de las castigadas por el azote , , r e m a t á n -
cantldades se d a r á cuenta detalla- dolo: con una grandiosa manifea-
da inmediatamente e d e s p u é s de la t a c i ó n que t e n d r á lugar en la P l a -

1 ionarios m á s za de C a t a l u ñ a y en la cual se apro , 
que s e r á n 

dad sobre las ru inas del Par lamen-
U ^ ^ , ^ T i " A T i to: pero UI1 recuerdo para é s t e no ¡ electorales, que constituven la fuer 
l l e d o n d e l a . - D . L u i s de ZuUieta, lo tendr{a Dadie... I za m.g i m p í r t a n t e ^ ^ Í J i ^ 

e n l n r l . f * h t ?cudldo para W J * b a r á n las conclusiones 
• presten a cubrir , voluntaria y de- transmit idas , no a l Gobierno civ^l 
s interesadamente los puestos d - sino a la pr imera autor dad m T n " 
interventores en las mesas y los de d p a l * u i u n a a a munl -
repartidores de candidaturas a ¡a ¡ E n el primer 
puerta de los colegios. 

adicto . L a fama de la conducta electoral 
L a l í n . — D . Manue l Saenz de V I - del Gobierno ha traspuesto las 

c a ñ a , adicto. fronteras, y del asunto se ha ocu-
S A L A M A N C A . — C i u d a d Rodrigo, pado l a prensa francesa . " L a L a n -

don Clemente Velasco , adicto . terne" enumera los atropellos co-
S A N T A N D E R . — C a p i t a l , D. J u a n metidos y dice: " C r e í a m o s que 

E l Sr . L e r r o u x d ió un mitin pe-
r igurosa i n v i t a c i ó n , en el Teatro d 

Joso R u a n o , conservador, S r . Pico 
M a r t í n e z , adicto, D . L u i s F e r n á n d e z 
Hontor ia , conoervajdor. 

C a b u é r n i c a . — D . Pablo G a r n i c a , 
adicto. 

l a r e d o . — D . F r a n c i s c o Albo, con­
servador. 

S E G O V I A . — C u é l l a r , D . Mariano 
M a t e s « n z . adicto . 

S E V I L L A . — M a r c h e n a . s e ñ o r con­
de de Colombi, conservador . 

E c i j . — D . J o s é Centeno, adicto . 
S O R I A . — A h n a z á n , m a r q u é s del 

L l a n o de San J a v i e r , conservador. 
T E R U E L . — A l b a r r a c í n , b a r ó n de 

V e r s e o , adicto . 
M o n t a l b á n . — D . Carlos Caste l , 

conservador. 
T O L E D O . — O r g a z , D. J o s é D í a z 

C o r d o b é s , conservador. 
T . i l a v e r a . — D . T o m á s Beruete , 

adicto . 
T o r r l j o s . — D . Manuel de T a r a m o -

na, adicto. 
V A L E N C I A . — A l b a i d a , conde de 

Torref ie l , conservador. 
L i n a . — D . J u a n Izquierdo, adicto. 
V A L L A D O L I D . — N a v a , D. J o s é 

M a r í a Zorita , adic to . 
V i l i a l ó n . — D . Justo G o n z á l e z G a -

i rr idu , adicto. 
M e d i n a . — C o n d e de Gamazo . mau- j 

r i s t a . 
V I Z C A Y A . — C a p i t a l , D . Indalecio 

Pr ie to soc ia l i s ta . 
Z A M O R A . — C a p i t a l , D. Santiago 

Alba , adicto. 
A l c a ñ i c e s . — D . E d u a r d o C o b i á n , 

adicto. 

mitin 
¡ efecto el pasado domingo en el T e a -

raste con 

nuestros vecinos se r a g l á n por un 
s istema d e m o c r á t i c o constitucio­
nal y representativo, y este era 
nuestro primer error" . Hace m é r i - s o r n r ^ ^ n T/^HJ^' ^ U r naDerJe tar fuerzas a la L l i g a los directores 1 Barce lona 
to de los cuatro meses que ha de- n?nn «M., u l t ," ,a cris is . « o P " . de A c c i ó C a t a l a n a pasan pat di la 

' S S T J S «i S l r l " ^ » * c ^ i ? / M S . v & í r •? elecciones dejando de 
los restantes problemas: Marruecos. & ^ " X í ™ Va a 
el E j é r c i t o , e l Sindical ismo. Consig- l f " J l l f r_0„!".!uf . n?an?s -_En i en cambio el sentimiento de impa 

ciencia que afecta a muchca n a c i ó 
• nalistas ante los malogrados es 

ristas, preocupado como e s t á en lPon8ab le . pero con 

• de " a o t r o ^ s u s T a ñ o s ^ E n I í 
na que el gobernador de Barce lona C1aS° no r e s i d e n c i a r á al Rey. 
no se f i ja en los atentados t é r r o - ^ ! ! „ i a C o n s t l t u c i ó n e hace irres -

todos los res. 
distr ibuir Ayuntamientos bajo f ú -

B e u a v e n t e . — D . Leopoldo Tordes i -
l las , rd ic to . 

Berml l lo de Sayago D. Miguel 
N ú ñ e s Bragado, adic to . 

Puebla de S a n a b r i a . — D . J o s é 
Abri l Ochoa, adicto . 

Z A R A G O Z A . — E g e a , D. J o s é Gas-1 binaciones 

petos le d i r á que se marche 
Por los dos puestos de m i n o r í a 

lucha as í mi sm© una candidatura 
social ista Integrada por los s e ñ o ­
res Salas A n t ó n y S e r r a Moret, es­
te ú l t i m o nac ional i s ta a c é r r r l m o , v 
por un s ó l o puesto son var ias las 
que ofrecen un nombre susceptiblo 
de entrar en toda suerte de com-

Hay, incluso un candi 

E n tanto prosiguen los atentados 
n l a misma impunidad de s iem­

pre. L o s pistoleros de ú n o y otro 
en sus alevosas eje­

cuciones, y tan presto cae l a v í c ­
t ima her ida de muerte, se escabu­
llen y desaparecen cual s i l a t i e r r a 

fuerzos de l a L U g a , que lucha con se los tragara, 
tan enormes dificultades para cum- . D í a s a t r á s el Sr . R a v e n t ó s se fe-
plir el lema de Pvat de l a R i b a | l ic i taba. 

c ó n y Marín , adicto. ¡ d a t o , el s e ñ o r Comes V i l a l t a i que 
B e i c h i t e . — D . Leopoldo Romeo se presenta como defensor de lo-

adicto. ¡ i n q u i l i n o s . 
C a r n t a y u d . — D . D a r í o P é r e z , repu­

bl icano. 

R E S U M E N 

Ad'ctos ' • • 85 
Conservadores 38 
Mauristas 3 
Cierv i s tas . . . 9 
Rcgional istas 1 
Republicanos 4 
Socialistas 1 
Integristas 1 
ludependientes 

Pero el nombre que s in duda ob­
t e n d r á mayor n ú m e r o de sufragios 
es el del s e ñ o r R o y i r a y V i r g i l i 
presentado por el grupo de A c c i ó 
Cata lana . De sal ir elegido i rá a l 
Par lamento , pero con e l exclusivo 
p r o p ó s i t o de exponer con toda c la ­
r idad los principios del partido In • 
dependentista y luego marcharse 
Por otra parte, la sordera de que 
adolece no le p e r m i t i r í a dialogar. 

D i r í a s e que el grupo no susten­
ta o tra idea que l a de hacer un 

con grandes transportes de 

leader naciona 
auxi l iares lista regresaba de Vi la sar en su au encontrado sus mejores 

en A c c i ó 
bu 
m ó 
los 
producir tal efecto, es lo cierto que 
los p o l í t i c o s de Madrid se han acos­
tumbrado a no temerles, antes bien, 
ven con agrado au act i tud por lo 
que tiene de perturbadora de la 
ú n i c a fuerza p o l í t i c a cata lana s ó ­
l idamente organizada. Y a pesar do 
todos los pesares los ' reglonalistas 
no desmayan y el Sr. C a m b ó en su 
ú l t i m o discurso de p r e s e n t a c i ó n de 
la candidatura de la L l i g a conti­
n u ó defendiendo la s o l u c i ó n a r m ó _ 
n i ca con la mayor entereza, fiando 
en que el tiempo le d a r á l a r a z ó n . 

Por de pronto en Barce lona to 

Por su sdguridad. A l l legar a l a 
R a m b l a de C a t a l u ñ a a p e ó s e el Sr. 
C a m b ó y se introdujo en las Of ic i ­
nas de la C o m p a ñ í a Hi8pano-Ame_ 
r i cana de E lec tr i c idad , y en aque­
llos momentos el agente *Sr. L e ó n 
creyendo observar unos grupos son-
pechosos s a l t ó de la sedi-car y pis­
tola en mano se l a n z ó contra los 
mismos, lo^ cuales a l notar su ac­
t itud amenazadora se d ispersaron, 
no s in que dos de los individuos, 
que los formaban, cayeran en su 
poder. Ambos l levaban pistolas car 

Total 145 

recuento de fuerzas que permita do ' el t n t é « t e *dS U C Í T ^ Ü f !0" R^daS, i561"0 estaban Provistos a s í 
re integrarse airosamente al A y u n - mingo m ó í l m o ¿ Á r* (]0' m,smo de la l i c e n d a de llR0 ¿* ar -
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N O T A S A L V U E L O ESPfCTACUlOS f ^ ^ c ^ D A M A : 
OUAÍTDO T COMO S E R A E L . F I N DEI» MUNDO. 

i -« - i fin « i , L . «imn va aue el cuerpo no PrlnHpal. . ^ ^ — Los almanaques anuncian el fin 
del mundo para el presente aflo.. 

¿Le guaUrla a usted saber como 
han de ser los últimos Instantes 
nuestros y de nuestro planeta?. . . 

Camilo Flammarlón acaba de aiir-
mar categóricamente que, según sus 
cálculos la Tierra está destinada a 
perecer,' desbrozada ya por la dila­
tación del fuego que contiene en sus 
entrañas. 

Esto, no ocurrirá expontáneamen­
te, sino cuando algún otro cuerpo 
celeste, choque con la Tierra, o pa­
se tan cerca de ella, que su contac­
to provoque un crecimiento rápido 
de las substancies Igneas del interior, 
las cuales romperán la corteza te­
rrestre, (como rompe el gas en un 
globo la envoltura de goma), arras­
trando cuanto encuentren e su paso. 

Lo peor del caso es, que el caiía-
clismo pasará inadvertido para to­
dos los cuerpos del mundo astral, en 
P1 concepto de los cuales, valemos 
;#áotros, que nos enorgullecemos de 
poseer civilizaciones únicas, menos 
de lo que vale a nuestros ojos, el 
más insignificante asteroide del sis­
tema .solar. 

áin embargo, aunque lo afirmen 
los mál famosos sabios del mundo 
entero,'nos queda el consuelo de 
•no creer una palabra de esa profe-
sía, basada en suposiciones. — 

Ño es la primera vez que los as­
trónomos se equivocan. 

E n el año mil demuestra Era , afir­
maron rotundamente qua habla lle­
gado el Juicio Final. 

L a Humanidad se extremecló de 
espanto; los templos se llenaron de 
fieles; los laicos regalaron sus bienes 
a las iglesias y a los conventos; 'to­
dos, guiados por la misma idea de 

salvar el alma, ya que tí cuerpo no 
podían librarlo de los peligros que 
lo amenazaban. \. \ , 

Pero, le fecha deslgnáda para el 
cataclismo, pasó, sin que en el pla­
neta ocurriera nada de lo predicho. 

Tampoco ocurrió nada, nue™ 8i' 
g\os más terde, cuando, en 1906, 
(ojo con la fecha), se anunció el fin 
del mundo, haciendo temer a a Hu­
manidad el fin violento y colectivo 
de una vida que, si no es muy bue­
na no *s tampoco de lo más malo. 

'¿Recuerde usted al célebre doc.or 
Novarle y a su no menos famosa 
" p e o n í a " ? . . . ''. 

Por último, en 1910. nos hicieron 
temer por la vida, con motivo del 
paso del cometa Halley, sin que la 
visita del hermoso cuerpo celeste tu­
viera consecuencias. 

¿Quién será ten 'tonto, que crea a 
los sabios esta vez? 

Flammarlón y la cohorte de hom­
bres de ciencia, que lo acampañan 
ert sus expediciones imaginarlas por 
los espacios intersiderables, merece­
rán crédito de los demás mortales 
cuando afirmen la existencia de una 
nueva estrella, hasta hoy descono­
cida, la cual no nos reporte benefi­
cio ni perjuicio alguno; pero, cuan­
do pretenden turbar nuestra tranqul-
Idad con hipotéticas amenazas, no 
debemos creerlos; porque ¿quién nos 
pruebe que de 'tanto estudiar las es­
trellas, no aprendieron su famoso 
mentir? 

Recordemos para ello el viejo re­
frán castellano, según el cual, Sa­
lomón, con toda su sabiduría, no pu­
do alcanzar la facultad de adivina­
ción, reservada exclusivamente a 
Dios. 

José TA B R U J A Y PLANAS. 

Principal. 

Compañía de comedia española, A 
las 9 " Agapito se divierte". 

• Payret. 
Compañía de revistas hispano me­

jicana. En primera tanda sencilla 
" L a revista moderna". E n segunda 
doble " E l mundo en la mano" y "Ho 
jas siifltap". 

Martí. 
Compañía española de operetas y 

zarzuelas. En primera tanda sencll'.a 
" E l capricho de una Reina" E n se­
gunda doble " L a Montería". 

Actualidades. 
Amalia Molina y su compañía de 

"varlettés". 
CTNES. 

Capitolio. 

A las 5' 1|4 y 9' 1|2 "Las deudas 
del corazón" por Allce Lake. 

í'nmpoamor. 
A las 6 1|4 y 9 1|2 " E l príncipe 

pordiosero" por Sessus Hoyakawa. 

Fausto. 
A las 5 1|4 y 9 3|4 "Los enredos 

de Anatollo" por C. B. Miles, 

vNeptuno. 
A laek9 1|2 " L a rara Susana" por 

Constance Brt-w^'. 

i 

Esta casa, la casa de las fa­
mosas neveras BOHN SYPHON. 
ofrece a usted una oportuni­
dad «excepcional. 

No solo para obtener un va­
lioso regalo, sino también para 
adquirir el más precioso de 
los muebles: 

U N G A B I N E T E S t l L E R S 
jBeOers 

Está en vigor la gran venta especial de gabinetes; ca­
da uno, con un regalo digno de aprecio. 

E L F f l L f t G l O D E L A S N E V E R f t S 

A N T O N I O R O D R I G U E Z 
GIENFUEGOS 18-22. A V E . DE ITñLlñ 6 3 

L A H A B A N A F U T U R A 

C R O N I C A C A T A L A N A 
(Viene de la pág.SiETE) 

No suelen andar así arreglados los 
pistoleros de oficio. Con todo, fue­
ron conducidos 1̂ Juzgado de guar­
dia, -donde poco después, se perso 
naron expontáneamente otros tres 
individuos que formaban parte del 
grupo, los cuales fueron así mismo 
detenidqs. 

Por las explicaciones que dieron 
y que el juez instructor mantuvo 
reservadas, debía colegirce desde 
los primeros fomentos que no era 
fundada la mala Intención que se 
les atribuía. Y no obstante, a las 
72 horas, término que señala el Có­
digo para decretar el procesamien­
to, fueron puestos en libertad, no 
sin que durante todo este tiempo 
dejara de mantenerse la leyenda 
del supuesto atentado. Los vecinos 
de los detenidos respondieron de 
su intachable conducta, y un cali 
flcado fabricante vidriero, que de 
continuo recibe anónimos amena­
zadores, declaró que aquellos suje­
tos estaban a su servicio velando 
por su seguridad. 

No es de censurar el esceso de 
celo de los guardadores de la vi­
da del Sr. Cambó; pero no tiene 
nombre la ligereza del Goberna_ 
dor, que. sin'esperar a que las co' 
sas se aclararan, se apuntó como 
un gran mérito propio el servicio 
prestado por sus agentes. 

víon la animación de costumbre 
ji« ha celebrado la fiesta cívico-re­
ligiosa de S-n Joflge en el palacio 
de la Generalidad y en otras mu­
chas poblaciones catalanas, donde 
preponderan las convicciones nacio­
nalistas. Son muchos los creyentes 
en la fie y en la patria que to­
man como un símbolo la empresa 
del santo caballero; patrón de Ca­
taluña, libertador de doncellas y 
debelador del fiero dragón. 

vante lo tendrán en el Parque y ea 
las Escuelas del Gulnardó. 

Para la construcción de este 
Parque se han aprovechado con 
gran tino los elementos naturales 
del lugar, donde crecen pomposos 
los algarrobos y florecen los reta- I 
mares. Aire puro, saturado de agres- i 
tes perfumes, sol espléndido y mag^ j 
níflcas vistas; ¿qué cosa mejor pue- : 
de apetecerse? 

Allí acude todos los domingos ] 
un enorme concurso de familias 1 
obreras, ávidas de solazarse. Y es | 
tan admirable la compostura que 
observan en sus expansiones, como 
el respeto que demuestran por la 
conservación de los jardines que la 
ciudad les brinda generosa. ¿Quién 
al fijarse en los destellos de aque­
lla alegría popular tan expontánea 
y a la oar tan comedida, podrá 
creer que Barcelona sea el teatro 
de las enconadas luchas sociales y 
del terrorismo? 

L a Inauguración de las Escuelas 
se vió favorecida con la asistencia 
de un concurso extraordinario do 
gentes del pueblo. De ello se fe­
licitaron el Sr. Nadal, presidente 
de la Comisión de Cultura, y el se­
ñor' Maynes, alcalde accidental, 
afirmando que la obra cultural que 
persigue el Ayuntamiento envuelve 
un pacto de solicitud y amor entro 
la corporación municipal y el pue­
blo, fundido en un anhelo común 
de llevar a cumplimiento la obra 
de regeneración física 6 Intelectual 
de las nuevas generaciones, base y 
cimiento del porvenir de la ciu­
dad. 

mírez a Felipe V: las de Barcelona, 
desde Carlo-Magno a Isabel I I ; las 
de otros pueblos y villas de Cata­
luña: las de Valencia, desde Jai­
me I a Carlos IV; las de Mallorca, 
desde Jaime I I a Fernando V I I ; 
las de Iblza, desde Alfonso V a 
Carlos I I ; las del Rosellón, desde 
Gaufredo a Luis XFV, y las de Pro_ 
venza, Navarra, Sicilia, Nápoles' 
Milán, Cerdeña y Países Bajos, com­
pletando las serles una colección 
de onzas, otra de cincuentenes, 
otra de duquetones, patacones y di­
versas monedas; una colección de 
duros y otra de medallas de pro­
clamaciones. E n i conjunto, el mo­
netario comprende 5.396 unidades, 
de ellas ^09 en oro, 2.223 en pla­
ta, 739 de vellón y 1890 en cob»e. 

Con la agregación a las adqui­
siciones anteriores, debidas princi­
palmente a donativos, del aporto 
Bosch y Alsina, en el cual figuran 
algunas piezas únicas,, el Museo 
del Parque poseerá el núcleo nu­
mismático más importante de E s ­
paña y uno de los princípáles do 
Europa. 

Con otro legado ha sido favore­
cido el Ayuntamiento de Barcelo­
na, debido al exconcejal regionalis-
ta D. José Pardo y Perarriera, 
quien al morir dispuso que toda su 
fortuna, que excedía de 500 mil pe­
setas, una vez extinguido el usu­
fructo hecho en favor de su señora 
viuda, pasara al Ayuntamiento 
con der' i a la construcción de 
una esi a. 

Pero sin consideración a tan lau­
dable objetivo, ha Intervenido el 
fisco, siempre insaciable. y una 
vez practicada la linuidación a te-

>r de las exageradas tarifas vi­
gentes, la suma de que podrá dis­
poner el Ayuntamiento ha quedado 
reducida a menos de la mitad. 

Así precede el Estado . ante la 
generosidad cívica de los buenos 
ciudadanos amantes de la cultura. 

J . ROCA Y ROCA. 

Verdun. . Inglaterra. 
i ' . . A las 5 114 y 9 'Corazones sin rum-

A jas 9 "El_vengador del desierto por Marje jacobine. 
Wllson. 
A las 9 112 " E l rastro de la espue-

por Douglas Fairbanks. 

A las 9 1|2 " E l amor" por Willlam 
S. Hart. la" por Tack Hlslre. 

Rialto. 
Ollmpíc A las 5 114 y 9 314 "Carmen" por 

Charle Chaplin. m 
A l a f l 5 i ; 4 y 9 1|2 "Valitente no- L i r a , 

vía" por Viola Dana. , A las 9 112 "Su buena estrella. 

D E S D E MI R I N C O N 
Algunos amigos del doctor Zayas, 

desean regalarle una estatua d© la 
libertad primorosamente cincelada. 
Y al efecto, harán una colecta pú­
blica. 

Es interesante. ¡Una estatua de la 
libertad! » 

Ya están los envidiosos haciendo 
comentarlos en los cuailes abundan 
chistes maliciosos. ¡Qué gente! Mien­
tras unos dicen que es un recordato­
rio que le van a hacen al Dr. Zayas 

¡pana evitar que olvide cuanto vale I 
y significa la libertad; los otros dicen 

j que es una revancha por lo del ho­
menaje en perspectiva, cuyo éxito es 

| indiscutible. \ 
¡Qué dados somos a comentar y 

a decir tonterías! 
Lo del homenaje gs cosa tan gra-1 

ta al gobierno po-rque éste y los or­
ganizadores están de acuerdo en q-ue 
los Secretarlos salientes son hombres 
de honor. No cabe pues la revancha. 

En cuanto a que el Dr. Zayas olvi­
de lo que viaJe la aibertad de su pue­
blo, es otro error de la gente deso­

cupada y chlstosv, por que él la ha 
cantado en verros sonoros y además 
tiene hoy en sus manos esa libertad 
que tantos sacrificios costó a los pa­
triotas de otra época más grande que 
la nuestra, desde el punto de vista 
patriótico 

¿Cómo va a descuidarla? 
Es« regalo no os más que un sím­

bolo. Y ya sabemos que éste es el 
país de los s ímbolos . . . 

¿Por qué, pues, asombramos? 
¿Por qué, hacer chistes y pensar 

en cosas que los señores organizado­
res o miembros del nuevo Comité 
pro-regalo, no han pensado? 

¡Qué imaginación la nuestra! 
Los chistes abundan tanto como 

los símboilos y nos contentamos con 
ambos, porque éste es el país amable 
y tolerante por excelencia.. 

Pero, quién va a callar a los envi­
diosos y a los desocupados cuyos 
Ingenios se aguzan con estos aconte­
cimientos? 

Consuelo Morillo GOVANTES-

El señor Montoulieu describió y 
trazó el plano de la Habana futu­
ra, capaz para más de un millón 
de habitantes, ron su centro cívi­
co, sus grandes avenidas y paseos 
y su servicio inmejorable de agua 
con tanques en las mayores altu­
ras para depósito y reserva del 
precioso líquido. E n fin, formó el 
proyecto de tina populosa ciudad 
moderna, con' todas las facilidades 
y comodidad para la vida on todos 
los aspectos. Pero no pudo tratar 
en su corto trabajo, de la Higiene 
y obras más necesarias para con­
servar la pobTación en buen esta­
do sanitario. 

Después de acabar con la con­
gestión del tráfico, poniendo las ca­
lles de Figuras, Fábrica y Porvenir 
en condiciones de rodar bien por 
ellas todos los vehículos y tirar las 
paralelas de los eléctricos, nada 
más urgente que atender con pre­
ferencia yyalgunos gastos extraor­
dinarios a la buena limpieza de to­
da la superficie urbanizada y sa­
neamiento de los barriQS y repar­
tos extremos; éstos últimos en ma­
lísimo estado. 

Durante la primera Intervenciór. 
y el primer período republicano se 
apresuró el Gobierno a canalizar 
todas las aguas que en forma de 
arroyos y zanjas, corrían dentro de 
la población,- por arrastrar en su 
curso mattrlas pútridas y ser focos 
de mosquitos y enfermedades in­
fecciosas. L a Zanja Real que aún 
se ve y halla descubierta al cruza-
la Calzada del Cerro, esquina a la 
de Palatino: el arroyo del Mata­
dero formado por el agua de dicha 
Zanja; el pequeño arroyo de Je­
sús del Monte- y el que salía i l 
mar en el Parque Maceo, al prln 
cipio de la calle de Marina, desa_ 
parecieron y con ellos las \ fiebres 
palúdicas y tíficas que padecían los 
vecinos más inmediatos. Queda só­
lo el arroyo Pastrana de poquísimo 
caudal, que principia en el Para­
dero de la Víbora y corre unas do i 
cuadras descubierto, hasta Vista 
Alegre; siguiendo canalizado, o por 
drem, la calle de San Antonio has­
ta Dolores, y desde aquí, con mu­
cha más agua, descubierto y pes­
tilente, arrastrando todas las mias­
mas, detritus y hasta escretas y 
aguas fecales, por medio de casas y 
familias muy modestas, pero al fin, 
familias formadas por seres huma­
nos, dignos del cuidado y protec­
ción de las autoridades para que 
vivan como cristianos en una po­
blación moderna, como es la Haba­
na, y en la democracia de una Re­
pública civilizada, como la nuestra. 

Los Departamentos de Sanidad 
y Obras Públicas harán una obra 
humanitaria y de mucha utilidad B* 
terminan de canalizar eso arroyo, 
o sea las dos cuadras primeras des-

ora 
de el Paradero de ia V{. 
partir de las calles DoV.—• 
Anastasio hasta cruzar 68 v p 
de Luyanó que afluv© ai , caW 
tn nombre. 81 "o ^ 

Están urbanizadas. 0 llr. 
dose con mucha rapidp, i ^nlU» 
y demás superficie dpf ri oni! 
yo, y ahora que van ^ ^ »^ 
los fuertes aguaceros d» 
ra. ha de arrastrar la ^or^^i,,1^ 

basuras y « g u a ^ H 
Inmedl, • M 

das las 
las fosas mouras 

lumpriia». » 
por ser muy bajo el terreno 
agua en vez de absorveri» ' 
do los manantiales desh^ aein 
chas fosas. Abordar ^ 

Será preciso, mientras n 
nallce ese arrovo, q„G R, , se n 
vigile y petrolice v Obra? D'!8'1 I 
lo tonga siempre bien llnL' 
la salucf y vida de los o'.?0, ^ 
habitantes que viven en t *?lc*! íi 
tos Lawton y Batista valen5 ^ 
para que los gobernantes CPI ""^ 
sus deberes demuestren cr 15 
rés en que no corran peijg,." ^ 

Nosotros tenemos confia" 
que las nuevas auioridadeR ̂ a * 
nldad. Secretarlo y Jefe ]0Pí7 83 
Director señor López del v ^ 
que de visu y por Informes oo« lo 
el Airoyo de que tratamos ^ H 
velar por la salud de esos n ii: 
mil vecinos y solicitar del E]"1̂  
tlvo Nacional la canallzaci6n . 
mismo, con dinero del Emnri 1 
o crédito que vote el Congreso'1110 

L a Capital de la Repáblir, 
puede tener dentro de sus ba™ 
urbanizados, ni a orillas de PH 
un foco permanente de infef A 
que corra desde las alturas d« 1 
Víbora-hasta la calle de AeiL 
donde entra en el río Luyanó 

Precisamente en la Quinta . 
Belén o Asunción, por la qUe Z; 
za el Arroyo^ Pastrai^, pe va r_ 
tablecer un Gran Parque de 
pectáculos y Jardín Zoológico 
ra solaz y recreo de cubanos y «1 
tranjeros que se interesen, ademá? 
por conocer la fauna o animales t't 
todos los países. Con el establecí-
miento de es^e Parque y jÍT .̂ 
Zoológico, y la terminación de 'a 
calle de Porvenir y arreglo de ¡a 
de Fábrica, se pondrá término a la 
urbanización de los pocos terrenoj 
y solares que allí quedan, y el arro 
yo Pastrana sólo podrá subsistir 
en todo caso, como una amena» 
que puede convertirse en desgracia 
si llega a desarrollar una epidemia 
que corte el hilo de la vida a mu. 
chas de las personas que por all! 
vivan. 

Con canalizarlo se evitan ambu 
cosas: amenaza y desgracia, y la­
bremos, dado un gran paso pan 
hacer de la Habana la Ciudad mu 
sana y bella del Orbe. 

31. GOMEZ CORDIDO, 

L A F I E S T A P A T R I O T I C A E N 

R I N T E R I O R 

E l Ayuntamiento acaba de Inau­
gurar unas nuevaá escuelas empla 
zadas en el parque del Gulnardó. 
en la falda de una graciosa loma, 
perfectamente orientada al medio 
día, desde la cual se divisa, sobre 
eel caserío de San Martín de Pro 
vens^s cada día más denso, un pa­
norama espléndido festoneado en 
último término por la azulada cin­
ta del Mediterráneo. Al Igual qu* 
las barriadas obreras de Poniente, 
que tienen BU K-V̂  ' - ^narcimien-
0 y de cultura en el Parque y en 

las Escuelas ue ..i., .ae de Mont-
julch, las barriadas obrerar de Le-

E l patricio D. Rómulo Bosch y 
Alsina, fallecido recientemente, ha 
legado a Barcelona para que se'In­
tegre en el Museo del Parque su 

! magnífica colección numismática, 
compuesta de ejemplares exclusi­
vamente españoles correspondientes 
a todos los tiempos, desde las pri - ¡ 
mltívas colonizaciones hasta núes- I 
tros días. Las series anteriores a ' 
la Edad media comprenden mone­
das púnicas, libio-fenicias, griegas, 
ampuritanas, Ibéricas y romanas de 
la Galla Narbonense. Las cristianas 
constan de las siguientes series: 
Godas, desde Leovlgildo a Witiza, 
casi todas en oro; Castilla y León, 
desde Alfonso VI a loa Reyes Ca­
tólicos; las de la unión de los de­
más reinos de España, desde los 
Reyes Católicos hasta Alfonso X I H ; 
las de Aragón, desde Sancho Ra-

Í M E N T U R / U D E D O N P A N F I L O ^ 
P O R J A O O B S S O N 

r 

Y I A J B E C O N O M I C O 

E l magnífico vapor "ESPAGNE" saldrá para la Coruña 
el día 30 de Junio. 

Billete de IDA y VUELTA, valedera la vuelta por un año. 

P R E C I O S 

GRAN LUJO. . . . 
LUJO 
MEDIO LUJO. . . . 
PRIMERA CATEGORIA. 
SEGUNDA CATEGORIA. . 
TERC .<A CATEGORIA. . 
SEGUNDA C L A S E . . . . . 
T E R C E R A PREFERENCIA. 

ida sin. r«baja 

$1.037.50 
" 892.50 
M 725.00 
M 430.50 
M 390.81 
M 348.81 
M 264.20 
'* 199.00 

Ida 
00a 

y rntófa, 
la rebaja 

$1.202.75 
M 894.25 
" 706.81 
,, 645.11 
M 583.41 
" 506.30 
M 339.80 
M 231.00 

Ordenes e informes, en la "Compañía Trasatlántica Fran­
cesa", Diario Español; Correo Español, y DIARIO DE LA 
MARINA. 

(En el DIARIO, de 10 a I I a. m., en la Redacción, in-
'formará el señor Enrique Coll.) 

(Por telégrafo) 
Surgidero de BaCabanó, mayo 20. 

DIARIO DE L A MARINA.—Habana. 

Hoy con motivo de conmemorarse 
el 21 aniversario de la imp'.antac.ón 
de la República, por iniciativa del 
Centi% Escolar "José Alonso Delga­
do", reuniéronse todas las aulas del 
término en el teatro "Edén Park" 
célebrándosc una fiesta brillantísima 
con escogido programa en el que to­
maron parte los niños de diferentes 
escuelas. 

Pronunciáronse discursos por Juan 
Negrín y Félix Duarte. 

Se premió a varios ni#)s y dléron-
se diplomas. 

Presidió el acto Juan Esfakis, Pre­
sidente de la Junta de Educación 
asistiendo las autoridades y elemen­
tos de representación del término.' 

También por la sociedad Surgide­
ro Sport Club y Sociedad Juvenil de 
Surgidero se efectuaron regatas de 
chalanas llevándose el preoilo, una 
magnífica copa de plata, la sociedad 
Juvenil Surgidero Sport Club. 

En los salones del Casino Español 
cedidos por esta sociedad se celebró 
un gran baile con la orquesta Ex-
ce'sior de esta capital que resultó 
muy lucido. 

Con-esponsaL 

1— Si alguna \<*r, s" t? acerca alguien y fe dice que cambies tu perro por un bull-dog, y po tienes dlnoro 
para comprarlo. . . 

2— Xo cavile«c mucho. . . 

Camagiley. Mayo 20. 
MARINA, Habana. « 

Se celebraron con gran lucimien­
to todos los actos en conmemora­
ción d^l día dp la Patria, sobresa­
liendo la nutrida manifestación or­
ganizada por el Club Rotarlo que 
recorrió las calles. 

,Esta nochp la sociedad Liceo'ce­
lebró animadas fiestas - para la 
Inauguración del nuevo, amplio y 
moderno salón en amplio local. 

Tomó parte el Sr. Obispo. 
Perón. 

una sesión extraordinaria dedicadi 
a la "fiesta patria, habiendo aaisti 
do las autoridades civiles y ecleslát-
ticas, cuerpo consular, representacio 
nes de los veteranos de la indepen­
dencia y gran número de comer­
ciantes Importadores Invitados. 

E l Rotarlo bananero señor Juan 
José Alvarez entregó hermosa bande­
ra española rega.o de los Rotarios 
do MadrJd a los Rotarlos de Ciea-
fuegos. E l Cónsul español Leoncii' 
Punte, el Coronel de Veteranos doc 
lor Trujillo>y vReglno Arena pronaa-
ciaron hermosos discursos celebran­
do la bandera española y cubana r 
haciendo fervientes votos para ret­
ías unidas y respetadas eternamen­
te. Asimismo pronunciaron frases 
respetuosas para la bandera araerici-
na, demostrando mutua considera­
ción. Juan José Alvarez al entregir 
la bandera española d.Do 'si orgullo­
so estuve al ser portador de la her­
mosa Insignia cubana ofrenda i* 
los Rotarlos de la capital del mund» 
no menos estoy ahora que traip) 
congratulaciones y abrazos entre los 
pliegues de esta bandera española'-
Mr. Hugh\es Presidente d*»! Club Ro­
tarlo manifestó que recibía regocija 

i do la noble y heró^ca bandera espa­
ñola. L a banda municipal ejecutó 1» 

j marcha real habiendo ejecutado an-
jtes el Himno Nacional, habiéndose 
, oido ambos himnos respetuosamente 
| Con motivo de fraternal y solemn» 
¡ acto pasóse el siguiente cable "Ro'*' 
ry Club Madrid España, hoy Cuba ce­
lebra aniversario fundación repúb'-
ca y en sesión solemne recibimos 
hermosa bandera enviada por jt 
Club en prfeba de que existen en f 
Rotary Club Internacional buenas re 
laciones con esa gloriosa nación. 

Nuestras gracias, firmado R 
Hughes. Presidente. .. 

Pronunciáronse otros discÛ r,. 
encomíásiilcos de la herniosa 1 
ternidad existente cuyos textos ^ 
tiré por correo. .t. 

Las demás fiestas patriotlcaa f 
vieron bastante animadas. 

Luis «DIOX. 

Ag' mayo 20, 8 p. m . . 
DIARIO D E L A MARINA 

Habana. 

celebró brillantemente la fies­
ta de la Patria. Pronunció un elo­
cuente üíscnrso patriótico Jorge Brl-
to. presidente del Liceo de Madru­
ga. 

Amenizó el acto la Banda Muni­
cipal . * 

En el Ayuntamiento se efectuó el 
nrt.o de otorgar el premio a la ma­
ternidad . 

. Pastor González dló un machetazo 
en el cráneo a Antonio Plata, por 
diferencia en,el coh'jo de 1 arenta. 
Su estado es grave. E l agresor fué 
detenido. 

Carrastazu, corersponsal. 

^ Z ^ Z r ? ™ I>0^e, V****0 y el rabo 5—8i" ™a Mrs. Rjrdo>_ ina ! lo estr i las el hocico 

4—Quedas, d? hM'ho, i propietario <lr nn bull-dog honnoso, imponente 3 barato 

USA BANDERA D E L O S R O T A - . 
RIOS MADRILEÑOS P A R A 

LOS D E CIENFTTvGOS. 
C I E N F U E G O S , 20 de Mayo. 

DIARIO.—Habana. 
E l Club Rotarlo acaba de celebrar 

SAN ANTONIO DE LO? BAÑOS. » 
yo 21. 
DIARIO.—Habana. 
Las fiestas escolares paraa cow 

morar la constitución de la rpp,^ 
ca resultaron lucidísimas notá» 
revivir el sentimiento patriótico. ^ 

Pronunció un notable discurso 
batallador hijo de ésta villa 
riño . Hernández, siendo muJ' K̂JJ 
dido. Se recitaron poesías alus 
al acto por los niños de las escU ^ 
Públicas. Merecen parabienes ^ 
maestros de ésta villa por los 0 
alzadores de la patriótica fiesta- $. 

E l Correspon^, 

D r . F R A N C I S C O f . 

G O N Z A L E Z 
VBSZCO CJBtTJAKO 

Enfermedades generales: con f vef"rt 
dad las del aparato ^gest̂ o . 1 » -
•Ifllftlcas. Consultas 'llaria',A.260S. , 
Prado. 60, bajos, teléfono % f 1 «• 

l C824 

| C e r v e z a : ¡ D é m e m e d i a " T r o p i c 
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